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APRESENTAÇÃO 


A obra intitulada “Estudos na área da educação e seus impactos na sociedade 
vol.01”, publicada pela Brazilian Journals, apresenta um conjunto de dez capítulos que 
visa abordar diversas temáticas ligadas à área da educação como um todo. 

Logo, os artigos apresentados neste volume abordam: um estudo para analisar 
como a consciência corporal está presente nas práticas pedagógicas dos professores 
de Educação Física que atuam em academias de ginástica de Salvador-BA. Outro 
trabalho que será apresentado no livro é a integração do trabalho e a educação, de 
forma a compreender os efeitos de atração e repulsão aos cursos técnicos integrados 
ao ensino médio. Pautamo-nos em estudos de Marx sobre a categoria trabalho; 
Gramsci sobre a escola unitária; a educação como direito, defendido por Cury e Freire 
e outros autores que se debruçam sobre os temas da educação. Também, é discorrido 
sobre a prática em microbiologia para o ensino médio: uma estratégia deensino 
envolvendo espaços não formais, entre outros trabalhos. 

Dessa forma, agradecemos aos autores por todo esforço e dedicação que 
contribuíram para a construção dessa obra, e esperamos que este livro possa 
colaborar para a discussão e entendimento de temas relevantes para a área de 
educação, orientando docentes, estudantes, gestores e pesquisadores à reflexão 
sobre os assuntos aqui apresentados. 


Edilson Antonio Catapan 
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CAPÍTULO 01 


LITERATURA INFANTIL: POSSIBILIDADES EDUCATIVAS PARA TRABALHAR A 
TEMATICA ABUSO SEXUAL INFANTIL 





Rosangela Trabuco Malvestio da Silva 

Doutora em Educação 

Instituição de atuação atual - Unespar - Universidade estadual do Paraná 
Endereço: R. Odete R. Gomes de Castro, 227 Jdm Liberdade, Maringá — PR 
E-mail - rosetms2000(Dyahoo.com.br 


Paulo Jorge Medeiros 

Especialista em Educação 

Instituição de atuação atual - Unespar - Universidade estadual do Paraná 
Endereço: R. Gabriel Esperidião s/n Paranavaí - PR 

E-mail - paulojorge436(O gmail.com 


RESUMO: O abuso sexual infantil é um tema muito discutido na atualidade, mas 
percebe-se que no campo educacional o mesmo ainda é enfrentado como um grande 
tabu entre professores e equipe pedagógica. Diante do exposto este estudo tem por 
objetivo elencar sugestões de trabalho com a Literatura Infantil com alunos de escolas 
de Ensino Fundamental — Anos Iniciais sobre o tema Abuso Sexual. A metodologia 
utilizada neste trabalho foi a depesquisa de estudo qualitativo, pautada em autores 
que fundamentam o tema, bem comofoi realizado uma pesquisa de campo em três 
bibliotecas de escolas municipais do município de Paranavaí-PR. Para atingir o 
objetivo proposto, em um primeiro momento, foi realizado estudos em autores que 
ajudam a entender como a criança se tornou um indivíduo protegido por seus direitos. 
Na sequência destaca a literatura infantil como meio que auxilia na formação e 
desenvolvimento das crianças enquanto sujeito. Utiliza autores como Casasanta 
(1974), Cunha (1985), Zilberman (2003) que apontam a literatura como uma 
ferramenta importante pra se trabalhar as emoções dos alunos. No terceiro momento 
discorre sobre o resultado da pesquisa de campo, cujo intuito foi verificar quais livros 
que tratam sobre o tema encontram-se na biblioteca das escolas, discorrendo sobre 
seus conteúdos e apontando algumas sugestões para professores e educadores que 
queiram efetivar um trabalho com a literatura infantil aliado à esta temática. Ao final 
deste estudo, conclui-se que a Literatura Infantil possibilita abordar vários temas com 
as crianças, dentre elas o abuso sexual infantil e sua prevenção, garantindo o direito 
de ter uma infância livre e saudável como é garantido na legislação brasileira. 


PALAVRAS-CHAVE: Criança; Literatura Infantil; Abuso Sexual Infantil; Professor. 


ABSTRACT: Child sexual abuse is a topic that is widely discussed today, but it is clear 
that in the educational field it is still faced as a major taboo between teachers and the 
pedagogical team. Given the above, this study aims to list suggestions for work with 
Children's Literature with students from elementary schools - early years on the topic 
of Sexual Abuse. The methodology used in this work was that of qualitative study 
research, based on authors who support the theme, as well as a field research was 
carried out in three libraries of municipal schools in the municipality of Paranavaí-PR. 
To achieve the proposed objective, at first, studies were carried out on authors who 
help to understand how the child became an individual protected by his rights. In the 
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sequence, he highlightschildren's literature as a means that helps in the formation and 
development of children as a subject. It uses authors such as Casasanta (1974), 
Cunha (1985), Zilberman (2003) who point to literature as an important tool for working 
with students' emotions. In the third moment, he discusses the results of the field 
research, the purpose of which was to verify which books dealing with the topic are in 
the school library, discussing their contents and pointing out some suggestions for 
teachers and educators who wantto carry out a work with children's literature combined 
with this theme. At the end of this study, itis concluded that Children's Literature makes 
it possible to address various topics with children, including child sexual abuse and its 
prevention, guaranteeing the right to havea free and healthy childhood as guaranteed 
in Brazilian legislation. 


KEYWORDS: Child; Children's Literature; Child Sexual Abuse; Teacher. 
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1. INTRODUÇÃO 


Este texto discorre sobre o abuso sexual infantil. Na atualidade percebe-se a 
importância e a urgência de discussões acerca desta temática, principalmente no 
campo educacional, pois o mesmo ainda é evitado. A Literatura Infantil possibilita 
discorrer sobre vários temas com as crianças, dentre elas o abuso sexual infantil, pois 
existem alguns livros para didáticos nas bibliotecas das escolas de Ensino 
Fundamental dos Anos Iniciais, que contribuem para discutir o tema de maneira 
adequada e lúdica. Diante do exposto este estudo tem por objetivo elencar sugestões 
de trabalho com a Literatura Infantil com alunos de escolas de Ensino Fundamental — 
Anos Iniciais sobre o tema Abuso Sexual. 

A metodologia utilizada neste trabalho foi a de pesquisa de estudo qualitativo, 
pautada em autores que fundamentam o tema, bem como pesquisa de campo em 
bibliotecas de três escolas municipais do município de Paranavaí-PR. Para tanto em 
um primeiro momento, foi realizado leituras para fundamentar o contexto sobre a 
criança, o abuso sexual infantil no Brasil bem como sobre a importância da literatura 
infantil para trabalhar com esta temática. 

Na sequência foi feito um levantamento nas bibliotecas de três escolas 
municipais na cidade de Paranavaí-PR, a fim de verificar quais os livros que tratam 
sobre o tema se encontram à disposição para os professores e alunos. Realizou-se 
uma análise nos conteúdos destas histórias destacando o papel da literatura na 
prevenção do abuso sexual infantil. 

Ao final elenca algumas sugestões para professores e educadores que queiram 
efetivar um trabalho com a literatura infantil sobre a temática, e assim desenvolver 
discussões acerca da prevenção contra o abuso sexual infantil. Conclui-se que esta 
pesquisa contribui para a prevenção do abuso sexual infantil, e possibilitam uma 
discussão sobre os direitos da infância e da juventude como é garantido na legislação 


brasileira. 
2. COMPREENDENDO O SENTIMENTO DE INFÂNCIA 


Para se entender a questão sobre o abuso sexual infantil no Brasil, é preciso 
fazer uma breve análise de como foi o decorrer histórico do desenvolvimento do que 


hoje se conhece como sentimento de infâmia. O sentimento de infância surge por volta 
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do século XVIII, segundo os estudos feitos pelo historiador Philippe Aries (1981). 
Antes desse período segundo esse autor a criança era considerada um “adulto em 
miniatura” a qual não era portadora de nenhum direito como cidadão. 

Até o século XVIll o que diferenciava a criança do adulto era a questão biológica, 
e o desenvolvimento físico. Na Idade Média, Aries (1978) descreve que havia uma 
falta do sentimento de infância, “[...] à arte medieval desconhecia a infância ou não 
tentava representá-la. É difícil crer que essa ausência se devesse a incompetência ou 
a falta de habilidade. É mais provável que não houvesse lugar para a infância nesse 
mundo” (ARIÉS, 1978, p.50). Nesse sentido a criança não era percebida como um ser 
que possuía necessidades específicas e que precisava de muitos cuidados diários 
para se desenvolver como ser humano. 

Nesse sentido, segundo Aries (1978) a criança participava da vida do adulto. 
“Os adultos se permitiam tudo diante delas: linguagem grosseira, ações e situações 
escabrosas; elas ouviam e viam tudo” (ARIES, 1978, p. 128). Sendo assim, a criança 
não tinha nenhuma proteção que garantisse o seu desenvolvimento. Sendo assim, em 
seus estudos Ariês (1978) aponta como a criança era entendida no período da Idade 
Média: 

Não se pensava, como normalmente acreditamos hoje, que a criança já 
contivesse a personalidade de um homem. Elas morriam em grande número. 
'As minhas morreram todas pequenas”, dizia ainda Montaigne. Essa 
indiferença era uma consequência direta e inevitável da demografia da época. 
Persistiu até o século XIX, no campo, na medida em que era compatível com 
o cristianismo, que respeitava a criança batizada a alma imortal (ARIES, 1978, 
p.57). 

Para entender como a criança era retratada ao longo da história Aries (1978) 
se utilizou de fontes de estudo como a iconografia, a qual o autor aponta que foi por 
volta do século XIII que a criança começou a ser retratada nas pinturas, em cenas 
cotidianas do homem. 

Já no século XV a criança passou a ser representada em retratos, que de 
maneira geral eram utilizados em túmulos. “O retrato da criança morta, 
particularmente, prova que essa criança não era mais tão geralmente considerada 
como uma perda inevitável” (ARIES, 1978, p. 58). Porém, vale destacar que foi 
somente no século XVII que a criança passou a ser retratada sozinha e viva nas 
ilustrações, pois essa era um a forma das famílias guardarem um retrato de seus filhos 
no período de sua infância. Todo esse processo foi fundamental para que no século 


seguinte o termo infância começasse a ser criado: 
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A descoberta da infância começou sem dúvida no século XVIII, e sua evolução 
pode ser acompanhada na história da arte e na iconografia dos séculos XV 
e XVI. Mas os sinais de seu desenvolvimento tornaram-se particularmente 
numerosos e significativos a partir do fim do século XVI e durante o século 
XVII (ARIES, 1978, p. 65). 


Diante do exposto entende-se que é a partir do século XVIII, que o sentimento 
em relação a criança se modifica, e assim o sentido de cuidado e proteção passaram 
a ser associados à criança. A mesma passou a ser entendida como um ser em 
desenvolvimento na qual necessitava de cuidados especiais. 

No Brasil a história da criança e o sentimento da infância não acontecem 
diferentesdo formato que aconteceu na Europa. No Brasil Colônia era comum “[...] 
maus tratos, abusos sexuais, mortalidade infantil, miséria, fome, crianças sem teto, 
sem família, escrava do trabalho” (HENICK, FARIA, 2015, p. 25828), nesse período a 
história da criança é marcada pela negligência do Estado como também da família e 
da sociedade como um todo. 

A Roda dos Expostos é um grande marco para a história da criança no Brasil, 
poisa mesma se iniciou no período colonial e adentrou grande parte do período 
imperial do país. Para definir o que era a roda dos expostos,: 


A roda era uma referência ao mecanismo onde se depositavam as crianças : 
umcilindro oco de madeira, com uma pequena abertura, que girava em torno 
de um eixo horizontal. A criança era colocada na abertura pelo lado de fora 
da instituição. Girando-se a roda ela passava para o lado de dentro, de tal 
modo que o depositante não podia ser visto, impedindo-se assim a sua 
identificação.onde se depositava dividida ao meio, sendo fixada no muro ou 
na janela da instituição (MERISSE, 1997, P. 28). 


Essa era uma das soluções para evitar que crianças não desejadas fossem 
abandonas nas ruas, portas de igrejas ou na de casas de famílias. As crianças eram 
abandonas, por uma série de problemas, como: “[...] falta de recursos financeiros, 
filhos fora do casamento, escravas que tinham filhos com seus senhores e entre outros 
[...]” (HENICK, FARIA. 2015, p. 25830). A prática da Roda dos Expostos chegou ao 
final no Brasil por volta do século XIX. 

Com todas as transformações históricas que aconteceram o século XX é 
considerado um marco na história da criança no Brasil e no mundo. Vale ressaltar que 
nesse período começou a se desenvolver uma legislação que visava garantir os 
direitos ea proteção da criança e do adolescente. Porém, é só no final do século XX 
que as autoridades competentes se voltaram a entender o que é realmente o abuso 


sexual e os maus-tratos para com a criança. Vele ressaltar que essa preocupação 
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ocorreu muito tardetanto na esfera mundial como aqui no Brasil. 
Conforme Fonseca; Lau e Farinatti (1996), a Organização Mundial da Saúde 


(OMS) define a prática de maus-tratos sexuais como: 


[...] as atividades de caráter sexual exercida por uma pessoa mais velha, 
contraa criança, com fins de prazer sexual. São classificados como abusos 
sensoriais (pornografia, exibicionismo, linguagem sexualizada); estimulação 
sexual (carícias inapropriadas em partes consideradas íntimas, 
masturbação) e ato sexual propriamente dito (realização ou tentativa de 
violação ou penetração oral, anal ou genital) (FONSECA; LAU; FARINATTI, 
1996, p. 41-42). 


Infelizmente na atualidade, são muitos os aspectos que podem contribuir para 
o quadro de violência contra a criança e o adolescente. Entre elas destaca-se a 
fragilidade da relação familiar na contemporaneidade, no qual se perde cada vez mais 
os vínculos afetivos e a comunicação entre seus membros. É esse quadro de 
fragilidade, acompanhado de outros problemas como (alcoolismo, dependência 
química, desestruturação familiar eaté mesmo a negligência familiar) que estão muitas 
vezes presente no seio familiar, que contribui para o aumento da violência contra a 
criança e adolescente na atualidade. 

Nesse sentido, o Brasil deu passos importantes no que se diz a respeito ao 
reconhecimento da criança e do adolescente como cidadãos que possuem direitos 
que necessitam de uma proteção. Sendo assim, a Constituição Federal de 1988, traz 
consigo um aparato legal para a criança e adolescente, que os protege contra a 
violência do abusosexual. Essa nova proposta que garante a proteção da criança e 


adolescente, é apresenta no artigo 227 que destaca: 


É dever da família, da sociedade e do Estado assegurar o menor de idade, 
com absoluta prioridade, todos os direitos fundamentais para uma boa 
vivência, além de colocá-los a salvo de toda forma de negligência, 
discriminação, exploração, violência, crueldade e opressão (BRASIL, 1988, 
p. 356). 


Mesmo com este artigo da Constituição, entende-se que a violência e o abuso 
sexual contra a criança e adolescente está presente em todas as camadas sociais e 
culturais da sociedade. Entendendo a complexidade desse problema social, o Estado 
brasileiro, parte da ideia que a criança e o adolescente são cidadãos com direitos 
reconhecidos constitucionalmente. 

A Constituição Federal no Brasil impulsionou a elaboração de novas leis que 


garantissem a proteção integral da criança e do adolescente. O resultado dessas 
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discussõesfoi a criação da lei número 8.069, que recebeu o nome de ECA (Estatuto 
da Criança e do Adolescente) e foi promulgada em julho de 1990. Veio garantir a 
proteção total à criança e ao adolescente contra qualquer forma de violência. 
Seguindo a mesma linha deraciocínio da Constituição Federal sobre a proteção da 
criança, o Estatuto da Criança e do Adolescente, dispõe no artigo 5º que: 


[...] nenhuma criança ou adolescente será objeto de qualquer forma de 
negligência, discriminação, exploração, violência, crueldade e opressão, 
punido na forma da lei qualquer atentado, por ação ou omissão, aos seus 
direitos fundamentais (BRASIL, 1990, p. 11). 


Além destes documentos, o Código Penal (1999) possui dispositivos que tratam 
dos delitos de natureza sexual, quando praticados contra menos de quatorze anos de 
idade. Percebe-se que os dispositivos legais são claros, mas ainda existem omissões 
familiares e sociais, diante da criança que se encontra em estado de vulnerabilidade. 

Sobre a violência sexual, Meyer (2017) aponta que esse é um problema que 
atinge grande parte da população brasileira, e a parte mais atingida por esse problema 
são as crianças e os adolescentes das diferentes classes sociais. Para o autor ao 
mesmo tempo em que essa temática parece óbvia, ela se apresenta muito complexa, 
resultado da falta de diálogo sobre esse assunto na sociedade. Outro problema 
apontado pelo autor é a faltade capacitação para os professores trabalharem essa 
temática em sala de aula, pois existem alguns tabus acerca da questão. Desta 
forma muitos professores preferem não trabalhar a temática na escola com os alunos. 

Para a definição do que é violência sexual no Brasil, será apresentada a ideia 
do Ministério da Saúde (BRASIL, 2002, p. 13) que diz: 


Todo ato ou jogo sexual, relação heterossexual ou homossexual cujo 
agressor está em estágio de desenvolvimento psicossexual mais adiantado 
que a criançaou adolescente. Tem por intenção estimulá-la sexualmente ou 
utilizá-la para obter satisfação sexual. Apresenta-se sob a forma de práticas 
eróticas e sexuaisimpostas à criança e ao adolescente pela violência física, 
ameaças ou indução de sua vontade. Esse fenômeno violento pode variar 
desde atos em que não seproduz o contato sexual (voyerismo, exibicionismo, 
produção de fotos), até diferentes tipos de ações que incluem contato sexual 
sem ou com penetração. Engloba ainda a situação de exploração sexual 
visando lucros como é o caso da prostituição e da pornografia. 


É importante reconhecer que a escola e os professores não estão distante 
desta realidade, pois a mesma está em contato direto com as crianças, e muitas vezes 
o professor é o primeiro a perceber as mudanças de comportamento de seus alunos. 
Dessa forma, existe a necessidade de que o educador e da equipe pedagógica 
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estejam bem preparados para lidarem com os diferentes problemas do dia a dia 
escolar. 

Dessa forma, entendendo que a problemática escolar está relacionada a 
temática pesquisada, a seguir será apresentado como a literatura infantil pode ser 


uma ferramenta pedagógica que auxilia na prevenção do abuso sexual infantil. 


3. IMPORTÂNCIA DA LITERATURA PARA UM TRABALHO DIRECIONADO À 
PREVENÇÃO 


A Literatura Infantil contribui para o desenvolvimento da criança, uma vez que 
é uma fonte que possibilita enriquecer a imaginação por meio da mistura entre 
realidade e fantasia. Também retrata temas e acontecimentos que estão em na vida 
das crianças. 

Zilberman (2003) escreve que desde sua origem a literatura tem como objetivo, 
contribuir para o conhecimento do homem. O que fez assim, a literatura também 
passar por algumas modificações, seguindo as mudanças que transformaram o 
contexto histórico da humanidade, com isso se tem a chegada do que hoje se conhece 
como Literatura Infantil. 

Segundo Zilberman (2003), os primeiros livros voltados para crianças 
começaram a ser elaborados entre o final de século XVIl e no decorrer do século XVIII. 
É importante lembrar que antes desse período não existia o sentimento de infância. 
Foram as mudanças históricas e sociais causadas pela Idade Moderna que 
contribuíram para o surgimento da Literatura Infantil, como por exemplo, decadência 
dos gêneros literários como os clássicos, as tragédias e as epopeias que foram sendo 
substituído por novos gêneros comoo drama, o romance e entre outras manifestações. 
Dessa forma, a literatura infantil surge com a missão de auxiliar a criança no controle 
de suas emoções, bem como acostumar à infância na escola. Assim a literatura infantil 
adentrou o campo da escola, sendo elaborada especificamente para esse fim. 

Cunha (1985) escreve que por volta do século XVIll a produção dos livros infantis 
sofreu uma grande influência do poder econômico e a depender do nível social da 
criança esta tinha acesso a uma literatura infantil diferente. Dessa forma, as crianças 
pertencentes a nobreza liam os clássicos do período, já as crianças de classes pobres 
não tinham esse acesso e o seu contato com a literatura se dava pela oralidade, que 


no caso vinha ser as histórias da cavalaria e suas aventuras. Essa era a única forma 
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de literatura que as classesdesfavorecidas conheciam no período. 

Com o desenvolvimento social, a literatura vai ganhando qualidade e espaço 
nas escolas e na sociedade. Zilberman (2003) acredita que a escola nesse processo 
de ensino assume um papel que vai muito além de ensinar o aluno a ler e escrever. É 
a tarefa de auxiliar a criança para que a mesma desenvolva o gosto pela leitura, e para 
que isto ocorra é preciso proporcionar o acesso a novos gêneros de literatura para 
aos alunos. 

No Brasil a literatura infantil começou a se desenvolver tardiamente. Segundo 
Cunha (1985) Monteiro Lobato foi o pioneiro a desenvolver esse gênero no país. Foi 
Lobato que iniciou o trabalho com as histórias, unificando os personagens a um 
universoficcional. Por meio do folclore o autor soltou a sua imaginação para criar um 
mundo voltado para a criatividade e fantasia de cada criança. Segundo Casasanta 
(1974), as histórias são fontes de novas experiências que podem contribuir para a 
criança aumentarem seu conhecimento sobre o mundo e as relações que estão a sua 
volta. Dessemodo, a Literatura Infantil [e importante não só para o desenvolvimento de 
novos leitores, mas também para trabalhar a emoções e sentimentos, pois a literatura 
pode ser uma ótimapossibilidade de trabalho para o autoconhecimento da criança. 

Um bom exemplo desse trabalho com literatura são os contos de fadas, pois 
estes podem lançar novos desafios à criança, a fim de contribuir para a sua busca por 
novas soluções dos seus dilemas, uma vez que as crianças assim como os adultos, 
também possuem dificuldades a serem superadas. Abramovich (1997) afirma que, os 
contos de fadas falam de medos, de amor, das dificuldades, de carências, de auto 
descobertas, falam de perdas e buscas, falam da vida e de como enfrentá-la. Isso 
é o conto de fadas, apresentam sempre diferentes situações envolvendo os seus 
personagens, a qual, o mesmoestá sempre buscando formas para chegar a uma 
solução. 

Sendo assim, os contos de fadas falam de sentimentos que pertencem à vida 
humana, apresentados em uma estrutura fixa de narrativa, no qual apresenta uma 
mesclade realidade com fantasia, que contribui muito para o desenvolvimento da 
imaginação das crianças. 

Não é necessário que a criança esteja alfabetizada para ter o primeiro contato 
coma literatura, pois o adulto usa a oralidade para contar as histórias. Por isso a 
importância de uma boa contação de histórias, para incentivar o gosto da leitura nos 
pequenos. Sobreo contar história Abramovich (1995) aponta que: 
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É ouvindo histórias que se pode sentir (também) emoções importantes, 
comoa tristeza, a raiva, a irritação [...] e viver profundamente tudo o que as 
narrativas provocam em quem as ouve — com toda a amplitude, significância 
e verdade que cada uma delas fez (ou não) brotar... Pois é ouvir, sentir e 
enxergar com os olhos do imaginário! (ABRAMOVICH, 1995. p. 17). 


Em contato com a literatura as crianças têm a possibilidade de viverem novas 
descobertas, e novas experiências sobre o mundo que está à sua volta. Abramovich 
(1997) escreve que os contos falam de tristezas, revelações, sexualidade. Enfim, os 
contos de fadas falam de alguns sentimentos, sejam eles de felicidade, tristeza ou 
qualquer outro que esteja presente na vida do homem. Dessa forma, é importante 
utilizar a imaginação para tentar transformar a realidade, a fim de buscar novos 
caminhos. Esse passo auxilia acriança a adquirir novos conhecimentos. 

Brino e Williams (2008) escrevem que o desafio de se trabalhar a temática do 
abuso sexual infantil com os educandos são imensos. Porém as autoras reconhecem 
que os educadores assumem um papel importante na prevenção deste mal social, 
pois são estes que possuem uma maior aproximação com os alunos, o que gera uma 
maior confiança para os educandos fora do contexto familiar. 

Reconhecendo a necessidade de se trabalhar o tema abuso sexual dentro da 
sala de aula, fica a pergunta: “Como desenvolver os conteúdos com essa temática 
com os alunos?” Infelizmente não existe uma receita pronta, mas Brino e Williams 
(2008) destacam que seria importante que esse trabalho seja realizado por 
professores especializados, porém as autoras reconhecem que são poucos os 
professores especializados nessa temática. Contudo, o professor em sala de aula pode 
desenvolver um bom trabalho de prevenção contra o abuso sexual infantil. Mas para 
isso é preciso que os mesmos tomem alguns cuidados. 

Primeiro é preciso escolher um livro que aborde a temática abuso sexual infantil 
de maneira lúdica. Sobre a contação da história, essa deve acontecer de uma forma 
diferente do formato convencional, a mesma não precisa ser contada de uma vez só, 
podeser contada um pouco a cada dia. É importante trabalhar a história por partes, 
abordando assim uma linguagem científica para o dialogo com os educandos. 
Desmistificando que não é um mostro que pode cometer esse crime e sim pessoas 
próximas que não nos passa confiança. 

Brino; Williams (2008) ressaltam que ao abordar esse assunto o professor 
precisater muitos cuidados. É fundamental que seu objetivo seja auxiliar os alunos a 


entendereme refletirem sobre os acontecimentos à sua volta. Dessa forma, vale 
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ressaltar que a literatura pode ser uma ferramenta essencial para auxiliar o trabalho 
do professor e também pode ajudar a criança a entender e expressar a realidade que 
está a sua volta. 

Como aponta Nogueira et al. (2016) aulas sobre a temática nas escolas seriam 
uma ótima alternativa para o combate dos problemas já citados ao longo deste estudo, 
uma vez que os educandos podem ter o momento de revelação e conseguem os 
abusos. Aulas desenvolvidas com criatividade, de maneira lúdica e com participação 
ativa doa alunos podem ser fundamentais para que os alunos conquistem a autonomia 
de seu corpo,0 que sempre é um ponto positivo. Para entender se a proposta de se 
trabalhar a temática com a literatura infantil, realizou-se uma pesquisa de campo em 
3 (três) escolas municipais de Paranavaí-PR e os resultados serão apresentados a 


seguir. 


4. PESQUISA DE CAMPO 


Foi realizado uma pesquisa de campo na biblioteca de 3 (três) escolas do 
município de Paranavaí-PR, a fim de um levantamento de dados sobre a temática. O 
objetivo dessa pesquisa de campo foi encontrar livros de cunho pedagógico que 
retratamem seu enredo a temática estudada, ou seja, uma literatura voltada para as 
questões sobre a prevenção do abuso infantil. 

Sobre as escolas que fizeram parte da pesquisa, duas são localizadas na 
periferia do município e uma próxima a região central. A pesquisa foi realizada na 
biblioteca das escolas, e o material encontrado foi o mesmo: o livro “Pipo e Fifi” de 
Arcari (2013). O pesquisador foi informado que esse material não fica disponível na 
biblioteca, mas sempre com a coordenação pedagógica. Segundo a coordenação 
pedagógica das 3 (três) escolas os estudos deste livro são sempre realizados no mês 
de maio por com do dia 18 de maio que é destinado o “Dia Nacional de Combate ao 
Abuso e à Exploração Sexual de Crianças e Adolescentes”. 

Conforme os estudos realizados, percebe-se que existe um grande tabu, onde 
se evitam falar sobre o assunto. Fato esse confirmado durante a pesquisa de campo, 
uma vez que o livro disponível nas escolas não estão na biblioteca, mas sim com a 
coordenação Pedagógica. Diante do objetivo da pesquisa de campo ser encontrar 
materiais que auxiliam no trabalho de combate ao abuso sexual infantil, o próximo item 


apresenta umaanálise do livro Pipo e Fifi (ARCARI, 2013) que foi livro catalogado nas 
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3 (três) escolaspesquisas. 


4.1 Conhecendo a literatura pipo e fifi 


O livro Pipo e Fifi escrito pela autora Caroline Arcari (2013) tem como objetivo 
auxiliar adultos e crianças na prevenção do abuso sexual infantil. Dessa forma, a 
história apresenta conteúdos sobre a temática de maneira lúdica e bem clara de como 
é importante à criança ter o conhecimento sobre o próprio corpo. 

Autora inicia a história dos dois monstrinhos (Pipo e Fifi), apresentando como 
é formado corpo humano, mostrando que há uma diferença entre os monstrinhos 
(masculino e feminino). Aborda uma questão muito importante a ser trabalhada com 
as crianças: o toque no corpo, a Monstrinha Fifi responsável por mostrar as crianças 
o “Toque do SIM”, que venha a ser o toque que está relacionado ao carinho, ao 
conforto que todos nós podemos receber. Monstrinho Pipo é responsável por nos 
apresentar o “Toque do NÃO” que nesse caso venha ser aquele toque, que deixa a 
criança desconfortável que podem causar medo e insegurança. Este é um ponto 
positivo trabalhado no livro, pois como aponta Soma e Williams (2017) alertar a criança 
sobre a diferença entre um toque de carinho para um toque desagradável (que se 
enquadra como abuso) é importante, pois o toque é algo que pode confundir a criança 
uma vez que a mesma ainda não sabe diferenciá-lo. 

No desenrolar da história Pipo e Fifi falam sobre como é importante a criança 
ter autonomia sobre o seu próprio corpo, sendo que a mesma pode sim dizer quando 
algo a deixa em situação desagradável. A história também aponta como é importante 
sempre terum adulto de confiança para relatar o “Toque do NÃO” caso ele venha 
acontecer (no caso essa pessoa de confiança, que e é a professora). No final a autora 
escreve sobre a rede deproteção que auxilia e acolhe caso o “toque do não” aconteça, 
que é a escola, o Conselho Tutelar e até mesmo uma Unidade de Saúde próxima a 
sua casa. Entende-se que o livro é uma ferramenta muito importante na prevenção do 
abuso infantil, pois traz dicas importantes de como o mesmo deve ser trabalhado. 

Percebe-se a importância de se realizar um bom trabalho com esta temática. 
Neste sentido, Máximo e Marinho (2021) escrevem sobre a importância da 
intervenção pedagógica no processo de ensino e aprendizagem, sendo necessário 
que o professor tenha um breve conhecimento sobre os conceitos importante para se 


trabalhar a temática a violência sexual e abuso sexual infantil. São eles; a) O que é a 
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violência sexual? b) Quem é o abusador? c) Comoidentificar crianças que sofrem 
violência? d) Quais providências tomar quando a uma suspeitadessa violência? Vale 
ressaltar que as respostas para essas perguntas são oferecidas no livro queauxilia na 
compreensão desses conceitos. 

Também existe um roteiro de atividades a serem devolvidas com os alunos, 
onde a autora sugere: conversa com os alunos, para ressaltar que a criança é dona 
de seu próprio corpo, e pode sempre recusar um carinho quando o mesmo não for 
confortável para ela e que ninguém pode tocar em suas partes intima, a não ser que 
seja o seu responsável para as ações de higiene pessoal ou uma causa de saúde. 
Propõe também identificação do corpo humano, trabalhando com os alunos a 
diferença do corpo humano, ressaltando as diferenças entre meninos e meninas. 

Outra sugestão é conversar sobre onde as pessoas podem tocar e onde não 
podem tocar em seu corpo, abordando questões relacionadas ao “toque do sim” o 
carinho e o “toque não”, ou seja, aquele que é um toque desagradável. Também pode- 
se pedir para que os alunos façam o desenho dos sentimentos, onde a criança pode 
expressar seus sentimentos e aflições por meio do desenho. Após analisar 
atentamente cada desenho, o professor pode conversar em particular com a criança 
— se houver necessidade. 

Diante do exposto, essas atividades podem contribuir para que assim a 
temática do “Abuso Sexual” seja trabalhada no contexto do ambiente escolar, de 
maneira lúdica eleve, chamando atenção para a necessidade dos professores do 
Ensino Fundamental Anoslniciais a terem um conhecimento específico sobre esse 
conteúdo, para que os mesmos possam realizar um trabalho voltado para a prevenção 


desta situação. 


5. CONCLUSÕES 


Ao final deste estudo depreende-se que o conceito de infância foi construído 
historicamente, sendo um termo da Idade Moderna. Na atualidade as crianças são 
objetos de políticas públicas sendo consideradas cidadãs de direito. Ocorre que 
mesmo com seus direitos garantidos, ainda existe o abuso sexual contra crianças e 
adolescentes, sendo necessário ações preventivas para que as crianças saibam se 
defender. 

Neste sentido, as escolas são importantes locais de formação e devem realizar 
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um trabalho educativo sobre a temática em questão. Uma possibilidade é o trabalho 
coma literatura, e a pesquisa de campo demonstrou que as escolas possuem livros 
específicos sobre o tema, mas que ainda existem tabus e medos ao se falar sobre o 
assunto. 

Conclui-se que o livro que existe nas escolas pesquisadas tem boa qualidade e 
umbom potencial para que seja desenvolvida várias ações neste sentido, mas é 
necessário que os educadores não tenham vergonha ou receio de abordar o tema, e 
assim contribuamcom o trabalho de prevenção ao abuso sexual contra crianças e 


adolescentes. 
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RESUMO: Este estudo teve como objetivo analisar como a consciência corporal está 
presente nas práticas pedagógicas dos professores de Educação Física que atuam 
em academias de ginástica de Salvador-Ba. A referência conceitual de consciência 
corporal foi a do prof. Lino Castellani que classifica o indivíduo consciente aquele que 
percebe os valores socioculturais presentes em seu corpo. Como estratégia 
metodológica fizemos uma pesquisa exploratória, com questionário, na qual foram 
entrevistados os professores de Educação Física. A partir das respostas analisou-se 
as concepções de consciência corporal que orientam a prática destes profissionais. 
Conclui-se que os professores de Educação Física não percebem a influência dos 
valores socioculturais quanto se discuti aconsciência corporal, reproduzem assim o 
discurso da mídia e do senso comum em relação ao corpo estético, reforçando valores 
que são frutos de uma sociedade de consumo. 


PALAVRAS-CHAVE: Educação Física; Consciência Corporal; Academia. 


ABSTRACT: This study aimed to analyze how the body consciousness is present in 
the pedagogical practices of physical education teacher who works in gyms Salvador- 
Ba. The conceptual framework of body awareness was the prof. Lino Castellani which 
classifies the conscious individual who perceives the socio-cultural values present in 
your body. As a methodological strategy made a quantitative and qualitative research, 
a questionnaire, from which respondents were teachers of Physical Education. From 
the responses we analyzed the concepts of body awareness that guide the practice of 
these professionals. Itis concluded that physical education teachers do not realize the 
influence of socio-culturalvalues are discussed as body awareness, reproduce well the 
media discourse and common sense in relation to aesthetic body, reinforcing values 
that are the result of a consumersociety 


KEYWORDS: Physical Education; Body Awareness; Academy. 
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1. INTRODUÇÃO 


Este artigo tem como objeto de estudo investigar como a consciência corporal 
está presente nas práticas pedagógicas dos professores de Educação Física (E.F.) 
que trabalham em academias de ginástica na cidade de Salvador-Ba. Lino Castellani 


conceitua a consciência corporal como: 


“Consciência corporal do homem é a sua compreensão a respeito dos signos 
tatuados em seu corpo pelos aspectos socioculturais de momentos históricos 
determinados. E fazê-los sabedor de que seu corpo sempre estará 
expressando o discurso hegemônico de uma época e que a compreensão do 
significado desses “discursos”, bem como de seus determinantes, é a 
condição para que ele possa vir a participar do processo de construção do 
seu tempo e, por conseguinte, da elaboração dos signos a serem gravados 
em seu corpo “(LINOCASTELLANI, 1988, p.22) 


Historicamente, a Educação Física sempre foi tratada como a área de 
conhecimento que se preocupou em estudar as formas de fortalecer o corpo do ponto 
de vista da eficiência física e mecânica. Nos dias atuais assistimos uma valorização 
do individuo a partir da sua estética corporal e uma busca pela beleza “Beleza 
equivaleria àmenor porcentagem de gordura corporal possível, nádegas e seios 
grandes e empinados, músculos definidos, pele bronzeada...” (FERREIRA E 
SAMPAIO, 2009, p. 123). 

A busca cada vez maior por uma estética corporal que atenda aos anseios do 
mundo moderno tem levado as pessoas a recorrerem, muitas vezes, a usos de 
substâncias químicas, a dietas sem acompanhamento e a cirurgias desnecessárias, 
acarretando, muitas vezes, consequências danosas não só físicas como psíquicas. O 
corpo expressa o que a sociedade lhe impõe, e ela acaba dando sentido as suas 
ações a partir de valores pré- estabelecidos, “O verbo conjugado pelo capitalismo é o 
“Eu tenho” (cujo corolário, em geral, é “Ele tem mais do que eu.”). Do “Eu tenho 
coisas.”, passou-se ao “Eu tenho pessoas” (mulher, marido, filhos...) e cnegou-se ao 
“Eu tenho um corpo...” (GIOVANINA FREITAS, 2004, p.57) 

Dentro deste quadro é que percebemos a importância do professor de E.F. 
como aquele profissional que pode dar sua contribuição ao indivíduo na busca de uma 
melhor compreensão da influência destes determinantes sociais sobre seu corpo. 

Estas reflexões serviram como base teórica para justificar o conceito de 
consciência corporal utilizado como referência para identificar se ela está presente na 


prática pedagógica dos Professores de E.F. Profissionais que acreditamos serem 
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agentes promotores de saúde, educação, cultura e lazer, elementos estes que são 
necessários ao bem estar do ser humano. 

Diante do exposto, a questão que se caracteriza como nosso problema de 
estudo é: De que forma a consciência corporal está presente na prática pedagógica 
dos professores de E.F. que atuam nas academias de ginástica de Salvador? 

A partir desta questão/problema, evidenciamos as seguintes hipóteses: 1) o 
currículo da formação do profissional de E. F. apresenta, em sua maioria, disciplinas 
de amplitude técnica em detrimento de uma abordagem mais crítica, social e humana; 
2) a concepção de consciência corporal tende a ser vinculada prioritariamente à 
percepção sinestésica do corpo no espaço sem se considerarem os determinantes 
sociais nas suas relações. 

Como desdobramento do problema, apresentamos o seguinte objetivo: 
identificarde que forma a consciência corporal está presente na prática pedagógica dos 
profissionais de E. F. que atuam nas academias de ginástica de Salvador. 


2. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 


No intuito de alcançarmos nosso objetivo, realizamos um estudo quali- 
quantitativo e optamos pela pesquisa exploratória, por permiti uma maior familiaridade 
com o problema, o que para GIL (2008, p. 40) “Seu planejamento é, portanto, bastante 
flexível, de modo que possibilite a consideração dos mais variados aspectos relativos 
aos fatos estudados”. Como estratégia; analisamos a partir das informações obtidas, 
elementos que condicionam e configuram a relação da Educação Física com a 
consciência corporal. Reflexão desenvolvida mediante as respostas objetivas e 
subjetivas reunidas na pesquisa com os professores, feita por meio de um 
questionário. 

Com esta análise, teremos uma compreensão mais crítica sobre a práxis 
pedagógica dos professores de E.F. que trabalham em academias de ginastica, 
permitindo um melhor entendimento, sobre as inter-relações sociais presentes nesta 
ação pedagógica e dando possibilidades de uma melhor intervenção destes 
profissionais. 

Salientamos que, no campo de atuação do profissional de E. F., procuramos 
investigar, mais especificamente, aquele que estabelece uma relação de aproximação 
com nosso objeto de estudo: a academia de ginástica. 
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Para a nossa pesquisa escolhemos o bairro do Imbuí, por estar localizado em 
umaárea central da capital baiana, com duas grandes vias de acesso como a Orla 
Marítima e a Avenida Paralela; bem como por apresentar uma população com 
representantes das classes A, Be C, estas que apresentam, na nossa sociedade, 
poder aquisitivo para frequentar uma academia de ginástica. 

Foram entrevistados 50 % dos professores de todas as cincos academias 
presentes no bairro do imbufí. 

Dos professores entrevistados, todos possuem formação acadêmica, sendo 
que: 06 (seis) destes professores têm 04 (quatro) anos de formados; 03 (três) têm 03 
(três) anos de formados; 03 (três) têm 02 (dois) anos de formados; 02 (dois) têm 01 
(um) ano de formados; 02 (dois) têm 05 (cinco) anos de formados; 01 (um) tem 12 
(doze) anos de formado; 01 (um) tem 8 (oito) anos de formado. Além do mais, destes 
profissionais, 07 (sete) têm curso de pós-graduação Lato sensu e os outros 11 (onze) 
só a graduação. 

Como instrumento de coleta de dados, optamos pelo questionário, que é assim 
definido por Gil (2008, p.114): “Por questionário entende-se um conjunto de questões 
que são respondidas por escrito pelo pesquisado”. Mais especificamente, utilizamos 
o questionário fechado; no qual elaboramos com nove perguntas objetivas, mas dando 
a opção do entrevistado expor sua opinião sobre as respectivas perguntas. 

Optamos por este instrumento “por ser o meio mais rápido e barato de obtenção 
de informações, além de não exigir treinamento pessoal e garantir o anonimato” (GIL, 
2008, p. 115). Outro fator que nos influenciou nessa escolha foi o de que os 
profissionaisde E. F. que atuam em academias geralmente trabalham em mais de 
duas academias para garantirem um melhor salário, por isso utilizamos esta técnica 
de pesquisa sob pena de não corremos o risco de não termos os dados para pesquisa 
se, por ventura, utilizássemos outros instrumentos que demandassem mais tempo 


para o entrevistado responder. 
3. ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DOS DADOS 


Por meio da análise dos questionários respondidos pelos professores e 
também para termos uma melhor compreensão do problema desta pesquisa, 
procuramos identificar a presença da consciência corporal nas práticas pedagógicas 
dos professores de E. F. e entender os significados subjetivos destas respostas. 
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Analise dos resultados 
Quanto à primeira questão 


Para você o que é consciência corporal? 


Figura 1 — Definindo Consciência Corporal 


Resultado da 12 questão 


E 50,00% 


E 16,60% 
16,60% 





Fonte: Elaboração do Autor. 


50 % É ter consciência de ter um corpo que pensa, senti e agir. 
16,6 % É saber fazer uso de práticas corporais como: alongamentos, relaxamento etc. 
16,6 % É perceber que corpo expressa os aspectos sócio culturais de momento 
histórico presentes na nossa sociedade. 
16,6 % É saber identificar no corpo processos que podem levar o indivíduo a um 
estado patológico. 
Metade dos entrevistados (50 %) entende a consciência corporal como uma 
formade percepção do homem no mundo a partir de suas emoções, ou seja, ser 
conhecedor de que têm um corpo que articula seus pensamentos, suas sensações 


e comanda suas ações. Gonçalves entende que: 


“A educação do homem enquanto corporeidade tem, assim, um caráter 
ambíguo: pode ser lugar da liberdade, da verdade e da justiça, tendo como 
fundamento a visão do homem como unidade corpórea e espiritual, que cria 
seu mundo, ao mesmo tempo que esse lhe determina sua maneira de ser, a 
Educação Física pode tornar-se uma força transformadora no projeto de 
humanização e emancipação do homem”. (GONÇALVES, 1994 p. 178) 


As ponderações que fazemos a esta opção é que ela não está levando em 
consideração os determinantes sociais que influenciam a percepção que temos do 
nosso corpo. Geralmente os frequentadores das academias de ginástica buscam de 
certa forma,este novo corpo na esperança de uma melhor aceitação social. 


Como afirma Castro (2007, p. 75): “cuidar da aparência gera muitos dividendos, 
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simbólicos e materiais, na medida em que o corpo bem cuidado pode garantir ao 
indivíduouma melhor performance e aceitação social”. 

Apenas 16,6 % consideram as questões sociais na análise da consciência 
corporal. Existe um discurso estético presente na nossa sociedade de que não apenas 
produtos sãovendidos, e sim estilo de vida e colocação social, tornando-nos seres 
cada vez mais individualistas na busca de nosso espaço social. De acordo com 


Featherstone: 


A cultura de consumo é apresentada como algo extremamente destrutivo 
paraa religião, em termos de sua ênfase no hedonismo, na busca do prazer 
aqui e agora, na elaboração de estilos de vida expressivos, no 
desenvolvimento de tipos narcísicos e egoístas de personalidade. 
(FEATHERSTONE, 1995, p. 159): 


Imbuídas de um discurso da saúde, as pessoas procuram as academias de 
ginásticatendo como preocupação principal a estética, mas, atrás desta procura, 
existe todo um apelo de consumo, sendo que, neste momento, nosso corpo passa a 
fazer parte desta relação de apropriação e expropiação do mundo capitalista; onde 
meu corpo passa a ter necessidades de coisas que são criadas na sociedade “Como 
moda, o culto ao corpo promove e impõe um conjunto de regras e condutas sociais 
para garantir a coesão social.“ (CASTRO 2007, p. 116) 

Neste sentido, acreditamos que o professor de E. F. Precisa ter uma visão mais 
ampliada sobre estas relações presentes no ambiente das academias. 


Quanto à segunda questão 


O que seria imagem corporal? 


Figura 2 — Definindo Imagem Corporal 


Resultado da 2º questão 


E 58,80% 
2 17,60% 
11,70% 


m 5,80% 





Fonte: Elaboração do Autor. 
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5,5 % É a identificação do corpo a partir do que o individuo ver no espelho 

58,8 % É a referência que temos em relação aos pensamentos e aos sentimentos 
sobre o corpo e suas experiências. 

11,7% É a representação dos contornos do meu corpo desenhando a minha 
estrutura física. 

É como eu me apresento para a sociedade. 

17,6 % É a representação do meu corpo na sociedade revelando meu nível social a 
partido que uso. 

5,8 % (OUTROS) é saber identificar seu corpo com a atividade física (promover 
saúdepara que tenha uma qualidade de vida boa) 

O total de 58,8 % respondeu que a imagem corporal é a referência que temos 
em relação aos pensamentos e aos sentimentos sobre o corpo e suas experiências. 
Além do mais, a maioria dos entrevistados percebe que a imagem corporal sofre 
influências subjetivas relativas às questões emocionais e sociais do indivíduo. 
Entendemos que a imagem corporal é a percepção que o indivíduo tem do seu corpo 
levando-se emconsideração a sua relação dialógica com o mundo.” Direi que corpo 
real é o corpo que sinto que o corpo imaginário é aquele que vejo e que o corpo 
simbólico é, ao mesmo tempo, meu corpo simbolizado, ele próprio símbolo e, acima 
de tudo, significante..” (NASIO, 2009, p. 75) 

Já 17,6 % dizem que a imagem corporal é a representação do meu corpo na 
sociedade revelando meu nível social a partir do que uso. Como vivemos em uma 
sociedade capitalista, a forma como nos vestimos e apresentamos define a opinião 
que os outros terão a nosso respeito,” Nossa aparência é uma das formas de nos 
apresentarmos, ou reapresentarmos, ou ainda, de nos representarmos no mundo. 
(SAMPAIO E FERREIRA, 2009, p. 128) 


Quanto à terceira questão 


“Para você, uma Educação Física comprometida com a consciência corporal 


deveter como objetivo:” 
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Figura 3 — Objetivo de Educação Física comprometida com a Consciência Corporal 


Resultado da 3º questão 


E 52,90% 
29,40% 
5,80% 

* 5,80% 


Fonte: Elaboração do Autor. 





5,8 % Realizar trabalhos que visem à paz interior. 
Promover atividades de alongamento, relaxamento e ao ar livre. 
52,9 % Levar o indivíduo ao entendimento da importância dos exercícios. 
29,4 % Levar o indivíduo a refletir sobre o seu corpo na sociedade. 
5,8 % Educar o indivíduo para cultuar bons hábitos. 
5,8 % (outros) Levar o indivíduo a entender e a trabalhar dentro dos seus limites e 
necessidades. 

A partir desta terceira pergunta, procuramos investigar o profissional na sua 
prática pedagógica, observando a sua percepção crítica sobre seu ambiente de 
trabalho ea sua preocupação com a consciência corporal. 

Observamos que 52,9 % acham que é levar o indivíduo ao entendimento sobre 
a importância dos exercícios, ou seja, mais da metade dos entrevistados apresentam 
uma visão muito limitada sobre as possibilidades de discussões. 

Dentro da sua área e fazem uma associação da consciência corporal com um 
elemento bem específico da sua profissão que é passar exercícios físicos. 

Ter conhecimento sobre a importância dos exercícios, ensinarem os alunos a 
executá-los da maneira correta, promover a aderência dos exercícios físicos na vida 
das pessoas são obrigações do dia a dia do Professor de E. F. Nas academias de 
ginástica, O reconhecimento social da importância da atividade Física regular “Na 
melhoria da qualidade de vida vem despertando enorme atenção quanto à complexa 
relação entre os níveis de aptidão física e o estado de saúde das pessoas” (GUEDES 
e GUEDES, 1995, p.9) 

Mas essa visão de consciência corporal que se limita a importância dos 


exercícios não satisfaz ao conceito em estudo. Porque justamente é esta a primeira 
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coisa que as pessoas falam quando vão para uma academia de ginástica, ou seja, 
buscar nos exercícios a melhoria da sua saúde, mas ao aprofundarmos esta questão, 
observamos que, por trás do discurso da saúde, está o corpo estético cobrado pela 
sociedade, ou seja, estetizar “significa afirmar como ideal de corpo a imagem que 
agrega representações que são valorizadas na sociedade atual, como: de jovialidade, 
de quem é consumidor de equipamentos high teck e tem corpo saudável.” (COSTA, 
2006, p. 198) 

Castro (2007) tem a mesma opinião a esse respeito. A partir de suas pesquisas, 
ela afirma que “os frequentadores das academias estudadas, quando questionados a 
respeitoda principal motivação para a prática da atividade física, mostraram certa 
vergonha em apontar a preocupação com a beleza física” (Idem, 2007, p.70). Mais 
adiante, ela fala que“a busca de um corpo saudável também motiva a prática de 
atividade física e parece ser assumida sem constrangimentos, antes, com certo 
orgulho de quem acredita estar se cuidando” (Idem, 2007, p.71). 

Parece quer ir para uma academia em busca da saúde seria o discurso 


politicamente correto, enquanto a busca da estética seria algo de menor importância. 


Quanto à quarta questão 
Em sua opinião o que leva uma pessoa a se matricular em uma academia 


deginástica? 


Figura 4 — Motivo para matrícula em academia de ginástica 


Resultado da 42 questão 


E 38,40% 
“23,00% 


19,20% 
E 7,60% 





Fonte: Elaboração do Autor. 


7,6 % lazer 


19,2 % Promoção de saúde 
38,4 % Estética corporal 
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3,8 % Aprender mais sobre exercícios 
23 % Qualidade de vida (Outros) 
3,5 % Socialização 


3,8 % Bem estar Físico e Emocional. 
As academias de ginástica tiveram um bom crescimento durante a década de 


80. Isto porque, com o aprofundamento dos estudos sobre os benefícios do exercício 
para a promoção da saúde, as pessoas começaram a se preocupar mais em buscar 
uma atividade física. 

Esse fenômeno ocorre principalmente nos países desenvolvidos, onde a 
competitividade é bem maior no campo de trabalho, e nas horas livres esses 
trabalhadores procuram outras atividades para aliviar o estresse e as academias 
parecem que vem se tornando uma dessas opções. 

38,4 % dos profissionais entrevistados percebem que é a estética corporal o 
grandemotivo que leva as pessoas a procurarem as academias. 

“O descontentamento parece ser uma característica do homem atual, 
relacionado com sua aparência e o seu rendimento físico e mental, com a disposição e 
a capacidade de enfrentartarefas cotidianas” (COUTO, 2000, p. 243). 

Mas por que essa preocupação? Somos induzidos, a todo o momento, a 
acreditarmos que sucesso e felicidade combinam com um belo corpo.” Quando 
colhemospacotes de informações e os lançamos em grandes cestos, podemos tornar 
mais difícil a tarefa de entendê-los, porque nós os separamos de seu contexto.” 
(WIND, 2005, p.127) 


Quanto à quinta questão 

Na busca de um corpo magro e torneado, muitas pessoas se submetem a 
cirurgias plásticas e dietas da moda, mas observamos também um crescente 
aumento da população com excesso de peso. A que devemos essa contradição 


no mundo moderno? 
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Figura 5 — Origem de uma contradição no mundo moderno 


Resultado da 52 questão 


E 35,20% 
E 29,40% 


23,50% 
mB 5,80% 





Fonte: Elaboração do Autor. 


23,5 % As pessoas são muito influenciadas pela mídia 

29,4 % O mundo moderno tem levado o individuo a um conflito entre os desejos 
inerentes ao corpo e os que são produzidos para o corpo. 

5,8 % A uma eterna insatisfação das pessoas com seu próprio corpo 

35,2 % A um desejo de ter um corpo estético dentro dos padrões de consumo levando 
a uma ansiedade e consequente distúrbio alimentar. 

5,5% A busca do corpo magro leva as pessoas a dietas da “moda” sem 
acompanhamento profissional e consequente desequilíbrio calórico 

O mundo evoluiu bastante nas últimas décadas muito mais do que em toda sua 
história e isto tem gerado conflitos entre o que sentimos e o que vivemos. “O mundo 
não é aquilo que eu penso, mas aquilo que eu vivo; eu estou aberto ao mundo, 
comunico-me indubitavelmente com ele, mas não o possuo, ele é inesgotável”. 
(MERLEAU-PONTY, 1994, p.14) 

Vivemos em uma sociedade de consumo em que o corpo também passa a ser 
umobjeto mercadológico. O corpo magro é exposto como referência de beleza e 
produtividade, assim, de certa forma, somos induzidos a buscarmos esse padrão 
estético. Este paradoxo do mundo moderno parece ser ainda pouco observado pelos 
nossos entrevistados, pois a maioria ainda não associa os anseios estéticos com todo 
o contexto social. 

Observamos que 23,5 % acham que as pessoas são muito influenciadas pela 
mídia. Isto já é um fato “clássico” na nossa sociedade moderna, haja vista que todas as 
novidades do mercado são anunciadas através dela; inclusive o corpo,” O espaço 
privilegiado para a análise do corpo canônico é a cena midiática, incluindo o discurso 
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da televisão, dos meios de comunicação de um modo geral e especialmente da 
publicidade.” (FONTES, 2007, p. 77) 5,8 % dos entrevistados acreditam que este 
conflito seja fruto de uma eterna insatisfação das pessoas com seu próprio corpo. 


Quanto à sexta questão 


Ao longo dos seus anos como professor de Educação Física em academias de 


Ginástica, você percebe uma satisfação das pessoas com o próprio corpo? 


Figura 6 — Percepção quanto à satisfação das pessoas com o próprio corpo 


Resultado da 62 questão 


E 38,20% 
11,20% 





Fonte: Elaboração do Autor. 


11,8 % sim 
88,2 % não 
Comparando o resultado desta pergunta com as anteriores, observamos 

que, quando tratamos dos frequentadores de academias de ginástica e seus 

objetivos, fica claro que há um direcionamento para a busca da estética em 

decorrência da insatisfação com opróprio corpo. 

Quando questionados sobre quais os motivos dessa insatisfação, foram 
apontados que 
Figura 7 — Motivos da Insatisfação com o próprio corpo 


Motivos da Insatisfação com o 
próprio corpo 
E 
= 66,60% 


20,00% 
6,60% 





Fonte: Elaboração do Autor. 
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20 % A dificuldade em perder peso 

6,6 % A concentração de gordura no abdômen. 

66,6 % Dificuldade em ter o corpo desejado 

6,6 % (outros) nunca estão satisfeitos com seu corpo. 

Como já foi dito, essa ansiedade pela redução do peso corporal muitas vezes 
leva um indivíduo a reduzir a ingestão de alimentos que são saudáveis, por outros 
mais calóricos só que ingeridos em pequenas quantidades. Troca-se um bom almoço 
por lanches ao longo do dia, gerando, então, o aumento do peso. 

A preocupação com o corpo e suas formas já é uma constante nesse novo 
século, nunca a felicidade esteve associada à beleza corporal como agora. É claro 
que atrás dessa relação existe toda uma indústria de consumo em que a todo o 
momento associa estética corporal com a alegria de viver. “Nunca se falou tanto do 
corpo como hoje, nunca se falará tanto dele amanhã. Um novo dia basta para que se 
inaugure outra academia de ginástica...” (CODO, 1986, p. 9) 

Dentro desta perspectiva fica claro que somos vulneráveis a essas 
padronizações que são impostas pela mídia. É por isso que 66,6 % dos entrevistados 
acham que as pessoas não estão satisfeitas com seu próprio corpo. 

Este nível de insatisfação deve-se principalmente à necessidade de se ter o 
chamado corpo da moda e de se sentir aceito. “O corpo é o primeiro e o mais natural 
instrumento do homem”. (MAUSS, 2003, p. 407), de modo que é por meio do corpo 
queo homem se identifica e se relaciona com o mundo. O que percebemos é que a 
mídia define um tipo de corpo que é colocado como ideal de beleza, felicidade, saúde 
e sucesso. De certa forma, esses elementos são o que todo mundo quer; o que acaba 
gerando a busca deste corpo,” A imagem de sucesso associada a celebridades com 
corpos musculosos disseminados pelos meios de comunicação de massa é uma 
importante fonte de motivação para a modificação corporal. (IRIART, CHAVES e 
ORLEANS, 2009, p. 779) 

O que vemos é, cada vez mais, o uso de anabolizantes, na busca de um corpo 
mais forte, problemas psíquicos como a anorexia, busca pela juventude eterna por 


meio do uso de cosméticos, roupas e modas. 


Quanto à sétima questão 
O que seria necessário ao profissional de Educação Física para uma prática 
socialmente reflexiva no campo de trabalho 
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33,3 % Ter uma consistente base teórica 

3 % Ter grandes conhecimentos ligados à área de fisiologia 

22 % Ter grandes conhecimentos ligados à área sociológica, psicológica e 
pedagógica. 

5,5 % Estar atento às novidades do mercado 

11,1 % Estar sempre tomando cursos para estar preparado para as novas tendências 
11,1 % Sabre relacionar sua pratica dentro do contexto de determinantes sociais. 

As exigências do campo de trabalho para o profissional de E. F. Sofreram 
algumas mudanças nas últimas décadas. O que era um profissional que tinha como 
campo de atuação, basicamente, as escolas e os quartéis militares e o foco principal 
de seu trabalho era a aptidão física e a preparação do homem para a guerra, hoje já 
se depara com novos desafios. 

O que podemos observar é que, hoje, a Educação Física dialoga com outras 
áreas do conhecimento, tamanha é a complexidade do seu objeto de estudo, dentro 
deste novo contexto a formação em Educação Física passa a ter novas vertentes que 
para a Darido (2003) podem ser chamado de tradicional esportivo e cientifico. 

Na nossa pesquisa, observamos que apenas 11 % dos entrevistados acham 
importante relacionar a sua prática ao contexto social para que ela seja socialmente 
reflexiva. Para nós uma prática socialmente reflexiva é aquela em que o profissional 
entenda que a sua ação pedagógica está inserida em uma dinâmica social e, como 
tal, é passível de influências; de modo que o próprio movimento corporal humano já 
sofre influências da cultura a qual pertence. 

Já 33,3 % consideram importante ter uma consistente base teórica. A teoria é 
importante em qualquer formação, mas é de fundamental importância relacionar 
este conhecimento teórico à atuação no campo de trabalho, pois só assim a prática 


se fazprodutiva para a formação humana. 


Quanto à oitava questão 


Cite as disciplinas com que você se identificou no curso 
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Tabela 1 























Saúde Humanas Técnicas 
Sociologia 1,8 % Personal training 1,8 % 
Fisiologia 14 % Português 1,8 % Atletismo 1,8 % 
Psicologia 1,8 % Triátlon 1,8 % 
Biometria 1,8 % Ginástica 1,8 % 
Iniciação esportiva 1,8 % 
Nutrição 1,8 % Dança 1,8 % 





Ludo motricidade 1,8 % 





Fisiologia do Exercício Práxis motora 1,8 % 














12,5 % 
Musculação 1,8 % 
Lesões 1,8 % Futebol 3,5 % 
Bioquímica 3,5 % Artes marciais 1,8 % 
Treinamento Desportivo 5,3 % 
Anatomia 12,5 % Ginástica Especial 1,8 % 





Natação e hidroginástica 5,3 % 

















Observamos de acordo com a tabela 1 que: 
60,4 % Saúde 

35,7 % Técnicas 

5,4 % Humanas. 

Os cursos de Educação Física nas universidades do Brasil estão, em sua 
maioria, localizados na Área de Saúde. Contudo, apesar desta uniformidade, eles 
apresentam diferenças em suas disciplinas, ou seja, nem todos os cursos de Educação 
Física no Brasil apresentam a mesma matriz curricular. 

O grande número de disciplinas da área técnica citado pelos entrevistados pode 
ser um reflexo da própria história da Educação Física no Brasil” A inclusão da 
Educação Física oficialmente na escola ocorreu no Brasil ainda no século XIX, em 
1851, com a reforma Couto Ferraz” (Idem, 2003 p.1) 

Diante desta realidade, podemos afirmar que os professores de E. F. 
Entrevistados, no geral, se identificaram com as disciplinas que tratam do corpo 
fisiológico e o seu aprimoramento técnico; enquanto as disciplinas da Área de 
Humanas que têm como proposta a reflexão do corpo na sociedade, envolvendo 
também as questões de ordem psicoemocional, foram pouco citadas. 

Quanto à nona questão. 
Você é dono de uma academia e está estabelecendo um perfil de profissional 
para trabalhar com você. O que você colocaria como mais importante? (marque 


por ordem de prioridade) 
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5,8 % Ter a capacidade de trabalhar com programas de exercícios modernos 

23,5 % Ter um bom conhecimento das disciplinas da área de humanasTer um bom 
conhecimento das disciplinas da área biomédica 

17,6 % Compreender os determinantes sociais que levaram o aluno a matricular-se 
em sua academia 


52,9 % Saber conceitos de fitness, saúde e educação física na sua prática profissional. 


O objetivo desta pergunta foi colocar os entrevistados na condição de donos da 
academia, para podermos fazer uma projeção: se haveria uma nova perspectiva de 
trabalho e se estes discordam da filosofia que é empregada pela academia na qual 
trabalham, o trabalho não é apenas uma forma de sobrevivência, (PEREIRA, 2020). 

Na busca do melhor entendimento sobre o ser humano, compreendemos que 
os profissionais devam entender os determinantes sociais que conduzem os 
indivíduos a procurarem uma academia de ginástica, mas apenas 17,6 % levariam isso 
em consideração na contratação de um profissional. 

Neste sentido, esta deve ser a primeira preocupação do profissional de E. F.,” 
Isso quer dizer que a atuação desse profissional deve possibilitar aos beneficiários de 
sua ação a criação e o desenvolvimento de cultura sobre as diferentes condições para 
se movimentar, expressar-se...” (TOJAL, 2006, p.247) 

Já 52,9 % dos entrevistados levariam em consideração, na contratação de um 
profissional de Educação Física, que o mesmo soubesse conceitos de: Fitness, Saúde 
e Educação Física na sua prática profissional. Ao aprendermos conceitos e não 
sabermos estabelecer relações entre a ação pedagógica e o contexto social, corre-se 
o risco de uma prática com um fim em si mesma, deixando de darmos, assim, nossa 
contribuição na formação do indivíduo mais consciente sobre seu corpo, ficando assim 


refém de uma sociedade de consumo, como afirma Foucault: 


“O corpo se tornou aquilo que está em jogo numa luta entre os filhos e os pais, 
entre a criança e as instâncias de controle. A revolta do corpo sexual é o contra 
efeito desta ofensiva. Como é que o poder responde? Através de uma 
exploração econômica (e talvez ideológica) da erotização, desde os produtos 
para bronzear até os filmes pornográficos... Como resposta à revolta do corpo, 
encontramos um novo investimento que não tem mais a forma de controle — 
repressão, mas de controle — estimulação: “fique nu ... mas seja magro, bonito, 
bronzeado!” (FOUCAULT, 1999, p.147) 


4. CONCLUSÃO 


Nosso objetivo principal com esta pesquisa foi investigar como a consciência 
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corporal está presente nas práticas pedagógicas dos professores de E. F. que atuam 
em academias de ginástica em Salvador. 

Tivemos como hipóteses as seguintes questões: 1) o currículo da formação do 
profissional de E. F. apresenta, em sua maioria, disciplinas de amplitude técnica em 
detrimento de uma abordagem mais crítica, social e humana; 2) a concepção de 
consciência corporal tende a ser vinculada prioritariamente à percepção sinestésica 
do corpo no espaço sem considerar os determinantes sociais nas suas relações. 

O que podemos concluir com o resultado do nosso estudo é que os professores 
também acabam reproduzindo o discurso da mídia e do senso comum em relação ao 
corpoestético, reforçando valores que são ventilados na sociedade apenas com o 
objetivo de consumir produtos. 

Além disso, acreditamos que a busca pela aceitação social leva as pessoas a 
agirem de forma inconsciente diante do que realmente desejam, de modo que acabam 
associando ser belo, ser desejado e feliz com estereótipos corporais. Associações 
muito reforçadas pela mídia quando apresentam fotos de artistas com um eterno sorriso 
estampado no rosto, vendendo felicidade. 

Ao buscarmos um corpo magro e torneado, estamos passando a imagem de 
seres produtivos, dinâmicos, sensuais e desejados. 

Não por um acaso estas relações são típicas de uma sociedade capitalista em 
que tempo é dinheiro e quer que o indivíduo apresente produtividade, conhecimento 
e tenha poder de consumo para ter a sua importância na sociedade. 

Diante das hipóteses citadas, observamos que os currículos de formação 
de professores de Educação Física apresentam poucas disciplinas na Área de 
Humanas, o que é resultado de todo um processo histórico de formação destes 
profissionais em que, inicialmente, tinham como contribuição para a sociedade apenas 
a formação do corpo forte fisicamente. 

Não por acaso, a maioria dos profissionais de Educação Física, quando 
indagados sobre as disciplinas com que se identificaram no curso e as disciplinas que 
consideraram de fundamental importância para a sua formação, deixaram claro que 
são as disciplinas Técnicas e as da Área da Saúde. 

E são justamente as disciplinas da área de humanas que levam o indivíduo a 
uma reflexão mais crítica sobre seu corpo dentro do contexto social. 

Este fato só vem reforçar a nossa segunda hipótese, quando observamos que 


existe uma percepção limitada acerca do que vem a ser a consciência corporal, ou 
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seja, poucos entrevistados consideram que os determinantes sociais venham a 
influenciar na percepção que temos sobre nosso corpo. 

Procuramos com este trabalho, contribuir para a reflexão da consciência 
corporal nas práticas pedagógicas dos profissionais de E. F., entendendo que, apesar 
deste estudoter sido direcionado aos profissionais que trabalham em academias de 
ginástica, ele pode perfeitamente ser estendido para outros espaços de atuação do 
professor de E.F. Como as escolas, por exemplo. Afinal, quantas crianças não sofrem 
com apelidos só por serem gordinhas? Quantos adolescentes não são excluídos das 
atividades desportivas somente por não apresentarem uma composição corporal 
adequada para aquela atividade”? 

Esperamos, com isso, dar a nossa contribuição na ampliação destas 
discussões, que se faz de suma importância, já que observamos, cada vez mais, na 


sociedade, a buscado ter em detrimento do ser. 
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QUÍMICA EM QUADRINHOS EMPREGANDO O USO DOS JOGOS OLÍMPICOS 
PARA O ENSINO DE LIGAÇÕES E LIGAS METÁLICAS 
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RESUMO: O presente trabalho foi realizado no primeiro semestre de 2021, 
remotamente, devido a pandemia da Sars-Cov-2, pelos participantes do Programa 
Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), do Instituto Federal de São 
Paulo - campus Catanduva juntamente com uma escola parceira de ensino médio do 
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município de Catanduva - SP, com o objetivo de traçar um paralelo entre os jogos 
olímpicos, ligações metálicas e ligas metálicas utilizando como recurso didático as 
histórias em quadrinho (HQ). Desse modo, a equipe de participantes do PIBID se 
reuniu, através da plataforma Google Meet, para definir a melhor abordagem sobre o 
assunto e elaborar um plano de aula e questões, a serem aplicadas ao fim da aula, 
para possível análise do aprendizado. Essa aula foi aplicada para um grupo de alunos 
da escola parceira, através da mesma plataforma de comunicação. 


PALAVRAS-CHAVE: Ligações metálicas; Olímpiadas e pandemia. 


ABSTRACT: The present work was carried out in the first half of 2021, remotely, due 
to the Sars-Cov-2 pandemic, by the participants of the Institutional Scholarship 
Program for Teaching lInitiation (ISPTI), of the Federal Institute of São Paulo - 
Catanduva campus together with a partner school of high school in the city of 
Catanduva - SP, with the objective of drawing a parallel between the Olympic Games, 
metallic connections and metallic alloys, using comic books (comics) as a didactic 
resource. Thus, the ISPTI team of participants met, through the Google Meet platform, 
to define the best approach to the subject and prepare a lesson plan and questions, to 
be applied at the end of the class, for possible learning analysis. This class was applied 
to a group of students from the partner school, through the same communication 
platform. 


KEYWORDS: Metallic connections; Olympics and pandemic. 
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1. INTRODUÇÃO 


A história se fez como um problema para a humanidade, isto é, ela emerge 
como uma necessidade de compartilhamento de compreensões e explicações, por 
uma razão relativamente simples, sobreviver. No período em que o homem 
necessitava garantir a própria existência, a dominação e manipulação da natureza, 
poderiam perpetuar a existência da humanidade (SAVIANI, 2018). 

De acordo com arqueólogos e historiadores o período nomeado idade da 
pedra é finalizado e dá origem ao período idade dos metais, quando o homem 
descobre o ferro, descoberta essa involuntária e que promoveu grandes mudanças na 
sociedade, como a agricultura que se desenvolveu rapidamente por causa dos 
utensílios fabricados (BRASIL, 2019). 

Por volta de 6000 a 4000 a.C., com o intuito de proteger as fogueiras, foram 
utilizadas pedras, de minério de ferro, que após aquecidas pelo calor da fogueira se 
tornaram itens brilhantes. Hoje sabe-se que o calor, fornecido pela fogueira, fundiu e 
extraiu o metal do minério. O homem passa a utilizar esse material para criação de 
ferramentas que garantiam sua sobrevivência, isso foi possível devido algumas 
propriedades dos metais que permite serem moldados por deformação, como a 
maleabilidade e a ductibilidade (VICENTE et al., 2020). 

Apesar disso, novas problemáticas surgem e com isso novas técnicas são 
desenvolvidas para tornar o ferro mais resistente, como a adição de elementos, à 
mistura de minério de ferro e carvão, que possibilitou um material com maior 
resistência mecânica (VICENTE et al., 2020). 

A história avança e junto dela há o surgimento das crenças, o que leva 
principalmente os gregos a desenvolverem formas de honrar aos deuses, 
particularmente a Zeus, esse é inicialmente o motivo que desencadeia o princípio dos 
jogos olímpicos na antiguidade, período compreendido entre os anos 776 a.C. e 393 
d.C. (SILVA e DUARTE, 2020). 

Atualmente, o mundo encontra- se mergulhado numa pandemia viral, o novo 
Sars-coV-2 causador da doença COVID-19, que teve início em março de 2020 no 
Brasil, o qual vem sofrendo mudanças repentinas e inesperadas. A COVID-19 afetou 
distintos setores da sociedade, como os esportes e a educação. 

No setor dos esportes, a pandemia causou diversas problematizações sobre 


as formas de contágio e proliferação da doença, frente a isso encontra-se Tóquio 


Braz. J. of Develop., Curitiba, v. x, N. x, p. xx-xx, jan./dez. 20XX. ISSN: 2525-8761 47 


como epicentro das discussões, por sediar as olimpíadas em 2021. Historicamente, 
Tóquio já deixou de sediar uma olimpíada, em decorrência da segunda guerra mundial 
no ano de 1940. Agora a capital encontra-se diante de uma edição dificultada e com 
adiamentos, devido a pandemia, de grande disseminação e com altos índices de 
mortalidade mundo afora (FOGLIATTO e MARQUES, 2020). 

A educação, também teve que se reestruturar a fim de evitar o contágio e a 
transmissão vertiginosa do vírus, neste sentido, o ensino remoto emergencial (ERE) 
foi a solução encontrada para que os alunos pudessem assistir às aulas de maneira 
segura e evitar a propagação do vírus. O ERE ressignificou a educação, obrigando os 
docentes a traçarem novas estratégias de ensino, avaliação e a utilizar as novas 
ferramentas tecnológicas (PASINI et al., 2020). 

Ensinar as disciplinas de maneira remota tem sido um revés para os 
professores, que segundo uma pesquisa do Instituto TIM, por meio do projeto “O 
círculo da Matemática no Brasil” constatou que 70 % dos professores ouvidos não 
conseguiram se adaptar ao ensino remoto (TIM, 2021). 

Diante do exposto, esse trabalho tem como objetivo, o uso da estratégia 
didática, histórias em quadrinhos (HQs), para elaboração de uma aula com utilização 
de cenário introdutório aos jogos olímpicos, envolvendo a temática ligações e ligas 


metálicas, favorecendo uma aprendizagem significativa e concreta. 


2. PRINCÍPIOS TEÓRICOS 


2.1 Ligação metálica 

A Ligação metálica é uma das 3 ligações químicas existentes, além dela 
acontecem também as iônicas e covalentes. Todas são compreendidas pela força de 
união entre átomos (ATKINS e JONES, 2018). 

A teoria do mar de elétrons ou teoria da nuvem eletrônica é a mais conhecida 
dentre as diversas teorias possíveis de explicar uma ligação metálica. Em geral, os 
átomos dos metais apresentam, de 1 a 3 elétrons na última camada que, comumente, 
encontra-se afastada do núcleo. A partir desse conceito, o material é representado 
por uma estrutura de cátions agrupados em uma espécie de mar, formada pelas 
camadas de valência. Esses elétrons, mantêm-se ramificados ao metal por meio de 


atrações eletrostáticas e distribuídos de maneira uniforme ao longo da estrutura 
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(ATKINS e JONES, 2018). 

Os metais possuem como características boa condução de eletricidade e calor, 
maleabilidade e ductibilidade, os responsáveis por essa são os elétrons que ficam 
livres transitando na estrutura de acordo com Atkins e Jones (2018), conforme 
ilustrado na Figura 1. 


Figura 1 — Visualização do movimento dos elétrons em uma ligação metálica (em azul está 
representada a eletrosfera; em verde o elétron; em amarelo o núcleo e em vermelho o sentido e 
direção de movimentação do elétron) 


000 
0000 


Fonte: Elaborado pelos autores. 


2.2 Ligas metálicas 


São definidas por materiais metálicos com composição composta, ou seja, 
formadas a partir de ligações metálicas entre átomos distintos, com o bronze, que se 
dá por zinco (Zn), alumínio (Al) e níquel (Ni) (ATKINS e JONES, 2018). 


O processo de obtenção da liga metálica é explicado em Atkins e Jones (2018): 


“A liga é uma mistura de elementos metálicos preparada por meio da mistura dos 
componentes fundidos, resfriando-se depois a mistura para produzir um sólido que 
exibe propriedades metálicas” (ATKINS e JONES, 2018). 


Esse procedimento se faz benéfico, pois as ligas passam a ter propriedades 
distintas, como a cor, o ponto de fusão e ebulição e resistência mecânica. Por 
resistência mecânica entende-se uma capacidade do material em suportar esforços 
sem sofrer de formações. Em uma liga, como bronze e aço, essa propriedade é 
adquirida pela composição por átomos com raios diferentes, com isso o 
empacotamento e o tipo de célula unitária são diferenciados (ATKINS e JONES, 
2018). 
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2.3 História em quadrinhos 


Visto que as ligações metálicas contemplam o currículo do ensino médio do 
estado de São Paulo (BRASIL, 2018). A compreensão dessas pelos estudantes se 
faz importante, pois é necessária para a evolução dos demais temas dentro da 
química. Contudo, nota-se uma dificuldade de aprendizado nesse conteúdo, 
principalmente por se tratar de um pensamento abstrato e distante do cotidiano 
(RIBEIRO, 2021). 

Ainda se faz importante dizer que segundo Junior; Francisco e Silva, 2019, 
diversas pesquisas vêm sendo conduzidas e, em sua maioria, demonstram que um 
dos problemas para ensino-aprendizagem desse conteúdo está relacionada 
diretamente com a existência de diversos tópicos anteriores que servem como base 
para o entendimento desse, e a abstração do conceito “mar de elétrons” que pode vir 
a ser uma analogia com diversas epistemologias. 

Os educadores devem desenvolver atividades e abordagens diferenciadas, 
com a finalidade de contornar as adversidades, conforme visto nas literaturas 
estudadas (SANTOS; et al., 2020; RAVANELLO, 2020; RIBEIRO, 2021 e SOUZA e 
VIANA, 2020), esses entram em concordância ao dizerem que na atualidade os 
alunos possuem diversas tecnologias com demasiadas quantidades de imagens e 
sons, colocando-os como espectadores e os bombardeando de informações em 
curtos períodos de tempo, diferente do ambiente escolar. 

Dessa forma, é possível averiguar a interação dos estudantes com imagens, 
com isso as HQs podem ser utilizadas como tentativa de atrativo nas aulas, pois são 
um material com diversas chamativas visuais, e grande possibilidade de introdução a 
paralelos, trazendo o conteúdo para o cotidiano (FRANCISCO JÚNIOR, 2020). 


3. METODOLOGIA 


No primeiro momento foi idealizado a atividade para o primeiro semestre de 
2021, seguindo orientações da portaria MEC nº 376 de 03 de abril de 2020 e nota da 
Reitoria nº 06, de 28 de abril de 2020, os participantes do PIBID desenvolveram uma 
atividade para abordagem das ligações metálicas por meio do contexto histórico das 
olimpíadas. 


Em seguida, foram elaboradas HQs de situações presentes nos jogos 
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olímpicos. Como base dos diálogos utilizou-se a redação selecionada e publicada 
pela olimpíada de química de 2017 (PINHEIRO, 2017), a qual faz relação direta da 
química com objetos, momentos e atividades presentes nos jogos olímpicos. As HQs 
foram produzidas por meio de um recurso digital, o site Story Board That. 

Durante a aula, visando a continuidade dos últimos conteúdos estudados, e, 
para dar início a abordagem teórica, os quatro primeiros momentos da HQ falam sobre 
as cores dos fogos de artifício, dando oportunidade a questionamentos sobre 
atomística e modelos atômicos, os alunos pontualmente se fizeram capazes de 
responder, assim demonstrando domínio do conteúdo anterior, dando oportunidade a 
introdução de novos conceitos. 

Posteriormente, foi realizada a leitura dos cinco últimos quadrinhos onde dois 
atletas questionam a composição das medalhas olímpicas e o que é o bronze, com 
essa abordagem iniciou-se a explicação dos conceitos de ligação metálica. 

Dando continuidade ao processo de ensino-aprendizagem, foi apresentado as 
formas de obtenção dos metais na natureza como o ferro presente na hematita 
(Fe203), e o cobre na calcopirita (CuFeS»). 

No final da aula, a aprendizagem foi averiguada através da aplicação de 
questões de vestibulares atuais, que abordam o conteúdo de ligação metálica 
trabalhado ao decorrer da aula. 
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4. RESULTADOS E ANÁLISE DE DADOS 


Figura 2 — HQ criada pelos participantes do PIBID. 


As premiações já 
vão começar, 
Olha esses fogos que E a 
lindos, nunca tinha vocês precisam ir! 
visto eles ao vivo, Y 
são mágicos. 


Eles são mesmo, 
sua apresentação 
também foi 
parabéns! 





Não acredito que 
bem-vindos, chegamos até aqui, 
vamos iniciar a podemos ganhar 
premiação! (ER = uma medalha 
Ela tem razão, eles IR Saga =) olímpica. 
são mágicos! Como á " 
será que fazem 
essas cores? 









Estava pensando, você QUENNE 
sabe como são feitas 
essas medalhas? 








que é o bronze? 


a» 
o 
Masobronzeé Vs 
um elemento? g 
Vocês sabem o 
= 7 Você tem razão, não ) 
Ué, são de ouro, SR El Am lembro dele na 
prata e bronze. % , tabela periódica. . 
o x) 
E ' ; 


Fonte: Elaborado pelos autores. 


A HQ formulada para aula, apresentou a conscientização do uso de máscaras 
e face shield, com isso espera-se que de forma extra ao conteúdo os alunos possam 
participar desse momento e ter clara a ideia de que o uso de máscara é essencial à 
proteção e funciona como barreira mecânica à proliferação do vírus, promovendo a 
segurança do cidadão uma vez que se trata de um equipamento de proteção individual 
(EPI), item indispensável durante o momento de pandemia. A HQ pode ser visualizada 
na figura 2 e a versão ampliada encontra-se no anexo A. 

Das questões aplicadas, foram recolhidas as porcentagens de acertos e erros 
para assim, averiguar a efetividade da aula por meio da contextualização com HQs 
dos jogos olímpicos, e, seus resultados podem ser vistos nas figuras de 3 a 7. 
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Figura 3 — Questão 1 e gráfico comparativo de acertos e erros. 


(UFCEJO aço comum é uma liga de: 


6 respostas 


Gac+Zn 
Objcu+Zn 
O c)Fe+al 
Ogjre-c 
OejFe+cu 





Fonte: Elaborado pelos autores. 


A questão 1, ilustrada na figura 3, foi retirada de um vestibular da Universidade 
Federal do Ceará (UFCE), e questiona quais elementos fazem parte da composição 
do aço comum. Essa questão foi incluída na aula por apresentar o conceito de liga 
metálica. É possível observar no gráfico que 83,3 % dos alunos acertaram a questão 
assinalando a composição por ferro (Fe) e carbono (C). Também é observado que 
16,7 % dos alunos assinalaram a alternativa incorreta, provavelmente por uma 
possível confusão entre os símbolos químicos cobre (Cu) e carbono (C). 

A questão 2, testa a capacidade do aluno em analisar o composto químico por 
meio de sua representação química e identificar que tipo de ligação ocorre naquele 
composto. A alternativa com maior índice de escolha foi a correta, com 85,7 % dos 
alunos. Os outros 14,3 % dos alunos assinalaram uma outra questão em comum, 
provavelmente por conter o NaCl composto comum do cotidiano, conforme ilustrado 


na Figura 4. 
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Figura 4 — Questão 2 e gráfico comparativo de acertos e erros 


Assinale a alternativa a seguir que só apresenta substâncias formadas por ligações 
metálicas: 


7 respostas 


OnAu PB nNZeZn 

O DjAlC (grafita), Ag. Au 
O c)Au, 02, Zn, P4 

O d)Ag.A, Cu, Au 

O e)58, Nac! SF6, Cu 





Fonte: Elaborado pelos autores. 
A terceira questão, analisa a capacidade do aluno em identificar a característica 
de condutibilidade da ligação metálica, essa obteve 100 % de acertos. Este resultado 


está apresentado na Figura 5. 


Figura 5 — Questão 3 e gráfico comparativo de acertos e erros 


À propriedade que todo metal possui de conduzir calor e eletricidade deve-se: 


7 respostas 


O a)à ruptura das ligações metálicas. 

O b)a existência de elétrons livres. 

O c)á existência de prótons livres. 

O d)ao núcleo dos átomos dos metais, 
que possul um número muito grande de 
prótons. 

O €)ao ponto de fusão baixo 





Fonte: Elaborado pelos autores. 


A quarta questão, retirada da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo 
(PUC — SP), propõe verificar se os alunos possuem a habilidade de identificar e 
relacionar os símbolos químicos com suas características específicas, mesmo 
durante uma ligação química. Nessa questão, a maioria obteve acerto com 71,4 %. 
Os demais alunos obtiveram igual desempenho contudo em alternativas diferentes, 
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14,3 % ocorreram em diferentes alternativas incorretas, conforme mostrado na Figura 
Bs 


Figura 6 — Questão 4 e gráfico comparativo de acertos e 


(PUC-SPJO ouro utilizado na fabricação de joias pode apresentar diferentes tonalidades de 
cor vermelha. Essa coloração é em virtude de maior ou menor porcentagem de: 


7 respostas 


GaJA 
ObjAg: 
O cocu; 
o9Pb; 
E ds 





Fonte: Elaborado pelos autores. 


A última questão, retirada da UFMG, visa avaliar a habilidade dos alunos em 
compreender por meio de figuras as diferentes ligações químicas e com isso 
relacionar suas propriedades. Os alunos mostraram domínio do conhecimento, com 
71,4 % de acertos e apenas 28,6 % de erros divididos em duas diferentes alternativas, 


conforme ilustrado na figura 7. 


Figura 7: Questão 5 e gráfico comparativo de acertos e erros 


(UFHG) Nas figuras | e Il, estão representados dois sólidos cristalinos, sem defeitos, que exibem dois tipos diferentes 
de Ligação química. Considerando-se essas informações, é CORRETO afirmar que: 


T respostas 

O Aja figura |l corresponde a um sólido 
condutor de eletricidade. 

O Bjafigura | coresponce a um sólido 
condutor de eletricidade. 

O Cjafigura | corresponde a um materia! 
que, no estado liquido, é um isolante 
elétrico, 

O Dja figura Il corresponde a um material 
que, no estado liquido, é um isolante 
elétrico. 








Figura Il 


Fonte: Elaborado pelos autores. 
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5. DISCUSSÃO TEÓRICA 


A partir dos altos índices de acertos percebe-se que o uso das HQs como 
recurso pedagógico propiciou uma aprendizagem efetiva, estes resultados estão em 
consonância com os trabalhos descritos na literatura por Francisco Júnior (2020) e 
Ribeiro (2021), que também obtiveram resultados admiráveis, contudo, conforme 
observado por Nascimento (2018) ainda se faz necessário ressaltar que apenas o uso 
dos recursos didáticos não garante a aprendizagem, esses devem estar alicerçados 


em conceitos e teorias concisas aos conhecimentos prévios dos alunos. 
6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 


Com a utilização desse recurso didático, houve uma grande interação entre os 
alunos, e estes mostraram-se estar confortáveis em realizar e responder 
questionamentos, deste modo, é notório que a utilização das HQs como abordagem 
do conteúdo, traz maior contato e participação durante a aula, ainda é possível afirmar 
diante dos altos índices de acertos nas questões aplicadas que houve efetivação da 
aprendizagem e o contorno das dificuldades encontradas no ensino do tema ligação 
e ligas metálicas. 

Utilizando como alicerce os conhecimentos prévios dos alunos e as HQs com 
abordagens aos jogos olímpicos, os alunos conseguiram desenvolver as habilidades 
e competências propostas na aula sobre a temática de ligação e ligas metálicas no 
cotidiano. 
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9 ANEXO A - HQ criada pelos participantes do PIBID. 


As premiações já 
vão começar, 


Olha esses fogos que vocês precisam ir! 


lindos, nunca tinha 
visto eles ao vivo, 
são mágicos. 


Eles são mesmo, 
sua apresentação 
também foi, 
parabéns! 





Não acredito que 
chegamos até aqui, 
podemos ganhar 
uma medalha 
olímpica. 


bem-vindos, 
vamos iniciar a 
premiação! 
Ela tem razão, eles 
são mágicos! Como 
será que fazem 
essas cores? 





Estava pensando, você Mas o bronze é 
sabe como são feitas um elemento? 
essas medalhas? Vocês sabem o 


que é o bronze? 


- BH você tem razão, não 
RR” Ué, são de ouro, a — lembro dele na 
as! prata e bronze. (Sis FÉ tabela periódica. 


Fonte: Elaborada pelos autores. 
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RESUMO: Este estudo busca compreender os efeitos de atração e repulsão aos 
cursos técnicos integrados ao ensino médio. Pautamo-nos em estudos de Marx sobre 
a categoria trabalho; Gramsci sobre a escola unitária; a educação como direito, 
defendido por Cury e Freire; entre outros autores que se debruçam sobre os temas da 
educação. A análise documental foi empregada para análise da questão do acesso, 
permanência e conclusão. 


PALAVRAS-CHAVE: Trabalho; Educação: Acesso: Permanência; Éxito. 


ABSTRACT: This study seeks to understand the effects of attraction and repulsion to 
technical courses integrated to highschool. We are guided by Marx's studies on the 
category of word; Gramsci on the unitary school; education as a right, defended by 
Cury and Freire; among other authors who deal with education issues. Documentary 
analysis was used to analyse the issue of access, permanence and conclusion. 
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1. INTRODUÇÃO 


Muito é dito sobre a qualidade da educação ofertada nos Institutos Federais, 
sendo este o principal motivo apontado em estudos que versam sobre a questão. No 
entanto, a oferta do ensino é organizado de forma que os estudantes cursem as 
disciplinas comuns do ensino médio e uma parte técnica para formação 
profissionalizante. Nestes termos, a parte profissionalizante seria apenas um 
“apêndice” ou o “ônus” para conseguirem acessar um ensino de qualidade (bônus). 
Masseria esta a realidade de todos os estudantes? Qual o significado de educação de 
qualidade? Seria apossibilidade do preparo satisfatório para o ingresso em cursos 
superiores? Maior possibilidade de sucesso em concursos públicos? Seria a parte 
profissionalizante um requisito necessário para o mundo do trabalho? Quais os 
principais motivos que levam à procura por essa modalidade de curso? 

A literatura tem apresentado a questão do sucesso e fracasso escolar, bem 
como a luta pela ampliação dos direitos de acesso à educação. É fundamental 
investigar qual o sentido da educaçãono contexto do capital, sobretudo para aqueles 
que tem depositado esperanças de mudança narealidade pela educação, e em que 
medida esta produz rebatimentos sobre suas expectativas sociais. 

Dessa forma, o presente artigo foi dividido em seções que iniciam com o 
referencial teórico que nos permitirá construir, desconstruir e reconstruir novos 
conhecimentos sobre o sentido do trabalho, o papel da escola e da educação como 
meio de desenvolvimento do ser social. A segundaparte apresentará a metodologia 
adotada e as discussões a partir dos resultados encontrados trabalho. Por fim, 
concluiremos sobre o alcance deste trabalho e a importância de sua contribuição para 
a compreensão da realidade estudantil e a formação do cidadão para além dos limites 


impostos pela sociedade do capital. 
2. PARA QUÊÉ/QUEM SERVE A EDUCAÇÃO? 

Tomando como ponto de partida os estudos de Karl Marx sobre a categoria 
trabalho, verificamos que não se trata meramente de uma definição, mas de uma 


compreensão histórica e crítica da constituição do ser social, do homem que age sobre 


a natureza e não apenas é levado por ela: 
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Antes de tudo, o trabalho é um processo de que participam o homem e a natureza, 
processo em que o ser humano, com sua própria ação, impulsiona, regula e 
controla seu intercâmbio material com a natureza. Defronta-se com a 
natureza como uma de suas forças. Pôe em movimento as forças naturais de 
seu corpo — braços e pernas, cabeça e mãos -, a fim de apropriar-se dos 
recursos da natureza, imprimindo-lhes forma útil à vida humana (MARX, 
2016, p. 211). 


Segundo Marx, o trabalho produz uma relação consciente do sujeito em relação 
a matéria a ser transformada. Defrontam-se ideias, necessidades que movimentam a 
ação e instrumentos que possibilitem a transformação e materialização do objeto 
pensado. Nesse sentido, o trabalho é apresentado como atividade exclusivamente 
humana. A relação dialética do homem sobre a natureza é produtora e é produto à 
medida que transforma o meio e o sujeito que pratica a ação. Assim, compreendemos 
o trabalho como fundador do ser social, ou seja, processo histórico de humanização 
do homem, uma vez que ao imprimir as forças mentais e materiais para transformar o 
meio, o homem passa a superar os limites impostos pela natureza. O trabalho 
enquanto instânciasocial não se esgota no ser que que o realizou, passa a ser alvo de 
transposição de conhecimentos epráticas para a preservação do grupo social. Em 
outras palavras, o trabalho passa a ser legado de uma dada sociedade à medida que 
precisa ser socializado para a perpetuação dos sujeitos. A socialização do processo 
de trabalho conforma em si um conjunto de conhecimentos que precisam ser 
transmitidos (tal como inovados), dando-se por meio da educação. 

A estreita relação entre trabalho e educação é tratada em Gramsci a partir do 


princípio educativo 


O conceito e o fato do trabalho (da atividade teórico-prática) são o princípio 
educativo imanente à escola primária, já que a ordem social e estatal (direitos 
e deveres) é introduzida e identificada na ordem natural pelo trabalho. O 
conceito do equilíbrio entre ordem social e ordem natural com base no 
trabalho, na atividade teórico-prática do homem, cria os primeiros elementos 
de umaintuição do mundo liberta de toda magia ou bruxaria, e fornece o ponto 
de partida para o posterior desenvolvimento de uma concepção histórica, 
dialética, do mundo, para a compreensão do movimento e do devir, para a 
avaliação da soma de esforços e de sacrifícios que o presente custou ao 
passado e que o futuro custa ao presente, para a concepção da atualidade 
como síntese do passado, de todas as gerações passadas, que se projeta no 
futuro (GRAMSCI, 2014, p. 43-44). 


O trabalho como princípio educativo reelabora o papel da escola e da educação 


Braz. J. of Develop., Curitiba, v.7, n. 3, p. 27136-27149, mar. 2021. ISSN: 2525-8761 63 


ao atrelar o legado histórico do ser social a todas as gerações. Enquanto fundante do 
ser social, enquanto princípio educativo, consagra-se como pedra angular no 
processo de evolução das sociedades. Nesse sentido, a educação passa a congregar 
o conjunto de saberes práticos e teóricos a serem repassados aos membros da 
coletividade. Por esta linha de pensamento ela constitui-se como meioe não como fim, 
pois a prática educativa consiste em por em movimento conhecimentos históricos à 
disposição da humanidade. 

Segundo Cunha (1980), é necessário que o debate sobre a educação leve em 
conta além dos aspectos históricos os determinantes políticos e econômicos que 
caracterizam a sociedade de classes, rompendo com a ideia da educação 
salvacionista, isto é, de que só por meio dela se superaria as desigualdades e as 


injustiças sociais. 


Primeiro, a escada, isto é, as oportunidades de escolarização, não é 
franqueada a todos. [...] Segundo, mesmo onde há maior atendimento, 
verifica-se uma grande desigualdade na qualidade da educação. [...] 
Terceiro, as aptidões das pessoas não são características inatas; ao 
contrário, são um produto da sua primeira educação, associadas às 
condições materiais de vida no que se refere à alimentação, ao 
desenvolvimento psicofísico, ao desenvolvimento de certas destrezas que 


cada classe social tem como resultado da vida que leva. [...] Quarto, a 
educação (escolar, no caso) está toda organizada para premiar as aptidões 
desenvolvidas nas classes não trabalhadoras da sociedade. [...] Quinto,dizer 


que são “razões de ordem intelectiva” que barram o processo (escolar) de 
alguns é dizer metade da realidade, vale dizer, é dissimular a realidade. [...] 
Esses cinco pontos são suficientes para mostrar que os determinantes das 
diferenças intelectuais são as situações de classe (CUNHA, 1980, p. 55-56). 


O crivo posto busca salientar a diferença entre ideologia e realidade. “Há uma 
crença muito difundida, atualmente, de que a educação escolar é um meio eficaz e 
disponível para que as pessoas possam melhorar sua posição na sociedade” 
(CUNHA, 1980, p. 27) e que, portanto, bastaria a garantia do acesso escolar para que 
cada um, conforme sua dedicação, alcançasse êxito em sua jornada. Nessa 
perspectiva, os estudantes seriam os únicos responsáveis por seu próprio sucesso ou 
fracasso escolar. 

Revitalizar o papel da escola é uma tarefa que deve levar em conta a educação 
como direitoe não como fim a uma atividade orientada aos interesses do capital ou 


para manutenção de uma dada ordem social. Segundo Cury (2002), a educação deve 
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ser pensada para além dos interesses demercado, como valor salutar relacionado à 
conquista da cidadania. A educação enquanto valor caracteriza-se não somente como 
transmissão de conhecimentos, mas como fomento à potência humana que leva ao 
desenvolvimento de uma racionalidade que considera o interesse de todos como 


ponto de partida. 


O direito à educação parte do reconhecimento de que o saber sistemático é 
maisdo que uma importante herança cultural. Como parte da herança cultural, 
o cidadão torna-se capaz de se apossar de padrões cognitivos e formativos 
pelos quais tem maiores possibilidades de participar dos destinos de sua 
sociedade e colaborar na sua transformação. Ter o domínio de 
conhecimentos sistemáticos étambém um patamar sine qua non a fim de 
poder alargar o campo e o horizonte desses e de novos conhecimentos. [...] 
O direito à educação decorre de dimensões estruturais coexistentes na 
própria consistência do ser humano (CURY, 2002, p. 260-261). 


A educação como direito é instrumentalizadora de saberes aos quais os atores 
sociais devem se apropriar. Dessa forma devemos nos perguntar: para que/quem 
serve a educação”? A dimensão crítica que a educação carrega em si empondera os 
sujeitos históricos, uma vez que a reflexão deve ser característica fecunda de sua 


prática inconclusiva. 


Uma educação que possibilitasse ao homem a discussão corajosa de sua 
problemática. De sua inserção nesta problemática. Que o advertisse dos 
perigos de seu tempo, para que, consciente deles, ganhasse a força e a 
coragem de lutar,ao invés de ser levado e arrastado à perdição de seu próprio 
“eu”, submetido às prescrições alheias. Educação que o colocasse em diálogo 
constante com o outro. Que o predispusesse a constantes revisões. À análise 
crítica de seus “achados”. À uma certa rebeldia, no sentido mais humano da 
expressão. Que o identificasse como métodos e processos científicos 
(FREIRE, 2009, p. 97-98). 


A necessidade da educação comprometida com a prática da liberdade vai além 
dos fatores relacionados à capacitação ou obtenção de títulos escolares. Deve ser 
capaz de possibilitar aos estudantes experiências democráticas em debates que 
levem em conta questões relacionadas aos seus interesses educacionais bem como 
questões do mundo do trabalho na sociedade capitalista. 

É nesse contexto de desafios e possibilidades que os cursos integrados 
ganham força como proposta contra hegemônica. Nessa análise, inclui-se o papel da 


educação cidadã, ou seja, educação de qualidade não é aquela que qualifica para o 
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trabalho mas que prepara os educandos para atuarem em todas as esferas da vida 
social (€ mesmo para além, uma vez que os alicerça para vislumbrarem possibilidades 
de superação das condições concretas que lhes são impostas). 

Na educação profissional e tecnológica estão presentes entrelaces entre 
práticas de ensino, pesquisa e extensão. Essa tríade repercute para além da sala de 
aula os conhecimentos que podem transformar as relações sociais e promover as 


mudanças necessárias no mundo contemporâneo. 
3. O CONHECIMENTO EM QUESTÃO: FORMAS DE APROPRIAÇÃO 


Optamos aqui pela pesquisa qualitativa uma vez que objetivamos compreender 
o significado atribuído à educação a partir do olhar discente. Nesse sentido, “no que 
se refere às pesquisas qualitativas, é indispensável ter presente que, muito mais do 
que descrever um objeto, buscam conhecer trajetórias de vida, experiências sociais 
dos sujeitos” (MARTINELLI, 1999, p. 25). Por essa abordagem, buscamos elencar os 
fatores de atração ao IF Sudeste MG. Como técnicade pesquisa, utilizamos o estudo 
de caso pois “quando queremos estudar algo singular, que tenha um valor em si 
mesmo, devemos escolher o estudo de caso” (LUDKE; ANDRÉ, 1986, p.17). O 
público-alvo desta pesquisa foram os estudantes egressos do Curso Técnico 
Integrado em Eletrotécnica (CTIE) do ano 2013 e a coleta de dados pautou-se na 
análise documental. 

De acordo com o Edital N.º 15/2012, do processo seletivo para ingresso no 
primeiro semestre de 2013, foram ofertadas quarenta vagas para o curso técnico 
integrado em eletrotécnica. Segundo os arquivos da secretaria escolar, do total das 
matrículas efetivas, apenas nove estudantes integralizaram a matriz curricular em três 
anos, sendo um destes estudantes considerado concluinte apenas em 2016, uma vez 
que o estágio obrigatório foi realizado no ano seguinte à integralização do curso. 

Dentre as razões apresentadas para pedidos de transferência as que se 
destacam são: não identificação com o curso (parte técnica); dificuldade com os 
conteúdos; ausência de hábito de estudo; extensa carga horária (19 disciplinas no 
primeiro ano do curso); não adaptação ao regime de curso integral; dificuldade de 
manter os gastos com moradia, transporte e alimentação (alunos de outros 
municípios). Em relação aos cancelamentos, três foram registrados no primeiro ano 


do curso: dois dos estudantes retornaram à cidade de origem, e um por motivos 
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pessoais. No segundoano do curso, ocorreram dois cancelamentos: os estudantes 
foram reprovados no primeiro ano do curso e se submeteram a novo processo seletivo 
para mudar de curso. No terceiro ano do curso, três estudantes solicitaram 
cancelamento de matrícula: um por conclusão de ensino médio pelo ENEM, sendo 
aprovado em universidade federal; outro já havia concluído ensino médio, no entanto 
optoupor fazer o curso integrado como forma de preparo para concursos e/ou cursos 
superiores, nesse caso o estudante foi aprovado no ENEM para curso em 
universidade federal; o terceiro conseguiu,no início do ano de 2015, aprovação para 
vaga no COLUNI/UFV. 

Visando compreender o significado da escolha do IF e do curso para os 
egressos do CTIE, turma 2013, foram analisados dados constantes nas pastas de 
acompanhamento dos alunos do Setorde Assistência Estudantil. Esses registros foram 
feitos em dois momentos: 1) informações coletados pelo setor na fase de ingresso 
(2013), ou seja, durante o período de matrícula; 2) entrevistas realizadas no ano de 
conclusão do curso (2015). 

De acordo com os dados levantados na primeira etapa, o principal motivo para 
a procura de vagas no IF apontado pelos estudantes foi devido ao reconhecimento da 
qualidade da educação ofertada. Em aspecto amplo, a escolha do curso considerou 
tanto a localização! quanto a expectativa de baixa concorrência? por parte dos alunos 
na inscrição do processo seletivo. No entanto, destacam-se outras percepções: 
interesse na parte técnica; com vista à inserção no mercadode trabalho. 

Na segunda etapa, realizada com os 09 alunos que permaneceram no curso, 
os registros ratificam a ideia inicial apresentada pelos estudantes sobre a educação 
de qualidade do IF. No entanto, foram acrescentadas outras percepções como a 
importância na participação em projetos de extensão; oportunidades de visitas 
técnicas em outras instituições (o que foi apontado pelos discentes como aproximação 
da parte teórica a vivências práticas); reconhecimento da importânciada pesquisa 


como forma de conhecer a realidade; diversidade de atividades extra classe (semana 


1O CTIE do Campus Muriaé é ofertado na Unidade Barra, área urbana, sendo localizado em bairro de 
fácil acesso e pelo qual transitam várias linhas de ônibus. 

2O Campus Muriaé iniciou suas atividades em 2010. Dentre os cursos, apenas o curso em Agroecologia 
era na modalidade integral e integrado, sendo ofertado na Unidade Rural. Devido aos resultados 
obtidos no ENEM, o IF passou a primeira posição no ranking das notas entre as escolas públicas e 
particulares do município. A procura pelo curso aumentou anualmente dando maior visibilidade à 
instituição e ao próprio curso. Somente em 2013 foram abertas vagas pra dois novos cursos integrados 
no Campus Muriaé: Eletrotécnica e Informática. 
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técnica do curso, feiras de ciência, estágio); a diferencial positivo do ensino integral 
como forma de aprofundamento das relações pessoais e do reconhecimento da 
diversidade social; o apoio dos profissionais no decorrer do curso e apoio à 
permanência tanto pelo acompanhamento profissional por parte da equipe 
pedagógica quanto das seções de Serviço Social e Psicologia; pantões de 
professores; formação docente em universidades federais com títulos de mestrado e 
doutorado; presença de laboratórios e equipamentos voltados à formação prática; 
infraestrutura móvel (frota de veículos: van para transporte de alunos, professores e 
técnicos, carros e ônibus escolar); oportunidade de participação em eventos dos 
campi do IF Sudeste MG (práticas desportivas, culturais e científicas). 

Segundo Artiaga (2015), novos dados aparecem como indicadores da 
qualidade da educação do IF: a conquista da intencionalidade primeira dos alunos que 
é a continuidade dos estudos em nível superior, com destaque para o acesso a 
vagas em universidades federais. A divulgação desses resultados nas redes de 
comunicação ampliaram a visibilidade do público externo no reconhecimento do IF 
como escola de “qualidade”. 

Entretanto, a questão da qualidade da educação deve ser considerada em 
sentido amplo, como afirma Dourado (et al): 


[...] Tão importantes quanto os aspectos objetivos são as características da 
gestão financeira, administrativa e pedagógica, os juízos de valor, as 
propriedades que explicitam a natureza do trabalho escolar, bem como a 
visão dos agentes escolares e da comunidade sobre o papel e as finalidades 
da escola e do trabalho nela desenvolvido. Nessa direção, observam-se as 
múltiplas dimensões que envolvem o conceito de qualidade, o que nos remete 
à busca de compreensão dos elementos objetivos e subjetivos que se 
colocam no interior davida escolar [...] A definição e compreensão teórico- 
conceitual e a análise da situação escolar em termos de Qualidade da 
Educação não pode deixar de considerar as dimensões extrínsecas ou extra- 
escolares que permeiam tal temática. Essas dimensões dizem respeito às 
múltiplas determinações e às possibilidades de superação das condições de 
vida das camadas sociais menos favorecidas e assistidas. Pesquisas 
mostram que dimensões extra-escolares afetam sobremaneira os processos 
educativos e os resultados escolares em termos de uma aprendizagem mais 
significativa, daí porque tais dimensões não podem ser desprezadas se 
queremos efetivamente produzir uma educação de qualidade para todos. [...] 
Pesquisas e estudos do campo educacional evidenciam o pesa de variáveis 
como capital econômico, social e cultural (das famílias e dos alunos) na 
aprendizagem escolar e na trajetória escolar e profissional dos estudantes. 
De modo geral, pode-se afirmar que o nível de renda, o acesso a bens 
culturais e tecnológicos, como a Internet, a escolarização dos pais, os hábitos 
de leitura dos pais, o ambiente familiar, a participação dos pais na vida escolar 
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do aluno, a imagem de sucesso ou fracasso projetada no estudante, as 
atividades extracurriculares, entre outras, interferem significativamente no 
desempenho escolar e no sucesso dos alunos. Em muitas situações, os 
determinantes socioeconômicos-culturais são naturalizados em nome da 
ideologia das capacidades e dons naturais, o que reforça uma visão de que 
a trajetória do aluno, em termos de sucesso ou fracasso, decorre das suas 
potencialidades naturais. Essa visão social é, muitas vezes, reforçada na 
escola e, sobretudo, na sala de aula, ampliando o processo de exclusão dos 
já excluídos socialmente, seja pela etnia, raça, classe social, capital 
econômico, social e cultural, religião, entre outros (DOURADO et al, 2007, p. 
1;10;14). 


Não se pode perder de vista a realidade social expressa pela questão estrutural 
e conjuntural que formatam as condições de classes no modo de produção capitalista. 
Fatores relacionados a toda sorte de mazelas geradas pelo agravamento das 
desigualdades sociais ricocheteiam no sistema educacional expondo as debilidades 
da escola na mudança de panorama. Os aspectos extra- escolares devem ser melhor 
observados para não servirem de justificativa para a inércia escolar ouà rendição 
fatalista. Tão pouco como desculpa para o não investimento educacional. Antes, 
porém,fatores intra e extra-escolares devem ser motivadores de pesquisa e não de 
mera especulação para espiação de “culpas”. 


As pesquisas e análises sérias que apontam outras causas mais 
determinantes, inclusive intrassistema escolar, são ignoradas. Como não são 
levadas à sério pesquisas que mostram o papel histórico do próprio sistema, 
a reprodução das desigualdades, sobretudo, são ignoradas as análises e 
pesquisas que mostram o peso determinante das desigualdades sociais, 
regionais, raciais, sobre as desigualdades escolares na formulação de 
políticas, na sua gestão e avaliação (ARROYO, 2010, p. 1384). 


Segundo Arroyo (2010), o processo educacional que tem por objetivo a 
transformação da sociedade por meio da inclusão social em postos de trabalho está 
fadado ao fracasso. E nesse contexto, os professores e demais profissionais da 
educação estariam, consciente ou inconscientemente, apenas retroalimentando a 
esteira das ilusões. O compromisso educacional com uma sociedade mais justa parte, 
primeiro, da consciência profissional atrelada à realidade social assumindo uma 
postura política comprometida com os ideias da escola unitária defendida por 


Gramsci: 


A escola unitária ou de formação humanista (entendido este termo, 
“humanismo”, em sentido amplo e não apenas em sentido tradicional), ou de 
cultura geral, deveria assumir a tarefa de inserir os jovens na atividade social, 
depois de tê-los elevado a um certo grau de maturidade e capacidade para a 
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criação intelectual e prática e a uma certa autonomia na orientação e iniciativa 
(GRAMSCI, 2014, p. 36-37). 


O fazer docente, segundo Gramsci está atrelado a “consciência de seu dever e 
do conteúdo filosófico deste dever” (2014, p. 44), daí as possibilidades do trabalho 
profissional dos intelectuais subverterem as ideias dominantes. Mas como perceber 
as escolhas ideológicas dentro da escola? 

No bojo das disputas societárias que reverberam no contexto escolar, 
apresentam-se propostas contra hegemônicas que repercutem no modo de ser, 
perceber e lidar com a realidade. Nesse sentido, é através das lentes dos próprios 
estudantes que buscamos avaliar o papel da educação no sentido do ensino técnico 
integrado: 


Para mim a maior vantagem em ter estudado no IF e feito o curso de eletrotécnica 
foi a qualidade do ensino e os amigos que lá formei. Isso transformou minha 
realidade social e cultural. Hoje estudo na UniRedentor, faço engenharia civil 
eformo em 2020 (Estudante 1). 

O determinante pra mim em escolher o IF e o curso integrado em 
eletrotécnica foi a qualidade do ensino. Escolhi estudar aqui visando o 
concurso para o ENEM... maior interesse pela qualificação estudantil e 
crescimento pessoal, estudo gratuito e de excelente qualidade, mesmo tendo 
sido reprovada no primeiro anodo curso. Outra coisa, a parte do estágio foi 
muito importante pois no estágio a teoria se concretizou na prática. Essa 
experiência me possibilitou cursar Engenharia de Produção na UFF 
(Estudante 2). 

A existência do IF na cidade de Muriaé é de suma importância, tendo em vista 
a qualidade de ensino diferenciada de outras instituições e das oportunidades 
queos cursos técnicos proporcionam aos alunos [...]. Estudar no IF mostrou 
uma realidade completamente diferenciada da que vivia antes de estudar, pois 
sempre estudei em escolas particulares e a realidade tanto da instituição 
quanto das pessoas é completamente diferente, em relação ao tratamento 
dos alunos como pessoas responsáveis e capazes de fazer suas escolhas 
com responsabilidade (Estudante 3). 

A desvantagem de ter estudado aqui foi por ter sido a primeira turma do curso 
técnico, faltava recursos para algumas disciplinas e um pouco de 
organização. Já a vantagem é a excelência de quem trabalha na instituição, 
técnicos, pedagogos, assistentes, professores, são todos excelentes 
profissionais! Entrei por meio da política de cotas e pra mim o que foi 
determinante para concluir o curso foi o gosto pela área de formação e a 
amizade entre os alunos e professores. Isso possibilitou ampliação da visão, 
não só do mercado de trabalho mas, para as opções que poderíamos ter pós 
IF. Hoje, curso Engenharia Mecânica na Universidade Federal de Juiz de 
Fora (Estudante 4). 

Além da boa imagem da instituição, faz com que as instituições de ensino na 
cidade tenham mais compromisso com a qualidade do ensino e também, ter 
um IF na região é saber que todo esforço dedicado ao estudo ali vale a pena, 
pois a qualidade é comprovada na prática, pois no estágio pude ver na prática 
tudo quefoi ensinado em sala de aula (Estudante 5). 

O que me levou a escolher estudar no IF foi a qualidade do ensino e a 
preparação para o ENEM. Hoje estou cursando Arquitetura e Urbanismo da 
Faminas- Muriaé. A maior vantagem é o ensino médio e conhecer pessoas 
maravilhosas. A desvantagem é que tinha que estudar um técnico, que talvez 
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a pessoa não gostasse, mas pra fazer o ensino médio, teria que fazê-lo. A 
importância de ter estudado no IF foi porque foi onde escolhi o que queria 
fazer da minha vida, além de ter conhecido pessoas que são importantes pra 
mim até hoje. Além de eu ter feito projetos dentro da instituição que me 
motivaram (os própriostrabalhos de sala, handebol/JIFEM, teatro, etc). Fez 
enxergar as coisas de mododiferente, como dar valor ao que você tem e 
acreditar na minha própria capacidade [...] (Estudante 6). 

Passei pro IF por meio da política de cotas, pois estudei sempre em escola 
pública e a renda lá de casa era de apenas um salário mínimo. Bom, escolhi 
estudar no IF pela qualidade do ensino e pela possibilidade de concluir o 
ensinomédio e ter ao mesmo tempo um curso técnico, principalmente técnico 
em eletrotécnica. Assim, a maior vantagem é a dupla formação que o curso 
integrado lhe proporciona. Também tem a questão da condição econômica, 
pois foi determinante pra mim a bolsa de auxílio ao transporte, pois sem ela 
eu não poderia ter concluído o curso, pois nada adiantaria meu esforço e 
dedicação, presente em todo o curso, sem ter a condição de ir ao IF todos os 
dias. O IF Sudeste MG Campus Muriaé foi um divisor de águas em minha 
vida, eu sempre avalio minha vida antes e depois do IF. Meus conhecimentos 
acadêmicos, sociale da minha própria personalidade, foram diretamente 
transformados para melhorcom os ensinamentos dos profissionais do instituto 
federal. Antes eu era um bomaluno da rede pública. Hoje sou um técnico 
em eletrotécnica que trabalha na Empresa Energisa de Minas Gerais. Não 
fiz meu estágio durante o período letivo, mas sim após a conclusão da parte 
teórica do curso, pois eu pretendi fazerestágio na minha cidade (Cataguases). 
O estágio possuía total relação com o aprendizado do curso, pois sem o 
conhecimento teórico desenvolvido no IF nãoseria possível interpretar os 
diagramas, as grandezas elétricas e as ações de causae efeito provocados 
pelas grandezas elétricas que eram recorrentes em praticamente todas 
atividades desenvolvidas durante o estágio. Atualmente, além de trabalhar na 
área de minha formação técnica, continuo estudando, estouno segundo ano 
do curso de Engenharia Elétrica da Universidade de Uberaba (Estudante 7). 


Os estudantes entrevistados atestaram a qualidade do ensino como quesito 
fundamental para a escolha da instituição e ratificaram a escolha a partir da conquista 
da vaga em curso superior. À formação educacional é apresentada como um passo 
para a verificação do rumo acadêmico, ou seja, o estudo integrado possibilitou uma 
formação que uniu conhecimentos necessários ao prosseguimento de estudos bem 
como avaliar as áreas de formação e escolher mais consciente o caminho a seguir. 

A menção à efetividade, aos relacionamentos sociais e amizades estabelecidas 
marcaram o diferencial formativo o que indica que não só o ensino, pesquisa e 
extensão são diferenciais do IF,mas os contatos prolongados dos estudantes entre si 
e com os demais profissionais da instituição, em decorrência das horas de 
permanência na escola (estudo integral). 

O campo de estágio ao ser apontado pelos egressos se mostrou como fonte de 
reflexão dos conhecimentos teóricos e testagem de aprendizagens, sendo um 
processo de confronto entre os critérios de formação do curso (exigência para 
obtenção do certificado de conclusão do ensino médio) e, ao mesmo tempo, 
constatação dos interesses de estudo futuro. A partir do estágio, os estudantes 
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experienciaram a prática da formação técnica e puderam refletir sobre o rumo das 
escolhas profissionais. 

No tocante ao ambiente educacional, os ex alunos apresentaram em suas falas 
a percepçãoda ampliação de visão de mundo tanto em relação ao futuro acadêmico- 
profissional quanto ao reconhecimento da diversidade como parte de uma realidade 
até então não vivida. As possibilidades de contato e vivências com pessoas, em 
lugares e situações diferentes do ambiente de origem resultou em estranhamento 
necessários à percepção da realidade como dinâmica, conflituosa e mutável. Nesse 
sentido, o amadurecimento pessoal foi paulatino às vivências do dia a dia entre 
colegas e profissionais da educação. 

A ideação do por vir e não a mera vivência do momento foi outra conquista 
apontada nas falas dos egressos, uma vez que puderam refletir sobre o “pós” IF, sobre 
as possibilidades da continuidade dos estudos e sobre as escolhas do que fazer e 
onde fazer, assim como estabelecer estratégias para conquista das objetivações a 
curto, médio e longo prazo. Essa etapa de avaliação foi apontada como capacidade 
de fazer escolhas e ser responsável por elas. 

O ingresso por contas também foi observado na fala de alguns egressos assim 
como o quefoi preponderante para a permanência: a amizade entre os colegas de 
turma e o contato com os professores e apoio de demais profissionais da educação. 
Ou seja, nesse ínterim devemos relembrar que as questões objetivas e subjetivas 
exercem significativo papel para a permanência e conclusãodos estudos. 

A leitura das desvantagens de estudar no IF foram apresentadas a partir do 
olhar para questões internas ao próprio curso, seja por ter sido a primeira turma (e por 
isso falhas e faltas foram percebidas ao longo do curso), seja pela impossibilidade de 
cursar apenas matérias de interesse dos alunos. 

No plano das questões objetivas, foi apontado na fala do egresso 7, a 
importância da formação técnica, sobretudo na escolha do curso técnico integrado em 
eletrotécnica. Nesse caso não se tratou de uma escolha aleatória, mas de uma análise 
que considerou interesses e possibilidades concretas. Dessa forma, a escolha 
consciente do curso pautou-se na necessidade de formação profissional para a 
conquista de trabalho. Devido à fragilidade da condição socioeconômica, para 
garantia da continuidade do estudos o acesso a instituição foi apresentado pelo 
egresso em dois tempos: a conquista da vaga por meio da política de cotas e o 
prosseguimento dos estudos devido à política institucional de atendimento aos 
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estudantes em baixa condição socioeconômica (liberação de auxílio transporte). 
Assim, o direito à educação foi apresentado peloestudante por um processo contínuo 
de reconhecimento da condição de classe e do pertencimento à camada popular, o 
que, por sua vez, demanda à instituição um comprometimento ético-político de 
garantia do direito de permanência. 

Além da visão dos egressos sobre a escolha de estudar no IF e as 
considerações para essa escolha, outras formas de validação do estudo na instituição 


foram percebidas por eles ao longo dopercurso acadêmico ou profissional: 


Quando a gente entra na universidade federal a gente é só mais um no 
universode tantos. Aí, quando surge uma oportunidade de participar de um 
projeto e receber uma bolsa de pesquisa o processo seletivo leva em 
consideração a nossaexperiência de ter estudado numa instituição federal e 
aí a gente sai na frente (Estudante 2). 

Pois é... ter no currículo que estudou no IF é uma vantagem muito grande na 
universidade justamente porque, na hora de concorrer a uma bolsa para 
algum projeto, existe um pensamento que quem estudou no IF está mais 
preparado, ainda mais quando consta que fizemos parte de algum grupo de 
pesquisa ou extensão. E não é só isso, o fato de termos estudado por três 
anos em período integral e com a cobrança dos estudos a gente fica mais 
preparado para as pressões da faculdade o que é bem diferente para quem 
estudou em escolas públicas e até particulares (Estudante 4). 

Sem dúvida, estudar no IF mudou a minha vida [...]. No início era complicado 
porque eu tinha que pagar a passagem de ônibus de Cataguases para Muriaé 
e ficava muito caro ida e volta. Mas minha família juntou, pegou emprestado, 
deu um jeito. Eu levava minha marmita porque naquela época não tinha 
refeitório nolF e não dava pra pagar almoço na rua, eu já gastava muito com 
transporte, cercade R$18,00 por dia pra quem vive com uma renda familiar de 
um salário mínimo é quase impossível... Mas aí eu recebi a bolsa de 
transporte que era na modalidade de ressarcimento do valor integral gasto 
desde o início das aulas e com isso pagamos os empréstimos e eu passei a 
receber integralmente o valor gasto com transporte. Porque nada adiantava 
minha dedicação e esforço se não tivesse a bolsa para continuar estudando. 
Mas valeu a pena, e como! Eu sabia que não conseguiria formar em três anos 
por causa do estágio que eu queria fazerna minha cidade. O ônibus que eu 
pegava pra vir era às cinco e meia da manhã e pra voltar às cinco da tarde. 
Não tinha outro horário assim não tinha como fazero estágio durante os três 
anos do curso. Além disso eu queria fazer o estágio na companhia de energia 
da minha cidade pra quem sabe conseguir depois ser empregado lá. Eu tinha 
tudo programado na minha cabeça e graças a Deus deu tudo certo [...]. Pra 
fazer o estágio eu passei por uma série de avaliações com profissionais da 
empresa, concorri com gente formada no CEFET, que nem preciso dizer né, 
que além de ser uma instituição muito conhecida é comum ter gente formada 
lá conseguindo vagas de emprego na empresa. Acabou que eu fuio primeiro 
do IF a ser aprovado e comecei o estágio remunerado. E fui muito bom não 
só ter sido aprovado mas ter sido o primeiro a levar o nome do IF ao 
conhecimento da Energisa [...]. Com a conclusão das horas do estágio 
conseguimeu diploma no IF e continuei na empresa como contratado. Com o 
salário querecebo consegui minha independência financeira, posso ajudar 
minha família. Faço o que gosto e aprendo cada dia. Continuo meus estudos 
fazendo EngenhariaElétrica. Então posso afirmar com toda certeza que o 
estudo no IF transformou minha vida e não foi só pela parte técnica não 
porque como eu falei, a parte técnica me possibilitou trabalhar, mas pra 
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conseguir a vaga tive que passar por uma série de etapas de avaliação e se 
não fosse pela bagagem de estudo no IF, no conjunto de todas as disciplinas 
português, história, geografia, enfim... não teve uma mais importante que a 
outra todas contribuíram para minha aprovação, porque eles olham o todo, não 
adianta ser muito bom numa coisa e não conseguirtrabalhar em grupo, não 
adianta ter as melhores notas numa disciplina e não sercapaz de comunicar 
com pessoas que estão hierarquicamente em cargos superiores ou mesmo 
inferiores a você. Veja bem, até o teatro me ajudou, eu nãoparticipei do projeto 
de extensão de teatro mas enquanto eu esperava o horário do ônibus eu 
acompanhava o processo de ensaios dos meus colegas e com isso aprendi 
a me expressar em público a lidar com o improviso, com situações 
inesperadas. Então, mudou muito minha vida (Estudante 7). 


Pela falas doss estudante 1,4 e 7 notamos a dinâmica do novo, ou seja da 
inauguração de outra percepção sobre as instituições escolares. Nesse caso do 
estudante 7, podemos referenciar a instituição pelo estudante e não o estudante pela 
instituição. Visualizar a situação por esse aspecto possibilita projetar o sujeito por seus 
feitos, o que por sua vez abre espaço para o “inédito viável” 


O que não podemos, como seres imaginativos e curiosos, é parar de aprender 
e de buscar, de pesquisar a razão de ser das coisas. Não podemos existir 
sem nos interrogar sobre o amanhã, sobre o que virá, a favor de que, contra 
que, a favor de quem, contra quem virá; sem nos interrogar em torno de como 
fazer concretoo “inédito viável” demandando de nós a luta por ele (FREIRE, 
1992, p. 51). 


Freire (1992) abre caminho para as possibilidades de superação das condições 
dadas, isto é, por mais que as condições objetivas se apresentem como formatadoras 
da realidade e exerçam pressão sobre as vivências individuais e coletivas, não são 
determinantes históricas às quais os atores sociais devam se curvar. Menos ainda 
como justificativa para a imobilidade ou para adaptação às regras do jogo. No entanto, 
é preciso deixar claro que a educação de qualidade não selimita ao conjunto de 
práticas e saberes no âmbito do ensino-aprendizagem, mas na conjugação dasações 
que garantam o acesso e a permanência do educando ao longo de seu período 


formativo na instituição. 


4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 


A proposta da integralidade da educação visa a observância do reencontro do 
trabalho criativo (seja ele material ou imaterial) às práticas de ensino, 
possibilitando ao educando acompreensão da realidade ao mesmo tempo em que o 


instrumentaliza a agir sobre ela. Por essa via,a escola ganha novos sentidos, pois 
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deixa de ser meramente aparelho de reprodução social para seragente dinamizador 
das potências de transformação social. No entanto, há que se considerar que aescola 
não é território neutro à efervescência dos embates dos projetos societários em 
disputa. 

Com o estudo de caso, constatamos o maior interesse dos estudantes em 
relação à formação básica que é para eles o maior atrativo à continuidade dos estudos 
em nível superior. Nesse ponto, independe o curso técnico, apesar de contribuir para 
a escolha da área e curso que queiram seguir. Por outro lado, o investimento na parte 
técnica ainda se constitui como objeto de interesse por parte de alguns estudantes que 
traçam como estratégia a obtenção do certificado, e do conhecimento necessário, 
para conquista do primeiro emprego. Esta necessidade é uma realidade para 
estudantes de camadas populares que tem no ensino técnico integrado uma 
esperança de superação de suas condições materiais de vida. 

À guisa de conclusão, salientamos a importância da formação técnica integrada 
para além de causas utilitaristas. Considerando, ainda, que a educação não se faz por 


si só, mas pela ação dos sujeitos nela e com ela comprometidos. 
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RESUMO: O conhecimento e a educação são elementos primordiais para o pleno 
desenvolvimento cultural e social do ser humano. Porém, tem-se observado, nos 
últimos anos, um desinteresse marcante nos alunos do ensino médio quando se trata 
de aulas tradicionais. Sabendo-se do avanço tecnológico nos últimos anos, das aulas 
virtuais bem mais elaboradas e da necessidade de se apresentar novos métodos de 
cobrança do aprendizado nos processos seletivos. Apresentamos um estudo realizado 
em sala de aula com práticas experimentais de forma reversa, ou seja, o estudante 
realiza primeiro o experimento, visualiza os fenômenos físicos, tem sua curiosidade 
atiçada, para depois, sedimentar de forma prazerosa aquilo que foi observado através 
das dúvidas que surgiram durante as práticas. Este desafio de inserir as metodologias 
ativas nos processos de ensino- aprendizagem deverá surtir um novo efeito na forma 
com que o aluno se mostra dentro da sala de aula. Neste momento a receptividade 
para o aprendizado com os conhecimentos teóricos se torna atraente, com mais 
interesse, concentração e uma série de questionamentos, nem sempre observados 
em aulas tradicionais. 


PALAVRAS-CHAVE: Conhecimento; Avanço tecnológico; Práticas experimentais; 
metodologias ativas; Aprendizado; Questionamentos; Aulas tradicionais. 


ABSTRACT: Knowledge and education are primordial elements for the full cultural 
and social development of human beings. However, it has been observed, in recent 
years, a markedlack of interest among high school students when it comes to traditional 
classes. Knowing the technological advance in recent years, the virtual classes are 
much more elaborate, and the need to present new methods of charging learning in 
the selection processes. We present a study conducted in the classroom with 
experimental practices in reverse, i.e., the student first performs the experimeni, 
visualizes the physical phenomena, has his curiosity aroused, and then, sedimenis in 
a pleasurable way what was observed through the doubts that arose during the 
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practices. This challenge of inserting the active methodologies in the teaching-learning 
processes should have a new effect on the way the student shows himself in the 
classroom. At this moment the receptivity to learning with theoretical knowledge 
becomes attractive, with more interest, concentration, and a series of questionings, not 
always observed in traditional classes. 


KEYWORDS: Knowledge; Technological advance; Experimental practices; Active 
methodologies; Learning; Questioning; Traditional classes. 
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1. INTRODUÇÃO 


Ultimamente temos nos utilizado das mais variadas formas de ensino, e, 
chegamos a uma conclusão significativa: que as formas dinâmica e investigativa de 
aprendizagem são, justamente, aquelas que estimulam as habilidades cognitivas e 
motoras, além das competências dos estudantes. É assim que um laboratório de 
Física e das outras áreas do conhecimento científico devem atuar, na melhoria da 
qualidade do ensino. O Laboratório de Física, além de um excelente recurso 
pedagógico para a solidificação do aprendizado, percebe-se também que é nesse 
ambiente educacional que as instituições de ensino devemfazer os seus melhores 
investimentos. A partir do manuseio de seus equipamentos e instrumentos, sempre 
com orientação e supervisão do professor, os alunos colocam em prática as 
informações vistas nas salas de aula, o que facilita e estimula o aprendizado. O 
resultado é uma aprendizagem significativa, ocasionando uma compreensão e 
assimilação da disciplina de forma mais consolidada. Conforme Nascimento (2013) e 
Salesse (2012) o educador tem como grande missão, contribuir para a transformação 
da sociedade, poisé o principal personagem da educação, sendo um método de 
acesso à inclusão social paratodos e uma forma de saída para as classes mais pobres 
da população. Desta forma, observa-se que nas últimas décadas, houve um avanço 
científico e tecnológico no campo educacional, devido à inclusão dos dispositivos 
digitais nas salas de aula, principalmentena área das Ciências, passando a integrar 


de forma mais significativa o currículo escolar. 
2. O RELATO PROPOSTO 


Durante um determinado período de trabalho estávamos, somente, vinculados 
aos procedimentos já pré-estabelecidos pelos materiais didáticos propostos pela 
instituição de ensino. O plano de ensino já está pronto, a metodologia a ser utilizada 
também já vem estabelecida, as datas das possíveis atividades, testes e provas num 
calendário apertado para aquilo que só funciona numa escola com período integral e 
com diferentes professores para cada conteúdo. 

É tudo muito “amarrado” e o conteúdo termina sendo empurrado “goela abaixo” 
do aluno, que mal tem tempo para digerir todas as informações apresentadas. Isso 


termina sendo refletido nos resultados de testes e provas e no interesse nas aulas, 
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pois o aluno nãosabe porque precisa estudar determinado conteúdo e não vê uma 
aplicação prática, causando um desconforto com a família que, quase sempre, espera 
por bons resultados na escola. 

Muitas vezes não interessa a família o que é feito, e sim se o estudante está 
indo bem e se gosta de ir para a escola. Dentro da nova proposta de Educação 4.0 
estamos diante de um novo desafio, a inserção das metodologias ativas nas práticas 
experimentais, para que os alunos sejam proativos mediante as práticas 
desenvolvidas em laboratório. 

O que estamos percebendo é que o processo de ensino-aprendizagem vem 
mudando muito numa pequena escala de tempo, onde não há, apenas uma 
transmissão do conhecimento e a observação passiva do aluno, e sim, um novo 
modelo participativo e ativo do mesmo, na qual existe uma necessidade de o professor 
desenvolver novas metodologias para que passe a ocorrer um compartilhamento do 
conhecimento com possíveis interações do estudante. Afinal este deve ter um 
conhecimento prévio do que irá ser desenvolvido em sala de forma a incentivá-lo a 
pesquisar sobre o tema, pois nesta nova configuração o estudante sabe o porquê está 
aprendendo aquele conteúdo, conforme Roque, 2020. 

Para que pudéssemos ter sucesso nessa nova metodologia de trabalho em sala 
de aula, escolhemos práticas de laboratório que fossem capazes de instigar o aluno 
ao máximo, pois ao ver o experimento o estudante deveria encontrar respostas ao que 
estava sendo observado, assim ele deveria escrever questionamentos que fossem 
capazes de serem respondidos posteriormente na aula teórica. O trabalho do 
aluno consiste na elaboração de perguntas que deverão ser solucionadas com os 
conceitos apresentados emsala de aula. O fato do aluno ainda não possuir o total 
conhecimento sobre o tema irá despertar a sua curiosidade, verificando assim a 
necessidade e a importância do aprendizado dos conteúdos experimentados no 
laboratório, de acordo com Costa, et al. 2020. 

Nessa nova configuração as práticas desenvolvidas deixam de ser utilizadas 
como receitas de bolo, onde simplesmente o objetivo era concluir o experimento e 
obter um resultado numérico, e passam a incorporar novas etapas sequenciadas, de 
maneira que o aluno possa interagir em um trabalho colaborativo dialogando com os 
demais elementos do grupo no processo, preparando questionamentos para serem 
realizados na aula teórica expositiva, bem como no planejamento (elaboração), 


construção, e obtenção de variáveis. Dificilmente é incluído nos materiais didáticos um 
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momento para práticas experimentais, principalmente quando se trata de 
instituições que não dispõe de um período específico para as práticas de laboratório. 
Mesmo se tratando de uma disciplina com uma quantidade significativa de conteúdos 
teóricos e de difícil compreensão, devido à complexidade matemática e interpretativa, 
a Física é uma disciplina que, de certa forma, nos permite trabalhar simultaneamente 


os conceitos e as práticas experimentais. 


Figura 01 — Aula tradicional expositiva 






A 


Fonte: Os Autores. 


O que se percebe é que se as aulas forem tratadas somente no âmbito teórico, 
conforme figura 01, há um desinteresse quase que coletivo quanto à disciplina, 
havendo, inclusive, um baixo rendimento quanto a resolução dos exercícios, tanto 
textualizados, quanto algébricos. Para tanto apresentamos um método invertido de 
aprendizagem, primeiramente no laboratório onde os alunos terão um contato com os 
experimentos e, em seguida, com os conteúdos que serão expositivamente 
trabalhados em sala de aula. É de suma importância apresentar os experimentos 
associados a um conteúdo específico teórico que está no livro texto ou módulo. Em 
nosso caso os temas a serem apresentados foram os de óptica geométrica com 
relação aos fenômenos da reflexão e refração e eletrodinâmica com relação aos 
circuítos elétricos e leitura dos dispositivos de medidas. 


Os alunos foram orientados a terem cuidado com os experimentos e que 
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deveriamobservar toda e qualquer situação que lhe chamasse a atenção, bem como 
elaborar um questionário para que fossem respondidas suas perguntas em sala de 
aula, através da exposição dos conteúdos. 


3. METODOLOGIA 


Para tornar a aula experimental um momento de aprendizagem e motivar os 
alunosa participarem de forma efetiva, a ajuda pedagógica do professor é essencial. 
Problematizar o conteúdo por meio de questionamentos, com a finalidade de provocar 
dúvidas, aguçando a curiosidade dos alunos e promovendo sua reflexão. Sobre essa 
concepção da experimentação (BECKER, 1994, p.92), afirma, “compreende que o 
aluno só aprenderá alguma coisa, isto é, construirá algum conhecimento novo, se ele 
agir e problematizar sua ação”. Ainda sobre a importância da problematização das 
aulas experimentais (ROSITO, 2003 p. 208) afirma que: 


É importante destacar que boas atividades experimentais se fundamentam 
na solução de problemas, envolvendo questões da realidade dos alunos, 
que possam ser submetidos a conflitos cognitivos. Desta forma, o ensino de 
Ciências da Natureza, integrando teoria e prática, poderá proporcionar uma 
visão das Ciências como uma atividade complexa, construída socialmente, 
em que não existe um método universal para resolução de todos os 
problemas, mas uma atividade dinâmica, interativa, uma constante 
interação de pensamento e ação. 


Ainda, é importante salientar que, todas as ações no desenvolvimento do 
trabalho foram fundamentadas em três metodologias ativas. São elas: 

- Aprendizagem baseada em problemas (tem como propósito tornar o aluno 
capaz de construir o aprendizado conceitual, procedimental e atitudinal por meio de 
problemas propostos que o expõe a situações motivadoras. 

- Aprendizagem entre pares ou times (em inglês, team based learning 
(TBL), refere-se à formação de equipes dentro de determinada turma para que o 
aprendizado seja feito em conjunto e haja compartilhamento de ideias. E, 

- Sala de aula invertida (Flipped Classroom), trata-se da disponibilização do 
assunto a ser estudado previamente, antes do encontro presencial e posteriormente 
o Professor oportuniza os experimentos, debates, discussões e demais 
esclarecimentos. 


Todas estas metodologias permitem que o aluno seja protagonista da própria 
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aprendizagem e desenvolva as habilidades e competências necessárias para o seu 
aperfeiçoamento acadêmico, profissional e pessoal. E o professor tem o papel de 
mediador e propulsor do conhecimento. 

Para que a aprendizagem seja consolidada, o interesse, atenção e emoção, 
precisam fazer parte do contexto deste aluno, ou seja, precisa ser significativo e ativo. 
Isto pode ser corroborado com (SANTOS, 2011 p. 57) quando afirma que, 

[..] o que é sugerido é a participação ativa do sujeito, sua atividade 
autoestruturante, o que supõe a participação pessoal do aluno na aquisição 
de conhecimentos, de maneira que eles não sejam uma repetição ou cópia 


dos formulados pelo professor ou pelo livro-texto, mas uma reelaboração 
pessoal. 


É importante destacar que os procedimentos desenvolvidos com os nossos 
alunos podem ser realizados com todos os demais do ensino médio, conforme 
descrito abaixo e/ou adaptados de acordo com a especificidade da escola e do 


público alvo. 


o Inicialmente foi informado aos alunos os temas referentes ás práticas 
experimentais para que pudessem ter uma noção primária do que seria tratado nas 
mesmas; 

o Na aula seguinte os alunos foram levados ao laboratório, onde já havíamos 
montado, previamente, as práticas experimentais, inclusive com alguns materiais 
fornecidos por eles; 

o Foram dadas as instruções de cuidado e segurança para manipulação dos 
equipamentos, bem como o que poderia ser realizado com os mesmos; 

o Em seguida a turma foi dividida em 5 grupos com 3 alunos em cada grupo, 
para que todos pudessem manipular, modificar, visualizar e elaborar 
questionamentos a respeito do que estava sendo tratado; 

o Todos os procedimentos no laboratório devem ter uma participação ativa do 
professor, que terá a incumbência de induzir as dúvidas através da observação dos 
experimentos para serem sanadas na aula teórica; 

o Se as turmas forem muito grandes o procedimento poderá ser realizado em 
momentos distintos, mas deve ser com grupos pequenos para que todos recebam 
o acompanhamento adequado no laboratório; 


o As práticas sugeridas para este momento se referem aos conhecimentos 
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referentes à óptica geométrica mais especificamente reflexão e refração e 
eletrodinâmica, mais especificamente a Lei de Ohm e leitura em dispositivos de 
medidas; 

o Os alunos se utilizarão de espelhos, recipientes transparentes com água, 
óleo, ponteira laser, transferidor, uma placa de circuítos elétricos, fios de ligação, 
lâmpadas e instrumentos de medidas; 

o Durante a realização das práticas os alunos devem fazer anotações sobre o 
que está sendo observado e elaborar perguntas sobre os porquês dos fenômenos; 
o Na aula seguinte o professor deverá receber todas as anotações dos alunos 
e elaborar a aula teórica baseada nos experimentos apresentados no laboratório. 

o As aulas seguintes serão trabalhadas acerca dos conceitos apresentados no 
livro texto comparadas com as práticas experimentais. 

o Após todos os procedimentos é interessante ao professor realizar uma 
atividade escrita baseada nas práticas experimentais e nos conteúdos teóricos 
assimilados, semelhante ao modelo desenvolvido pelo ENEM. 

o Deverá ser observado um rendimento superior aos que são trabalhados 
somente com as aulas teóricas, sem haver uma verificação dos experimentos no 


laboratório. 


4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 


Os alunos ao chegarem no laboratório já receberam os experimentos 
prontos, bastando apenas executá-los de forma a visualizar os fenômenos 
associados aos conteúdos que serão desenvolvidos posteriormente em sala de 
aula. A metodologia ativa aplicada a este procedimento diz respeito a uma sala de 
aula invertida onde os alunos constroem o conhecimento a partir da experimentação 
antecipada. Ao observar os fenômenos os alunos elaboram questionamentos que 
deverão ser respondidos pelo professor baseado na contextualização do conteúdo. 
Solicitamos aos alunos um relato referente a este procedimento realizado com as 
turmas A e B do 3º ano do ensino médio após as práticas experimentais e a uma 
avaliação teórica na forma de teste. Conforme as leituras realizadas pela avaliação 
percebemos que: 


o Os alunos aprovaram a metodologia, verificando um maior interesse na aula 
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apósa prática experimental; 


o Houve um comprometimento maior dos alunos nas aulas experimentais; 


e Percebemos que a não elaboração de um relatório provocou a 


necessidade de maiores anotações ao que estava sendo realizado; 


o Os resultados obtidos no teste foram mais satisfatórios devido a construção 


do conhecimento durante a prática experimental; 


o Foram solicitadas mais aulas neste modelo, quando comparadas ao modelo 


anterior, onde o aluno busca somente resultados quantitativos. 


Figura 02 — Fenômeno da reflexão e da refração num frasco com água 





Figura 03 — Fenômeno da refração com um frasco cheio de óleo em outro frasco com óleo 





Fonte: Os Autores. 
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Figura 04 — Fenômeno da refração com um frasco cheio de óleo em outro frasco com óleo 





Fonte: Os Autores. 


Figura 05 — Medindo a tensão e a corrente na placa com auxílio dos instrumentos de medidas 


Fonte: Os Autores. 


Figura 06 — Medindo e anotando os dados de um tipo de ligação das lâmpadas na placa 





Fonte: Os Autores. 


Foi observado um interesse significativo nas aulas experimentais antes da aula 
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teórica e os alunos interagiram de forma intensiva com os experimentos apresentados 
emlaboratório. Os questionamentos realizados intensificaram a discussão durante a 
aula teórica expositiva de forma a absorverem melhor os conteúdos apresentados 
pelo professor. Durante a execução dos experimentos foram elaborados os seguintes 
questionamentos pela maioria dos alunos, para serem respondidos durante as aulas 
teóricas: 

a) Por que certas componentes da luz incidente refletem dentro do recipiente, 

enquanto outras o atravessam? 

b) Por que a luz não muda sua trajetória quando incide perpendicularmente à 

superfície da água? 

c) Por que aparecem várias componentes da luz quando atravessam o 

recipiente? 

d) Por que o copo dentro do recipiente com óleo apresenta formas diferentes 

quando visto de posições diferentes? 

e) Por que o copo cheio de óleo “quase” desaparece quando imerso no óleo? 

f) Se fosse utilizado outro líquido transparente também poderia acontecer os 

mesmos fenômenos? 

g) Por que a leitura aparece com sinal contrário quando invertemos os pólos? 

h) Por que as lâmpadas possuem brilhos diferentes quando ligadas de formas 

diferentes? 

1) Por que num sistema de ligação todas as lâmpadas apagam quando uma é 

desligada e no outro as outras ficam acesas? 

D Por que os instrumentos de medidas devem ser ligdos de acordo com 


necessidade? Amperímetro em série e voltímetro em paralelo? 


Todas as perguntas acima foram pertinentes quanto aos conteúdos que 
deveriam ser trabalhados em aula. Após os questionamentos teóricos alguns alunos 
ainda se utilizaram do transferidor para analisar alguns ângulos, mas não conseguiram 
se expressar adequadamente na hora de elaborar os seus questionamentos, 
buscando a lei de Snell-Descartes. Na aula teórica e expositiva seguinte à prática de 
laboratório os alunos ficarammais atentos e participativos no momento da explicação 
dos conteúdos e os conceitos praticamente foram apresentados com os resultados 
obtidos na prática. 
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5. CONCLUSÃO 


Após analisar todos os procedimentos desenvolvidos chegamos à conclusão 
queo objetivo essencial deste trabalho era de contribuir com o ensino aprendizagem 
da disciplina de Física, bem como inserir o estudante no processo de forma mais 
ativa, fazendo deste um colaborador para a sua própria aprendizagem, podendo ser 
ampliado para as demais disciplinas que se utilizam de atividade experimentais, 
fazendo o uso de 02 experimentos simples com metodologias que facilitam e instigam 
o aprendizado do aluno. 

Percebemos que houve uma participação ativa e efetiva dos alunos e que a 
cada momento das atividades, eles se sentiam estimulados a aprender. A quantidade 
de alunosno laboratório não deve ser excessiva para evitar descontração, conversas 
paralelas e desvio de atenção no momento de observar os experimentos. Como eram 
atividades de pesquisa e demonstrativas, a participação dos alunos foi muito boa e os 
resultados obtidos nos questionamentos foram bastante satisfatórios com uma 
participação total, e, o nível de discussão dos resultados foi mais alto com uma 
aprendizagem significativa. Os experimentos tornam os estudantes atuantes, 
construtores de seu conhecimento através da produção dos seus próprios 
questionamentos, de forma a estimular o interesse pelas aulasteóricas, onde há uma 
interação das suas dúvidas com as conclusões obtidas através das respostas em 
aula, tornando-se agente do seu próprio aprendizado. 


Figura 07 — Conselho de Classe — | Unidade 
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3º ANO A 3º ANO B 


EAPROVADOS E REPROVADOS 


Fonte: Os Autores. 
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O gráfico acima mostra o quantitativo de alunos aprovados e reprovados ao 
findaro primeiro período, nesse momento ainda não fora implementada a proposta, 


a qual foi introduzida no começo do segundo período. 


Figura 08 — Conselho de Classe — Il Unidade 
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m APROVADOS mm REPROVADOS 


Fonte: Os Autores. 


Em comparação ao gráfico anterior podemos notar uma diminuição na taxa de 
reprovação que implica diretamente no aumento da taxa de aprovação, onde 
justamente é marcada com o inicio a aplicação dessa proposta. A diferença pode não 
ser tão significativa, mas dos alunos reprovados apenas 05 alunos obtiveram notas 
inferior a 5,0 na segunda unidade. Nesta instituição de ensino a média é 6,0. O mais 
importante foi o percentual de participação ativa nas aulas teóricas após a proposta e 
a redução no desinteresse na sala de aula, podendo ser verificado no próximo gráfico, 


quando o percentual de reprovação em uma turma foi zerada no final do ano letivo. 


Figura 09 — Conselho de Classe — Etapa Final 
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Fonte: Os Autores. 
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Enfim, podemos afirmar que uso do laboratório nas aulas de Física auxiliam no 
desenvolvimento dos conceitos científicos, melhorando a compreensão dos 
conteúdos e aproximando a teoria do cotidiano do aluno tornando a aprendizagem 


mais interessante e significativa. 
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RESUMO: O projeto Astronomia e Educação oferece aos estudantes a oportunidade 
de participar de atividades ligadas ao ensino e divulgação em Astronomia. Dentre os 
objetivos que se apresentam nesta perspectiva estão: consolidar e expandir 
conhecimento científico na comunidade de Guarapuava; contribuir para a melhoria no 
aprendizado científico do aluno; promover horários de observação noturnos; 
disponibilizar material didático das palestras e oficinas práticas contendo conceitos 
teóricos adequados ao nível de formação do aluno. Estas atividades foram: 
observações noturnas com telescópios, como uma forma de diminuir a distância entre 
o aluno e a Astronomia. Foram realizadas observações em vários espaços 
educacionais, além da universidade; palestras e exposições. Com isso pretendeu-se 
estimular e despertar nos alunos, tanto universitários como do ensino fundamental e 
médio, vocações científicas e proporcionar um aumento no interesse em Astronomia. 
Pelo envolvimento na elaboração de atividades do projeto, espera-se instigar o aluno 
a expandir seus horizontes de conhecimento, além de trazer resultados positivos 
formativos para a comunidade escolar. 


PALAVRAS-CHAVE: Ensino; Observações astronômicas; Divulgação científica. 
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ABSTRACT: The Astronomy and Education project offers students the opportunity to 
participate in activities related to teaching and dissemination in Astronomy. Among the 
objectives presented in this perspective are: consolidate and expand scientific 
knowledge in the Guarapuava community; contribute to the improvement of the 
student's scientific learning; promoting nocturnal observation schedules; provide 
didactic material for lectures and practical workshops containing theoretical concepts 
appropriate to the student's level of education. These activities were: nocturnal 
observations with telescopes,as a way to reduce the distance between the student and 
Astronomy. Observations were made in several educational spaces, in addition to the 
university; speeches and exhibitions. With that it was intended to stimulate and awaken 
in the students, both university students and elementary and high school, scientific 
vocations and provide an increase in interest in Astronomy. By engaging in the design 
of project activies, it is expected to encourage students to expand their horizons of 
knowledge, as well as to bringpositive results to the school comunity. 


KEYWORDS: Teaching; Astronomical observations; Scientific dissemination. 
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1. INTRODUÇÃO 


Astronomia é uma ciência tão antiga quanto o próprio homem. A beleza do 
céu noturno é uma experiência comum aos povos de todas as culturas, algo que 
partilhamos com todas as gerações desde tempos pré-históricos (DAMINELI ; 
STEINER, 2010). Astronomia é um tema que gera interesse, perguntas. O ensino de 
Astronomia e sua perspectiva interdisciplinar envolvendo conhecimentos de 
Química, Física, Matemáticae Biologia motiva e estimula o interesse por ciências em 
qualquer nível de ensino (NOGUEIRA; CANALLE, 2009). Adicionalmente, o ensino 
de Astronomia é importanteprincipalmente para estabelecer uma relação do aluno 
com o mundo físico que o rodeia, em uma dimensão que supera o seu entorno 
imediato (PICAZZIO, 2011). Devido à natureza abstrata do tema, ele deve, na 
medida do possível, ser vivenciado de forma prática e concreta. 

O projeto Astronomia e Educação oferece aos estudantes a oportunidade de 
participar de atividades ligadas ao ensino e divulgação em Astronomia, ciência que 
possui inúmeras implicações que derivam diretamente em nosso cotidiano, sejam 
elas culturais ou tecnológicas, por exemplo: o lançamento de satélites que permitiram 
uma evolução incomensurável na área de telecomunicações, as viagens espaciais 
tripuladas que permitem a pesquisa no espaço trouxeram, e continuam trazendo, 
importantes conclusões em diversas linhas de estudo. 

Outro aspecto importante da modalidade em que se encaixa o projeto é a 
missão da Universidade de se aproximar da comunidade e das realidades nas quais 
a instituição está inserida contribuindo para a melhoria e desenvolvimento social, 
econômico e cultural. Ressalta-se que mesmo o câmpus Guarapuava tendo iniciado 
suas atividades em sede própria em fevereiro de 2014, ainda precisa estreitar o 
relacionamento com a comunidade, além de firmar seu nome como instituição de 
ensino superior. 

O projeto Astronomia e Educação compreende um conjunto de ações para 
apoiar, difundir e divulgar a Astronomia, através de atividades motivadoras que se 
insiram como complementação extracurricular contribuindo para o desenvolvimento 
intelectual, social e cultural da comunidade escolar. Dentre os objetivos que se 
apresentam nesta perspectiva estão: consolidar e expandir conhecimento científico 
na comunidade de Guarapuava; contribuir para a melhoria no aprendizado científico 


do aluno; promover horários de observação noturnos; incentivar a troca de 
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informações por meio de encontros para observações astronômicas; disponibilizar 
material didático das palestras e oficinas práticas contendo conceitos teóricos 
adequados ao nível de formação do aluno. 


2. MATERIAL E MÉTODOS 


Todas as atividades do projeto foram planejadas e executadas pelos alunos 
participantes, sob orientação da professora coordenadora. Essas atividades 
procuraram estabelecer condições para que a aprendizagem significativa ocorresse. 
Estas atividades foram: 

a) observações noturnas com telescópios, como uma forma de diminuir 
a distância entre o aluno e a Astronomia. Foram realizadas observações em outros 


espaços educacionais, além da universidade; 


b) oficinas em parceria com escolas ou outras instituições; 
c) palestras sobre um tema específico; 
d) exposições. 


3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 


No que se refere às observações noturnas, essas foram realizadas em vários 
espaços, além da universidade. No espaço da universidade foram realizadas 
observações em várias ocasiões: com os alunos do 1º ano de Jornalismo da 
UNICENTRO (Universidade Estadual do Centro-Oeste); com os alunos do terceiro 
ano do Ensino Médiodo Colégio Estadual Professora Dulce Maschio, durante o Dia 
do Asteroide (Asteroid Day); com os alunos do terceiro ano do Ensino Médio do 
Colégio Estadual Visconde de Guarapuava durante a Noite Internacional de 
Observação da Lua (InOMN 2019) e com os alunos do terceiro ano do Ensino Médio 
do Colégio Estadual Padre Honorino e Colégio Estadual do Campo Professora Maria 
de Jesus Pacheco Guimarães, durante a ExpoUT 2019. Fora do espaço da 
universidade, foram realizadas observações na 2º Feira do Conhecimento realizada 
no Colégio Estadual Professora Dulce Maschio e na Jornada nas Estrelas realizada 
em comemoração aos 35 anos do grupo escoteiro Guará Puava, em uma chácara 
pertencente ao grupo. 


A atividade desenvolvida em conjunto com os estudantes do 1º ano do curso 


Braz. J. of Develop., Curitiba, v.7, n. 2, p. 17604-17612, feb. 2021. ISSN: 2525-8761 95 


de Jornalismo da UNICENTRO consistiu na apresentação do nosso projeto de 
extensão sobre Astronomia; informações sobre localização no céu noturno, 
instrumentos de observação, como binóculos e telescópios; informações sobre 
Astrofotografia. Os alunos de Jornalismo deveriam escrever um artigo sobre essas 
atividades. 

Com os alunos do terceiro ano do Ensino Médio do Colégio Estadual 
Professora Dulce Maschio foram realizadas atividades referentes ao Dia do 
Asteroide, as quais consistiram em uma palestra, exposição de modelos de 3D de 
alguns asteroides e também observação do céu noturno. O Dia do Asteroide é uma 
data internacional estabelecida pela Assembleia Geral das Nações Unidas, como 
sendo o dia 30 de junho de cada ano e destina-se a alertar a comunidade planetária 


sobre a ameaça de um impacto catastrófico por um asteroide. 


Figura 1 — Observação noturna com os estudantes do 1º ano do curso de Jornalismo da 
UNICENTRO. 





Fonte: Grupo Orion de Astronomia Amadora UTFPR GP (2019). 


A partir dessa atividade, os estudantes do projeto foram convidados a auxiliar 
os alunos do Colégio Dulce em pesquisas sobre o tema Astronomia, para posterior 
apresentação na 2º Feira do Conhecimento, do referido colégio. Durante a feira foi 
realizada uma observação astronômica. 

Atividades referentes à Noite Internacional de Observação da Lua (InOMN), 
foram realizadas com os alunos do terceiro ano do Ensino Médio do Colégio Estadual 
Visconde de Guarapuava), as quais consistiram em uma palestra sobre a Lua e 


também observação do céu noturno, principalmente observação do nosso satélite 
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natural. A NoiteInternacional de Observação da Lua é uma celebração mundial da 
ciência e exploração lunares, observação celestial e nossas conexões culturais e 
pessoais com a Lua. A Noite Internacional de Observação da Lua é realizada 
anualmente desde 2010. Em 2019, a Noite Internacional de Observação da Lua 
coincidiu com a Semana Espacial Mundial. A Semana Mundial do Espaço é realizada 
anualmente de 4 a 10 de outubro. O tema de 2019foi "A Lua: Porta de entrada para as 
estrelas”. 


Participação na ExpoUT 2019 do câmpus Guarapuava. 


Figura 2 — Observação astronômica durante a ExpoUT 2019 no câmpus Guarapuava. 





Fonte: Grupo Orion de Astronomia Amadora UTFPR GP (2019). 


Participação no evento Jornada nas Estrelas realizada em comemoração aos 
35 anos do grupo escoteiro Guará Puava. Foram atendidos 3 grupos com idade 
distintas: lobinhos de 7 a 10 anos; escoteiros de 11 a 14 anos e seniores de 15 a 17 
anos. Além das respostas a vários questionamentos sobre Astronomia levantados 
pelos grupos, foi realizada uma observação astronômica. 

Considerando todos os eventos e atividades realizadas e descritas 
anteriormente, foram atendidas ao todo 322 pessoas ao longo do ano de 2019. 

Em relação às observações noturnas o público as recebeu com entusiasmo e 
curiosidade e houve grande satisfação ao observar os astros, como a Lua, Vênus, 
Marte, Júpiter e Saturno. 

Um aspecto importante de todas as atividades realizadas é que elas se 
encaixam na missão da Universidade de se aproximar da comunidade e das 


realidades nas quais a instituição está inserida contribuindo para a melhoria e 
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desenvolvimento social, econômico e cultural. 


Figura 3 — Jornada nas Estrelas do grupo escoteiro Guará Puava. 





Fonte: Grupo Orion de Astronomia Amadora UTFPR GP (2019). 


Em função da pandemia em 2020, as atividades desenvolvidas foram a 
preparação de materiais escritos, estudo de montagens para Astrofotografia, 
publicação de notícias e informações sobre Astronomia no grupo do projeto em 
https://www .facebook.com/groups/1531224043780865 e observações astronômicas 


sempúblico. 


4. CONCLUSÃO 


O estudo da Astronomia possui inúmeras implicações diretamente em nosso 
cotidiano, sejam elas culturais ou tecnológicas. Com esse projeto foi oferecida aos 
estudantes a oportunidade de participar de observações astronômicas e atividades 
ligadas ao ensino e divulgação em Astronomia. 

Pretendeu-se estimular e despertar nos alunos, tanto universitários como do 
ensino fundamental e médio, vocações científicas e proporcionar um aumento no 


interesse em Astronomia. 
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Pelo envolvimento na elaboração de atividades do projeto, espera-se ter 
instigado o aluno a expandir seus horizontes de conhecimento, além de trazer 
resultados positivos formativos para a comunidade escolar. 

O projeto de extensão Astronomia e Educação teve êxito ao cumprir o papel 
sociale educacional de despertar o interesse científico na comunidade da cidade de 
Guarapuava, considerando o número de contatos de escolas e outras entidades 
ligadas à educação. A cidade se mostrava carente desse tipo de atividade, já que 


somente a outra instituição pública de ensino superior na região realiza algo similar. 
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RESUMO: As novas demandas da sociedade contemporânea vêm exigindo uma 
restruturação das metodologias de ensino no sentido de superar a aula meramente 
expositiva, mesclando-a com práticas que aproximem a ciência da realidade dos 
estudantes. Nesse contexto, a microbiologia é de fundamental importância na 
formação curricular escolar e, diante da natureza abstrata dos seus conteúdos, é 
corrente a necessidade de estratégias de ensino nesta área que aproximem a ciência 
ao cotidiano dos estudantes, facilitando o processo ensino-aprendizagem. Este 
trabalho se constituiu na elaboração e avaliação de uma atividade prática em 
microbiologia envolvendo espaços não formais para alunos de ensino médio. Por meio 
dele, foi evidenciado que o uso de espaços não formais se configuram como uma boa 
alternativa para o ensino de microbiologia, o que é sustentado por um resultado de 
41 % de aumento no nível de informação obtida pelos alunos sobre otema após a 
realização da atividade prática. Sua metodologia incluiu a construção e aplicação 
de um roteiro de visita técnica a um parque florestal situado na cidade de Manaus no 
qual foi abordado a Microbiologia, estando em conformidade as principais diretrizes 
educacionais vigentes no Brasil que preconizam a união de teoria e prática no âmbito 
do ensino de base. A análise dos resultados foi realizada a partir da verificação dos 
conhecimentos dos alunos acerca do tema, antes e depois da prática, através da 
aplicação de questionários que avaliaram desde o conhecimento sobre o assunto até 
as opiniões pessoais e experiências de cada discente a partir realização da atividade. 


PALAVRAS-CHAVE: Ensino; Microbiologia; Espaços não formais. 
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ABSTRACT: The new demands of contemporary society have required a restructuring 
of teaching methodologies in order to overcome the merely expositive class, mixing it 
with practices that bring science closer to students' reality. In this context, Microbiology 
is of fundamental importance in school curriculum formation and, in view of the abstract 
nature of its contents, it is current the need for educational strategies in this area that 
bringscience to the students" daily life, facilitating the teaching-learning process. This 
work consisted in the elaboration and evaluation of a practical activity in Microbiology 
involving non-formal spaces for high school students. Through it, it was evidenced that 
the use of non-formal spaces is a good alternative for the teaching of microbiology, 
whichis supported by a result of 41 % increase in the level of information obtained by 
students on the subject after completing the practice activity. His methodology included 
the construction and application of a technical visit script to a forest park located in the 
city of Manaus in which Microbiology was approached, being in compliance with the 
main educational guidelines in force in Brazil that advocate the union of theory and 
practice within the scope of basic education. The analysis of the results was based on 
the verification of the students' knowledge about the subject, before and after the 
practice, through the application of questionnaires that evaluated from the knowledge 
about the subject to the personal opinions and experiences of each student from the 
realization of the activity. 


KEYWORDS: Teaching; Microbiology; Non-formal spaces. 
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1. INTRODUÇÃO 


A microbiologia é uma área da Biologia que estuda os organismos pequenos 
tais como os vírus, as bactérias, algas unicelulares, protozoários e fungos. O 
conhecimento do mundo microbiológico é de enorme relevância, pois esse ramo da 
ciência está intimamente relacionado à higiene pessoal e à saúde, assim como 
também auxilia no entendimento de importantes aspectos do meio ambiente, 
requerendo uma posição de destaque no ensino de forma geral. Frequentemente, 
verifica-se que na maior parte das instituições de ensino médio as aulas de Ciências 
e de Biologia ainda são ministradas de forma tradicional, o que não proporciona um 
aprendizado significativo e eficiente. Sem aaplicação de competentes estratégias de 
ensino-aprendizagem, o conteúdo sobre microrganismos e suas relações se torna 
muito abstrato, sendo indispensável a organização de métodos que ofereçam o ensino 
mais eficaz desse componente, aproximando o saber científico da realidade em que 
os alunos estão inseridos. Nesse sentido, espaços não formais tais como museus, 
teatros e parques podem ser utilizados para construção de aulas diferenciadas que 
abordem os conhecimentos de forma ativa pormeio da apresentação de situações do 
cotidiano, tornando o aprendizado mais significativo. Portanto, este texto apresenta 
resultados de um trabalho que teve como finalidade a construção e avaliação de uma 
atividade didática com a temática Microbiologia para ensino médio envolvendo a 
utilização de um parque florestal situado na cidade de Manaus. Entre suas etapas, 
este trabalho realizou a verificação dos conhecimentos prévios dos discentes acerca 
dos microrganismos; avaliou como osespaços não formais podem auxiliar em aulas 
experimentais sobre microrganismos e, por fim, ponderou sobre a possível 
potencialização do aprendizado sobre os microrganismosa partir da realização deste 
tipo de atividade didática. 


2. EMBASAMENTO TEÓRICO 
2.1 Ensino e experimentação 
As exigências da sociedade atual demandam que a escola reveja as práticas 


pedagógicas, passando, essencialmente, pela reorganização dos conteúdos, 


elencando temáticas que sejam relevantes para o aluno, contribuindo para a melhoria 
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da sua qualidade de vida e de sua capacidade de interferir produtivamente na 
comunidade em que vive. Estabelecem, também, a elaboração de metodologias com 
o objetivo de superar a aula expositiva, mesclando-a com práticas pedagógicas 
adequadas a construção de um indivíduo competente, preparado para reconstruir 
conhecimentos e aplicá-los na sua vida (BORGES & LIMA, 2007). 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDBE) prevê que o ensino médio no 
Brasil, deve ter, entre seus desígnios, o aprimoramento do educando como pessoa 
humana individual e coletiva, incluindo a formação ética e o desenvolvimento da 
autonomia intelectual, relacionando a teoria com a prática. Para tanto, as aulas das 
ciências como um todo, devem estar disponíveis ao debate e à discussão sobre o 
papel e as influências exercidas pelo conhecimento científico na sociedade (BRASIL, 
1996). 

Os ensinamentos devem oportunizar que os alunos construam hipóteses, 
façam testes, raciocinem sobre o significado dos resultados e, principalmente, utilizem 
suas conclusões para a construção do conceito pretendido. Os meios podem ser 
diversificados, e a liberdade para descobri-los é substancial na construção do 
conhecimento. As habilidades necessárias para o desenvolvimento do espírito crítico 
nos discentes não estão necessariamente ligadas a laboratórios modernos. Muitas 
vezes, experimentos simples, que podem ser realizados no pátio da escola, em um 
parque, podem levar a descobertas significativas (BRASIL, 2006). 

No que concerne os conteúdos de Biologia, incluindo a Microbiologia, uma ideia 
central a ser desenvolvida é a do equilíbrio dinâmico da vida. A identificação das 
formas de obtenção e metabolização de nutrientes pelos organismos permite o 
estabelecimento de relações alimentares entre os mesmos, uma forma primordial de 
interação nos ecossistemas, exigindo do aluno a investigação dos diversificados 
meios de obtenção de matéria e energia e suas relações no contexto dos diferentes 
ambientes (BRASIL, 1998). 

As interações alimentares podem ser representadas por várias sequências, 
cadeias e teias alimentares, contribuindo para a consolidação do conceito em 
desenvolvimento e para o início do entendimento da existência de um equilíbrio 
dinâmico nos ecossistemas,em que matéria e energia transitam de formas diferentes 
— em ciclos e fluxos respectivamente — e que tais ciclos e fluxos representam formas 
de interação entre a porção viva e a abiótica do sistema (MAIA, 1998). 


A matriz curricular do ensino médio do Amazonas destaca a importância de se 
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caracterizar os vírus quanto à forma, constituição, modo de replicação e as principais 
viroses. Propõe também analisar os ciclos de vida, as diferentes estratégias 
reprodutivas, o habitat e a importância ecológica e econômica dos diferentes grupos 
do Reino Monera, Protista e Fungi, bem como caracterizar as principais doenças que 
afetam a população brasileira, destacando entre elas as infectocontagiosas e 
parasitárias (SEDUC, 2012). 

Em relação as práticas pedagógicas em sala de aula, a experimentação já é 
obrigatória no ensino de Biologia, pois, por meio dessa atividade o estudante é 
estimuladoa pensar e a observar o fenômeno, aproximando a teoria a sua realidade 
(ARAÚJO, 2011). A experimentação desperta o interesse dos estudantes pelos 
estudos, o que justifica o caráter motivador, lúdico dessa estratégia metodológica. A 
experimentação, vem ganhando destaque, pois tem se mostrado uma importante 
ferramenta no processo de ensino-aprendizagem dos conteúdos, principalmente, na 
área de Ciências Naturais (ARAÚJO, 2011; GIORDAN 1999). 

As aulas experimentais, quando propiciam ao estudante uma atuação ativa no 
processo de ensino-aprendizagem, contribuem significante por meio da integração 
das observações e dados, tornando possível a formulação de enunciados mais 
genéricos; que podem assumir força de lei ou de teoria, tendo o estudante a autonomia 
de propor hipóteses, interligando os saberes obtidos na lição ao pensamento científico 
(ARAÚJO, 2011; GIORDAN 1999). Nesse contexto, ensinar ciências é mais que 
promover a fixação dos termos científicos curriculares. É privilegiar situações de 
aprendizagem que possibilitem ao aluno a formação de sua bagagem cognitiva. 
Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), editados pelo MEC em 1998, 
através da disciplina ciências pode-se estimular uma postura crítica que permita 
avaliar como a sociedade intervém na natureza (BRASIL, 1998). 

Segundo as Orientações Curriculares para o Ensino Médio para o Ensino de 
Ciências da Natureza, o professor é considerado um interlocutor entre o conhecimento 
sistematizado e o discente, para que este consiga transportar para o cotidiano os 
conhecimentos obtidos em sala de aula, partindo de uma articulação teoria-prática 
(BRASIL, 2006). 

A experimentação possibilita o desenvolvimento da metacognição, que é 
colocada em prática pelos estudantes no momento da aprendizagem. Sendo assim, 
é importante que o professor proporcione situações que possibilitem o 
desenvolvimento de habilidades metacognitivas, aqui compreendida como a 
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capacidade de compreender, discutir e avaliaro conhecimento adquirido. Sob essa 
ótica, as aulas experimentais constituem uma estratégia didática que propicia o 
desenvolvimento dessas habilidades. Nelas o estudante é instigado a pensar e 
confrontar o conhecimento teórico articulado com a prática experimental e, assim, de 


acordo com suas necessidades aplicar no seu cotidiano (ROSA, 2012). 


2.2 Microrganismos 


A denominação microrganismos não tem valor para a taxonomia, uma vez que 
agrupa organismos de distintos reinos, contudo é utilizada na tecnologia e na ciência 
em geral. A parte da Biologia que estuda os microrganismos é denominada 
microbiologia. Muitos microrganismos são patógenos (causam doenças), porém 
muitos são benéficos para diferentes seres, vivendo como simbiontes (união de vidas), 
ou para ambiente, como as bactérias e fungos que realizam a decomposição da 
matéria orgânica dentro do ciclo biogeoquímico. Podemos encontrar microrganismos 
em praticamente todos os habitats, resistindo aos lugares mais extremos, desde as 
fossas abissais nos oceanos, chegando aosolo terrestre, e até mesmo na atmosfera 
(MADIGAN et al., 2016; TORTORA et a!., 2016; SILVA, 2013). 


Vírus 

Os vírus são bem distintos entre os microrganismos conhecidos. Os vírus são 
tão diminutos que a maioria só pode ser vista ao microscópio eletrônico. 
Estruturalmente, o vírus é extremamente simples, contendo um único tipo de ácido 
nucléico, DNA ou RNA (MADIGAN et al., 2016; TORTORA et al., 2016). O ácido 
nucléico se encontra envolto por uma cobertura proteica (capsídeo). Por vezes, o 
envoltório é recoberto por uma camada extra, uma membrana de lipídios conhecida 
como envelope (KORSMAN et al., 2014). Ao contrário de outros organismos, os vírus 
só conseguem se reproduzir utilizando a maquinaria celular de um hospedeiro, sendo 
considerados parasitas intracelulares obrigatórios. Um vírus é dito vivo por alguns 
especialistas quando está se replicando dentro da célula. Outros, todavia, não 
reconhecem os vírus como seres vivos, pois, quando fora das células hospedeiras, 
tornam-se inertes (ametábolos). (MADIGAN et al., 2016; TORTORA et al., 2016). 

A infecção viral é a multiplicação de um vírus em células de um hospedeiro. Os 


vírus infectam um hospedeiro, colocando seu material genético na célula, fazendo a 
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sua maquinaria interna produzir mais partículas virais (XORSMAN et al., 2014). Na 
infecção ativa, vírus produz cópias de si e explode a célula para liberação das 
partículas virais novas. Em outras situações, os vírus “brotam” da célula durante um 
intervalo de tempo antes da morte celular. Assim, novos vírus estão livres para infectar 
outras células. A destruição das células e a resposta imune associada resultam nos 
sintomas (CÓRDOBA, 2016). 


Bactérias 

Bactérias são organismos simples e unicelulares. As células bacterianas são 
chamadas de procariotas ou procarióticas, palavra grega significando pré-núcleo 
(TORTORA; CASE; FUNKE;, 2016). As bactérias apresentam várias formas. Os 
bacilos (em forma de bastão), os cocos (esféricos ou ovoides) e os espirilos (em forma 
de saca- rolha ) estão entre as formas mais frequentes (MADIGAN et al., 2016). As 
bactérias são envolvidas por uma parede celular de peptídeoglicano, composto 
formado por umcomplexo de carboidrato e proteína. Possuem membrana plasmática 
e citoplasma contendo ribossomos (TORTORA; CASE; FUNKE;, 2016).As bactérias 
podem se apresentar formando pares, cadeias, grupos ou outros agrupamentos; tais 
formações muitas vezes são características de um gênero particular ou a uma 
certa espécie de bactérias (MADIGAN et al., 2016). As bactérias frequentemente se 
multiplicam por divisão em duas células iguais; em processo conhecido como fissão 
binária. Para a sua nutrição, a maior parte das bactérias utiliza compostos orgânicos 
encontrados na natureza advindos de organismos vivos ou mortos. Algumas bactérias 
podem fabricar compostos orgânicos a partir de inorgânicos por meio da fotossíntese 
ou da quimiossíntese (MADIGAN et al., 2016; TORTORA et al., 2016). 

As bactérias são imprescindíveis ao equilíbrio dos ecossistemas. Embora seja 
comum relacioná-las a doenças, há variadas espécies de bactérias que não são 
patogênicas (SILVA, 2013; VIEIRA et al., 2012). Existem bactérias que habitam outros 
seres em uma relação ecológica que beneficia ambos. Como um dos exemplos mais 
comum temos as bactérias do intestino humano, as quais produzem a vitamina K. 
Existem também espécies de bactérias do intestino que auxiliam na formação do bolo 
fecal. Também são encontradas bactérias no solo e na água onde atuam como 
decompositoras. Junto com osfungos, elas são envolvidas com a reciclagem da 
matéria nos mais diversificados ambientes. São, portanto, essenciais ao equilíbrio de 
todos os ecossistemas da terra. Alguns tipos de bactérias podem fixar o gás nitrogênio 
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existente na atmosfera. Mesmo que o nitrogênio seja o gás de mais encontrado na 
atmosfera, a maioria dos seres vivos não consegue aproveitá-lo diretamente, menos 
por algumas espécies de bactérias e de cianobactérias. Esses seres incorporam o gás 
nitrogênio e o transformam em compostos nitrogenados que os vegetais absorvem e 
utilizam na produção de proteínas. (MADIGAN et al., 2016; TORTORA et al., 2016; 
SILVA, 2013; VIEIRA, 2012). 

A biotecnologia envolvendo bactérias é uma área muito ativa. São conhecidas 
bactérias capazes de degradar diferentes tipos de lipídeos insaturados. Elas são muito 
úteispara eliminar o óleo da água em casos de acidentes com vazamento de petróleo 
no oceano (DUQUE, 2010). Existem tanques chamados biodigestores com colônias 
de bactérias nasestações de tratamento de esgoto onde ocorre a eliminação de 
numerosos compostos químicos, possibilitando a purificação da água (BRUNO, 2014). 
Algumas espécies de bactérias são empregadas na fabricação de coalhadas, 
requeijões, iogurtes e queijos. Esses microrganismos produzem como subproduto 
metabólico da fermentação, o ácido láctico, substância que modifica o leite nesses 
gêneros. Algumas bactérias produzem substânciasque combatem outras formas de 
vida e são empregadas na fabricação de medicamentos, como os antibióticos 
(BRUNO, 2014; DUQUE, 2010). 


Fungos 

O Reino dos Fungos tem representantes tanto unicelulares quanto 
multicelulares, eucariotos e todos são heterótrofos (MADIGAN et al., 2016 ). Fungos 
multicelulares, como os cogumelos, podem se assemelhar com plantas, no entanto 
não fazem fotossíntese. Os fungos genuínos têm parede celular composta de quitina. 
Os fungos unicelulares, as leveduras, são microrganismo ovalados e maiores que as 
bactérias conhecidas (TORTORA et al., 2016) Um dos fungos mais conhecidos são 
os bolores. Osbolores constituem massas visíveis (micélios) formadas de longos 
filamentos (hifas) ramificados e entrelaçados. Estruturas de crescimento cotonosos 
(semelhantes ao algodão), algumas vezes visíveis sobre o pão e frutas, são micélios 
de fungos (SILVA, 2013; VIEIRA et al., 2012) 

A reprodução em fungos pode ser sexuada e assexuada. Eles obtêm o 
alimento através da absorção de soluções de compostos orgânicos contidos nos 
ambientes, que podem ser a água doce ou salgada, o solo ou seres vivos 
hospedeiros. Os organismos chamados fungos gelatinosos têm características de 
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fungos e amebas (TORTORA et al., 2016). 

Os fungos exercem funções ecológicas e econômicas de grande importância, 
como na reciclagem de matéria e na produção de medicamentos (TORTORA et al., 
2016). A maioria dos fungos obtém seu alimento da decomposição da matéria 
orgânica em um processo chamado saprofagia. Os fungos, juntamente com algumas 
bactérias, são os principais decompositores do ambiente. A decomposição da 
matéria possibilita que os componentes cadavéricos, restos de qualquer ser vivo 
possam voltar à natureza na forma inorgânica (minerais). Outros grupos estabelecem 
relações mutualísticas importantes, como nos liquens, associação de fungos e algas, 
e nas micorrizas, associação de fungos eraízes de plantas (MADIGAN et al., 2016; 
TORTORA etal., 2016; SILVA, 2013;VIEIRA et al., 2012). 

O champignon e o shitake são representantes comestíveis. Alguns fungos são 
empregados na fabricação de queijos, atribuindo-lhes sabor e aroma típicos (VIEIRA 
et al. 2012). Os fungos unicelulares, tais como as leveduras, são utilizados na 
produção de bebidas alcoólicas e pães. Os vinhos, por exemplo, são fabricados pelo 
processo de fermentação de vários tipos de uvas, e a cerveja, com fermentação da 
cevada. (ALMEIDA, 2008; TORTORA et al., 2016). 

Alguns tipos de fungos são empregados na produção de medicamentos, tais 
comoa penicilina, antibiótico usado para tratar infecções bacterianas. O fungo do 
gênero Claviceps sp. Chamado de ergotina, fabrica um composto parecido com o LSD 
(dietilamida do ácido lisérgico), uma substância sintetizada artificialmente conhecida 
porprovocar alucinações. Fungos, como o champignon, são comestíveis, entretanto a 
maior parte dos cogumelos é venenosa. Os cogumelos amarelos ou vermelhos da 
espécie Amamta muscaria e do gênero Psilocybe sp., são exemplos de fungos que têm 
um veneno tão forte que podem até matar (MADIGAN et al., 2016; TORTORA et al., 
2016; SILVA, 2013; VIEIRA et al., 2012). 


Algas 

São algas muito simples que se destacam pela importância nos ecossistemas 
aquáticos, onde constituem a base da teia alimentar. Por meio da fotossíntese, são 
responsáveis pela liberação da maior parte do oxigênio da atmosfera (SILVA, 2013; 
VIEIRA et a/., 2012). 


e Euglenofíceas 
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A maior parte é dulcícola, fotossintetizante e sem parede celular. Contudo, 
podem ser heterotróficas, na ausência de luz. Possuem flagelos em par; uma 
estrutura especializada na percepção de luz, o estigma, também conhecido 
como ocelo; e um vacúolo contrátil. Reproduzem-se somente de forma 
assexuada (MADIGAN et al., 2016; TORTORA et al., 2016). 


e Pirrofíceas 

A maior parte dos representantes são marinhos. Constituem o plâncton, cuja 
únicacélula apresenta dois undulipódios que lhes confere o movimento de 
rotação. Porisso, esses organismos são conhecidos como dinoflagelados 
(dino=rotação) (MADIGAN et al., 2016; TORTORA et al., 2016; SILVA, 2013; 
VIEIRA et al., 2012). A grande proliferação de algumas espécies de algas 
desse filo leva a ocorrência das marés vermelhas, um fenômeno que provoca 
a morte de peixes pela liberação de toxinas por essas algas. Algumas 
apresentam bioluminescência (SILVA, 2013; VIEIRA et al., 2012). 


e Crisofíceas 

A grande maioria é marinha onde fazem parte do plâncton. Suas células 
apresentauma parede espessa, rígida pela impregnação de sílica, que se 
encaixa em duas metades. Até por isso são conhecidas como diatomáceas 
(diatomos = cortado em dois). A deposição dos restos desses organismos no 
fundo dos mares, durante milhares de anos, originou um tipo de rocha 
sedimentar muito leve e porosa, o diatomito, que é empregado como material 
abrasivo na indústria (VIDOTTI; ROLLEMBERG, 2004). 


e Clorofíceas 

São conhecidas como as algas verde. A maior parte das espécies são 
dulcícolas, mas existem muitas espécies marinhas; outras vivem em 
ambientes terrestres úmidos. As clorofíceas contêm os pigmentos clorofila a e 
b, O que sugere um possível parentesco evolutivo com as plantas terrestres. 
Vivem isoladas (unicelulares), ou em colônias (pluricelulares). Algumas 
espécies unicelulares se associam a fungos, formando os liquens 
(RAYMUNDO; HORTA; FETT, 2004; STREIT; CANTERLE, 2005). 
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Protozoários 

Os protozoários (do latim, protozoa, singular: protozoan) são microrganismos 
eucarióticos unicelulares. Os protozoários exibem uma grande diversidade de formas 
e são de vida livre ou parasitas, ingerindo ou absorvendo substâncias orgânicas do 
ambiente. Os protozoários se reproduzem sexuada ou assexuadamente. Os 
protozoários pertencem ao reino protista, são organismos unicelulares, eucariotos, 
microscópicos, aquáticos ou de ambientes úmidos e heterótrofos. Eles são 
classificados pelo tipo de estrutura locomotora, assim temos os ameboides 
(pseudópodes), os ciliados (possuem muitas projeções que lembram cílios), os 
flagelados (possuem filamentos que lembram um chicote) e os apicomplexos (não têm 
estruturas locomotoras) (MADIGAN et al., 2016; TORTORA et al. 2016). Alguns 
protozoários são causadores de doenças de grandeimportância sanitária em muitos 
países, tais como a doenças de chagas (Trypanosoma cruzi), a malária (Plasmodium 
sp.), a leishmaniose (L. donovani, L. infantum infantum, e L. infantum chagasi) e a 


toxoplasmose (Toxoplasma gondi) (PECHENIK, 2016). 


2.3 Educação formal, informal e não-formal 


A Educação pode ser comumente entendida como a ação ou resultado de 
educar, contudo de forma geral, descreve-se que ela é um processo continuado da 
evolução da intelectualidade e moral do ser humano desde criança e que se prossegue 
por toda a vida. Esse processo tem por objetivo, também, aperfeiçoar a integração 
social e individual da pessoa. Entretanto, a maior dos indivíduos associa a educação 
estritamente à escola (GASPAR, 1990). Nesse contexto, já se sabe que a ação 
educativa pode ser realizada pormeio da Educação Formal, Informal e Não-formal 
(PRAXEDES, 2009). 

Educação Formal é entendida como aquela onde o ato de aprender ocorre em 
instituições de ensino, sendo o ensino voltado a certificação e titulação do indivíduo 
(SILVA & PERRUDE, 2013). A aprendizagem formal ocorre com a intenção do aluno 
e este deve adotar um fluxograma pré-estabelecido, análogo ao dos demais 
estudantes de uma mesma instituição de ensino (COLLEY et al., 2002, PRAXEDES, 
2009). Na Educação Não-Formal a aprendizagem é alcançada por um procedimento 
mais difuso, menos sistemático e que não tem como objetivo à certificação. A 


aprendizagem não formal, também ocorre com a intenção do estudante, porém sua 
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duração é variável e acontece fora das tradicionais instituições de ensino (COLLEY et 
al., 2002, GOHN, 2006). Já na Educação Informal a aprendizagem vem das atividades 
do cotidiano dos indivíduos em relação a sua família, seu trabalho, seu meio social 
entre outros. Ela é diferente das outras modalidades já citadas, a Educação Informal 
não resulta em certificação ou titulação e pode ser intencional, mas na maior parte 
das vezes é aleatória (COLLEY et al., 2002). 

A educação não-formal deve ser construída em qualquer ambiente fora das 
instituições escolares, ou seja, são locais onde é possível desempenhar a educação, 
embora esses não tenham sido criados, formalizados ou organizados para tal 
finalidade (JACOBUCCI, 2008). Os espaços não formais estão divididos em duas 
modalidades: espaços não institucionais ou não institucionalizados e institucionais 
ou institucionalizados (COLLEY et al., 2002). 

Os espaços não institucionalizados são ambientes que não dispõem de 
estruturação apropriada para fins educativos, contudo com um devido planejamento 
anterior, esses espaços podem ser de bom proveito para a prática educativa. 
(QUEIROZ et al., 2011). Já os espaços institucionalizados são aqueles que dispõem 
de uma organização, estrutura física e pessoal qualificado (pesquisadores, técnicos, 
monitores e etc.), logo é um espaço adequado a execução da prática educativa. São 
bons exemplos de espaços não-formais institucionais (prédios históricos, jardins 
botânicos, planetários, institutos de pesquisa museus, parques, pontos históricos e 
turísticos entre outros) e não institucionais (rua, cinema, praia, caverna, rio, lagoa, 
campo de futebol, associações, feiras e praças, teatro, parque, casa, e etc.) COLLEY 
et al. (2002). Assim, os Espaços Não-formais têm por objetivo conduzir ao educando 
outras formas de concepção, uma vez que estes espaços podem ser quase sempre 
mais interessantes do que a sala de aula, segundo a concepção do estudante. Além 
disso, é preciso ter a consciência de que a escoladeve estar além de seus muros, 
porque assim envolverá todas as relações humanas, as quais serão congregadas em 
todas as modalidades de ensino (STEFFANI, 2011). 


3. MATERIAIS E MÉTODOS 


3.1 Caracterização dos envolvidos 


A atividade didática foi realizada com a participação de 20 alunos do primeiro 
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anodo Ensino Médio Regular Matriculados no ano de 2018 na Escola Estadual 
Professor Cleômenes do Carmo Chaves, localizada no bairro Jorge Teixeira — 
Manaus-AM-Brasil. A amostra é a porção ou parcela escolhida de acordo com uma 
população (MARCONI; LAKATOS, 2011, p.27). A amostra será por tipicidade ou 
intencional, que também constitui um tipo de amostragem não probabilística a qual é 
composta por elementos da população selecionados intencionalmente pelo 
investigador, porque este considera que esses elementos possuem características 
típicas ou representativas da população. Consisteem selecionar um subgrupo da 
população que, com base nas informações disponíveis, possa ser considerado 
representativo da população (GIL, 2012). 


3.2 Caracterização do local 


A escola 
A Escola Estadual Professor Cleômenes do Carmo Chaves, está situada na 
rua: 01, conjunto: Arthur Vila Filho, Quarta Etapa, Jorge Teixeira |, na cidade Manaus 
— AM,CEP: 69087-380. Ela atendeu 1.972 alunos na modalidade do ensino médio 
regular no ano de 2018, e é vinculada a SEDUC-AM (Secretaria de Estado de 
Educação e Qualidade de Ensino). (SEDUC, 2019) 


O Musa 

O Museu da Amazônia (MUSA) foi fundado em 2009 para ser um museu vivo, 
acéu aberto, em um fragmento da Reserva Florestal Adolpho Ducke, uma floresta 
situada na cidade de Manaus. Em 2002, foi criado um Jardim Botânico no mesmo 
local. Os ecossistemas da Reserva Ducke, têm sido estudados pelos pesquisadores 
do Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia (INPA), que decifraram boa parte de 
seus segredos.O Musa está comprometido em divulgá-los para o grande público, 
fazendo do conhecimento um instrumento de conservação e valorização do patrimônio 
amazônico. O MUSA está equipado com torres para observar a floresta em diferentes 
alturas, tendas de exposição e pavilhões, em que temas dedicados às culturas 
indígenas, do passado e do presente, são revelados e celebrados. (“MUSA - Museu 
da Amazônia”, 2018). 
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Figura 1 - Localização do MUSA. 


Ja 





Fonte: museudaamazonia.org.br 


3.3 Caracterização da pesquisa; métodos de coleta de 


informações e análise de dados 


A pesquisa foi realizada em locus, tendo características quantitativas e 
qualitativas, também chamada de pesquisa de caráter misto, pois os questionários 
utilizados incluem questões objetivas fechadas e uma questão subjetiva que abordou 
as impressões pessoais dos envolvidos a partir da atividade. Com o objetivo de avaliar 
os conhecimentos prévios de cada aluno acerca dos microrganismos e suas relações, 
os discentes foram submetidos, antes da atividade de intervenção, a um questionário 
(questionários 1) contendo 10 questões objetivas sobre o assunto. Após a intervenção, 
os discentes responderam novamente a um questionário (questionários 2) contendo 
10 questões objetivas. O questionário 2 foi construído a partir do questionário 1, no 
entanto,a ordem das questões e das alternativas foram alteradas. Além disso, foi 
adicionada umaquestão subjetiva que avaliou a opinião dos discentes em relação a 
atividade prática (SANTOS et al., 2017). 

A análise dos dados foi realizada conforme os parâmetros da Estatística 
Descritiva. A estatística Descritiva possibilita-nos resumir, descrever e compreender 
os dados de uma distribuição por meio de medidas de tendência central (média, 
mediana e moda), medidas de dispersão (valores mínimo e máximo, desvio padrão e 
variância), percentis, quartis, e medidas de distribuição (achatamento e simetria da 
curva de distribuição). A Estatística Descritiva é a ferramenta que nos permite 


concentrar e reduziressa informação (SILVESTRE, 2016). 
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3.4 Intervenção 


Aula introdutória 

Previamente a atividade prática, foi realizada uma aula teórica com o objetivo 
de introduzir o conteúdo e discutir questões ligadas ao tema. A aula teórica foi 
realizada nas dependências da Escola Estadual Professor Clementes do Carmo 
chaves e consistiu em uma breve abordagem sobre o que são os microrganismos, 
principais grupos, suas características gerais, além de microrganismos importantes 
para o homem e para o meioambiente. O principal recurso didático utilizado foi a 
apresentação em slides por meio do equipamento Datashow. 


Atividade prática (visita técnica) 

Os alunos foram levados a percorrer as dependências do Museu da Amazônia 
(MUSA) em um percurso previamente estabelecido e organizado de modo a 
potencializaros conceitos relacionados aos microrganismos e sua importância. O 
percurso foi selecionado a partir de uma visita anterior ao MUSA, na qual foram 
identificados locais contendo evidentes relações com microrganismos, e que podiam, 
assim, ser explorados para a explanação do assunto. Os alunos foram instruídos a 


documentar toda a visita pormeio anotações e registros fotográficos. 


Tabela 1 - Roteiro detalhado da atividade Prática (visita técnica). Os números ao lado ou abaixo de 
cada local específico são referentes a posição que o local ocupa no mapa do Musa (Figura-2). 





LOCAL 
ESPECÍFICONA 
ORDEM EM QUE 
FORAM VISITADOS 

Aquários da recepção | Foi realizada a detecção de algas protistas, microrganismos 
L importantesem ecossistemas aquáticos. 


Exposição peixe-gente Foi feita a abordagem da relação entre microrganismo ea 
(05) quantidade de oxigênio disponível para os peixes em diferentes 
períodos do ano nos riosda Amazônia. 
Foi evidenciado que algumas palmeiras, tais como o açaizeiro e 
Coleção de palmeiras | o buritizeirosão, frequentemente, utilizadas como esconderijo 
(07) pelo “barbeiro”, inseto transmissor do Trypanosoma cruzi, 
protozoário causador da doença de Chagas. 


DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE REALIZADA 
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Pavilhão técnico (08) 


Trilha lilás 


respectivamente. 


Os alunos foram informados sobre a importância do uso de 
calça compridae sapatos fechados durante a visita, de modo a 
evitar infecção por diferentes microrganismos contidos no solo, 

bem como evitar picadas de insetos e aracnídeos 
transmissores de agentes infeciosos. Além disso, eles foram 
orientados a aplicar repelente para evitar picadas de 

mosquitos transmissores de parasitoses como a Dengue e a 

malária, doenças causadas por vírus e protozoário, 


Foi mostrada a grande camada superficial de matéria orgânica 
por sobre o solo a qual é decomposta por bactérias e fungo, 
possibilitando a ciclagemda matéria e manutenção da floresta. 





Laboratório de insetos 
(16) 


Foi abordado o ciclo de vida dos principais insetos 
transmissores de parasitoses causadas por microrganismo 
com ênfase nos métodos de prevenção de seus criadouros. 





Fungário (21) 


Foi mostrada a grande diversidade de fungos e sua grande 
importância paraos ciclos biogeoquímicos. 





Exposição peixe 
gente(20) 


Foi feita a abordagem da relação entre microrganismo e 
desequilíbrioambiental no meio aquático com ênfase ao 
fenômeno da floração, suas causas e consequências. 





Torre de observação 
(23) 


Foi evidenciada a importância dos microrganismos para o 
surgimento e manutenção dos ecossistemas amazônicos. 
Conceitos como simbiose emicrorganismo endofíticos foram 
abordados. 





Angelim pedra (03) 


Os alunos foram questionados sobre a imponência do angelim 
pedra, comoele consegue ter um porte tão grande mesmo em um 
solo considerado pobre? Isso ocorre devido à presença das 
micorrizas, associação mutualística entreas raízes do angelim 
e fungos basidiomicetos. 





Sapos peixes e 


Foi mostrado que entre esses seres vivos também existem 
associações entrealgas e fungos chamadas Líquens que 
podem ser facilmente confundidos com musgos. Os liquens 





musgos tia) são muito importantes para o equilíbrio dosecossistemas e são 
considerados os pioneiros em sucessões ecológicas. 
Foi evidenciada a importância das algas protistas e 
Lago (11) cianobactérias emecossistemas aquáticos, bem como para 


toda a biosfera devido à grande produção de oxigênio 
realizada por esses organismos. 





Administração (06) 


Os alunos foram orientados quanto a higienização das mãos 
antes das refeições e sua importância para saúde como 
método de prevenção de infecções microbiológicas. 





Oca (5) 








Foi servido um lanche contendo alimentos produzidos com o 
uso de microrganismos tais como leite fermentado, pão, 
manteiga, presunto equeijo. Os alunos foram questionados 
quanto aos microrganismos e bioprocessos envolvidos na 
produção desses alimentos. 
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Figura 2 — Mapa do Musa adaptado 





para mostrar o trajeto utilizado na atividade prática 


Fonte: imagem obtida a partir de placa informativa encontrada na recepção do Musa. 


4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 


Tabela 2 — Resumo dos resultados obtidos a partir dos questionários 1 e 2 












































AUMENTO NO Nº 
DE ACERTOS EM 
QUESTÃO | CONTEÚDO [TONA QUESTIONHE | RELAÇÃO AO 
ABORDADO 01 IO2 TOTAL DE 
ENVOLVIDOS 
pe 5=25% 7=35% 10% 
gerais dos vírus 
Fungos e suas 
2 relações com 7=35% 12=60 % 25% 
plantas 
Fungos e suas 
3 Relações com 4=20% 14=75% 55% 
algas 
Papel ecológico 
4 de fungos e 7=35% 20=100% 65% 
bactérias 
Bioprocessos 
a de bactérias e 6=30% 18=90% 60% 
fungos 
Doenças causadas 
6 por 
microrganismos e 17=35% 17=85 % 50% 
seus vetores 
Prevenção de 
7 vetores de ciclo 13=65% 19=95 % 30% 
aquático 
Algas e suas = E j 
8 funções 5=25% 11=55 % 30% 
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Algas e meio 
ambiente 
Ciclos 
biogeoquímicos 
Vírus, Fungos, 
Bactérias, o p) o 
Total Brolasnários 6 66=33% 148=74 % 41% 
algas 


5=25% 17=85 % 60% 





1=35% 13=65 % 30% 


























Fonte: Próprio autor. 


Comparando os resultados obtidos no questionário 1, aplicado antes da 
intervenção, e os resultados do questionário 2, realizado posteriormente, foi possível 
estabelecer que houve um aumento sensível no nível de informações absorvidas 
pelos discentes após a atividade. Uma vez que os questionários continham 10 
questões cada e foram aplicados a 20 alunos, o total de acertos possíveis foi de 200. 
No questionário 1, os discentes obtiveram uma soma total de 66 acertos de 200 
possíveis, já no questionário 2,05 discentes obtiveram 148 acertos, um incremento 
total de 41 % em relação ao total de envolvidos. Este resultado evidencia que o uso 
de espaços não formais constitui uma boa alternativa pedagógica em microbiologia, 
além de estar em conformidade com a LDBE (lei de diretrizes e Bases da Educação) 
que determina que o ensino médio tem por objetivoo aprimoramento do educando, 
sempre relacionando a teoria com a prática (BRASIL, 1996). Neste âmbito, 
Fernandes (2007) aponta dois estudos que corroboram a tese de queexiste um 
benefício cognitivo em atividades de campo: o primeiro foi uma pesquisa deum grupo 
liderado por Mark Rickinson, que avaliou 150 trabalhos sobre atividade decampo, 
publicados em inglês entre os anos de 1993 e 20083, onde foi possível detectar que 
esse tipo de atividade (dentre elas a visita a espaços não-formais) pode ter um 
impacto positivo no aprendizado dos estudantes, devido às características marcantes 
dessas visitas. 

Analisando cada questão em particular, os melhores resultados foram 
alcançados nas questões de número 4 e 9, as quais obtiveram 65% de incremento no 
nível de acertosno questionário 2 em relação ao total de envolvidos. Ambas as 
questões avaliaram conhecimentos sobre características gerais dos microrganismos 
e suas relações com o meio ambiente. Uma explicação para o sensível aumento dos 
acertos nessas questões foio elevado número de situações envolvendo esse 
conteúdo que foram vivenciadas pelos discentes nos diferentes espaços do MUSA, 


tais como nas trilhas, nos aquários, na torre e lago. Nesses locais foi possível explanar 
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sobre as características gerais e o papel ecológico de cada classe de microrganismos, 
facilitando a assimilação das informações por parte dos alunos, de acordo assim, com 
o que está previsto nos parâmetros curriculares nacionais para o ensino de Biologia, 
incluindo a microbiologia, os quais estabelecem queos alunos devem aprender de 
forma sistêmica as diferentes relações estabelecidas entre microrganismos e os 
diferentes atores ambientais, facilitando e melhorando o ensino. Ainda segundo 
Fernandes (2007), outro trabalho de destaque que corrobora aos resultados descritos 
acima é aquele desenvolvido por Patrícia Morrell, o qual consistiu na aplicaçãode pré- 
testes e pós-testes em 700 alunos que participaram de uma visita a um espaço não- 
formal. Além dos resultados dos pós-testes apresentarem uma excelente melhora na 
aprendizagem dos conteúdos em relação aos pré-testes, realizados logo após a visita, 
um terceiro teste aplicado três meses depois mostrou que o rendimento dos 
estudantes foi somente meio ponto, em média, menor do que aqueles testes aplicados 
depois da visita, sugerindo uma boa longevidade da aprendizagem por meio do uso 
de espaços não- formais. 

O resultado menos expressivo veio na questão de número 1, na qual os 
discentes obtiveram 5 acertos no questionário 1, tendo um incremento de apenas 2 
acertos no questionário 2, totalizando um aumento de 10% em relação ao total de 
envolvidos. Ainda que positivo, esse pequeno aumento pode ser reflexo das 
dificuldades de abordagem prática dos conteúdos relacionados ao grupo dos vírus. 
Isso pode ocorrer, sobretudo, devido ao diminuto tamanho desses seres e da não 
percepção evidente de sua existência no ambiente. Além disso, por causa de suas 
características gerais incomuns, ainda não há um consenso entre pesquisadores 
quanto a classificação dos vírus como seres vivos, fatoque dificulta o entendimento 
de diferentes questões relacionadas a tais organismos, como os métodos de 
prevenção de infecções e a imunologia associada (MADIGAN et al., 2016; TORTORA 
et al., 2016). 

As demais questões, um total de 7, obtiveram um incremento médio de 39,3 % 
no número de acertos no questionário 2 em relação ao número de envolvidos. Essas 
questões abordavam conhecimentos sobre características gerais de microrganismos, 
bem como relações ecológicas de fungos, algas, noções de bioprocessos, 
microrganismos importantes para o homem e saúde, e a ação dos microrganismos no 
cotidiano. Esse bom resultado pode ser reflexo da abordagem prática do conteúdo 


durante o percurso da visita, pois foi possível falar mais de uma vez sobre os conceitos 
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contidos em cada questão. Maisuma vez esses resultados se mostram satisfatórios 
do ponto de vista das principais diretrizes de educação para o ensino de ciências e 
Biologia no Brasil (BRASIL, 2006). Estes resultados também estão de acordo com o 
que diz Jacobucci (2008), o autor destacaque o uso de ambientes não formais 
possibilita a contextualização, aplicação e associaçãode conceitos e conhecimentos 
já aprendidos com as informações novas, do ambiente, reduzindo as exigências de 
abstração do aprendiz e permitindo uma compreensão mais eficiente dos 
conhecimentos. 

No segundo questionário, também foi aberto um espaço para cada aluno fazer 
uma avaliação qualitativa sobre a atividade prática. A questão perguntava se a 
experiência dever a microbiologia no MUSA foi positiva ou não, e pedia que o aluno 
justificasse a sua resposta. Como resultado, todos os educandos classificaram a 
atividade como uma experiência positiva, sendo possível detectar respostas como 
“boa, Ótima e excelente”. Segundo os discentes, os principais benefícios obtidos 
(justificativas) com a visita foram a aquisição de novos conhecimentos, novas 
descobertas sobre os microrganismos no cotidiano e sua importância para os 
diferentes ecossistemas, o maior contato comnatureza, ver na prática o conteúdo 
estudado em sala de aula, maior clareza para escolheruma carreira profissional no 
futuro, o aumento do interesse pelos estudos e da atitude positiva frente a novos 
desafios. Estes resultados estão em conformidade com Gohan (2011), o qual defende 
que estes espaços são poderosos aliados do ensino formal, pois contribuem de forma 
marcante no processo de ensino aprendizagem, oportunizando condições para o 
desenvolvimento de práticas problematizadoras, as quais desafiam os educandos e 
os convidam, refletir e transformar a realidade. O mesmo autor destaca aindaque aulas 
nestes ambientes podem proporcionar o desenvolvimento de atividades motivadoras 
para os alunos, sem diminuir a qualidade das aprendizagens construídas, buscando 


sempre o seu aperfeiçoamento. 
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 


O uso de espaços não formais se mostra como uma ferramenta importante na 
busca da conexão teórico-prática tão substancial no contexto pedagógico atual. Sabe- 
se que a informação pode chegar ao educando de várias maneiras e uma das formas 


mais positivas é através da realização de atividades prática em espaços não-formais. 
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Locais como museus, parques ou até mesmo nos arredores da escola podem ser 
potenciais laboratórios ao ar livre. Em uma breve caminhada é possível encontrar 
claras evidências da ação dos microrganismos em praticamente todos os ambientes 
de uma floresta, desdeo solo, na água ou na copa das árvores, por exemplo. Muitas 
relações ecológicas podem ser explicadas em um simples passeio no bosque, basta 
apenas usar um pouco de abstração. Outras situações corriqueiras como fazer um 
lanche pode ser o fio condutor para novas descobertas, como a de que os 
microrganismos são utilizados na produção de alguns alimentos comumente 
consumidos pelo homem. Assim, a atividade desenvolvidano MUSA possibilitou um 
grande espectro de situações envolvendo microrganismos nas quais se pôde explorar 
informações importantes sobre esses seres, tais como suas características, funções, 
relações e importância para saúde, bem como para o ecossistemae economia. Nas 
trilhas, foi possível vivenciar a grande função decompositora dos microrganismos e 
os cuidados com aqueles que são infecciosos e seus vetores, como também mostrar 
uma grande variedade de fungos e suas relações ecológicas importantes para o 
planeta como as micorrizas e os líquens. Nos aquários e no lago foi possível mostrar 
a existência das algas e o seu papel fundamental na cadeia alimentar aquática, 
participando da formação o plâncton, como também para toda a biosfera por meio da 
produção de O2. Por fim, os discentes tiveram um momento de descontração no qual 
foi servido um lanche contendo alimentos produzidos a partir da ação de 
microrganismos, oportunizando assim, o aprendizado sobre bioprocessos 
importantes para o homem. Dessa forma, a experiência de abordar a microbiologia 
no MUSA foi de grande proveito pedagógico e pessoal para todos os envolvidos, pois 
ao se lecionar ciências, é importante não priorizar unicamente a memorização, mas 
proporcionar situações que permitam a concepção de uma bagagem cognitiva no 
aluno. Isso decorre da compreensão de conceitos e fatos essenciais, de forma 
gradual. Espaços não-formais, onde se busca comunicar, ao público escolar 


conteúdos de ciências, podem impulsionar a obtenção de tal bagagem cognitiva. 
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RESUMO: O artigo refere-se à pesquisa de mestrado em Educação, que teve como 
objetivo investigar as possíveis relações entre o mal-estar na adolescência 
contemporânea e o laço social. Diante do aumento do sofrimento dos adolescentes e 
das dificuldades referidas por pais e professores, em acessá-los, buscamos elucidar 
essa realidade sob a ótica Psicanalítica. Trata-se de uma Revisão Bibliográfica que, 
por meio do método do Materialismo Histórico Dialético, abordará os temas: 
adolescência, mal-estar, laço social, educação e psicanálise. A contemporaneidade 
produz novas formas de subjetivação e de mal estar no adolescente. O atual discurso 
capitalista, não favorece o estabelecimento do laço social; ao contrário, reforça o 
individualismo e empobrece as referênciasque outrora ordenavam a sociedade. Como 
consequência, os adolescentes encontram-se “desmapeados” e desamparados, 
situação que se reflete no ambiente escolar. A psicanálise defende que a escuta do 
educador, enquanto um “outro” do aluno, favorece a desafiadora travessia da 
adolescência, em direção ao laço social. 


PALAVRAS-CHAVE: Adolescência; Psicanálise; Educação; Mal-estar; Laço social. 


ABSTRACT: The article refers to Master's research in Education, which aimed to 
investigate the possible relations between the unrest in contemporary adolescence 
and the social bond. In view of the increase in teenagers' suffering and the difficulties 
reported by parents and teachers to access them, we tried to elucidate this reality ftom 
a Psychoanalytical point ofview. This is a bibliographic review that, by means of the 
Dialectical Historical Materialism method, will approach the themes: adolescence, 
uneasiness, social bond, education, and psychoanalysis. The contemporaneity 
produces new forms of subjectivation and uneasiness in the adolescent. The current 
capitalist discourse does not favor the establisnment of the social bond; on the 
contrary, it reinforces individualism and impoverishes the references that used to order 
society. As a consequence, adolescents find themselves "unmated" and helpless, a 
situation that is reflected in the school environment. Psychoanalysis argues that 
listening to the educator, as an "other" of thestudent, favors the challenging passage 
of adolescence towards the social bond. 


KEYWORDS: Adolescence; Psychoanalysis; Education; Uneasiness; Social bond. 
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1. INTRODUÇÃO 


É frequente em nossa prática como psicóloga clínica e professora universitária, 
a fala de pais, professores e pedagogos, sobre o incômodo gerado pela 
impossibilidade de conexão com o jovem, já que muitos apresentam desinteresse pela 
escola, além de sinaisde sofrimento como ansiedade, depressão, abuso de drogas e 
problemas de relacionamento. Tais fatores interferem sobremaneira no desempenho 
escolar, tornando a tarefa de professores e pedagogos um desafio maior. Nasce 
então, o interesse em compreender melhor os elementos interatuantes nesse mal 
estar. 

Segundo a Organização Panamericana de Saúde (OPAS, 2020), a saúde 
mental do adolescente sofre influência da mídia e das normas de gênero que podem 
exacerbar a disparidade entre a realidade vivida por um adolescente e suas 
percepções ou aspirações para o futuro. As dificuldades nas relações familiares e com 
seus pares, a violência - incluindo pais severos e bullying - e os problemas 


socioeconômicos, representam sérios riscos à saúde mental do adolescente: 


Considerado um problema mundial de saúde pública, suas características 
se apresentam de acordo com cada pessoa, associada a diferentes 
sintomas, alterações, duração, grau de sofrimento emocional, nível de 
incapacidade que interfere nas relações interpessoais e nas competências 
sociais (CUSTÓDIO et al., 2020, p. 03). 


Partindo desses dados provenientes da Saúde, trataremos sobre o mal-estar e 
o laço social na adolescência, sob a ótica da psicanálise, por meio de uma Revisão 
Bibliográfica, de escritos de Freud, Lacan e outros autores contemporâneos, nos 
temas: adolescência, mal-estar, laço social, educação e psicanálise. Principalmente, 
no que concerne às possibilidades de contribuição, da leitura psicanalítica, para o 
campo da educação do adolescente. Interrogamo-nos então, quais relações entre o 
mal-estar na adolescência contemporânea e o laço social, emergem como (im) 
possibilidades frente à formação educacional do adolescente? 

O método adotado é o Materialismo Histórico Dialético, que propicia a visão de 
homem enquanto ser social e histórico, determinado por contextos econômicos, 
políticos e culturais, bem como, transformador desses contextos. De acordo com 
Tambara (2000), a pesquisa sob esse método deve contemplar, a concretude 
entendida como a historicidade do ser, de modo a considerar a complexa realidade 
social, presente nos vários momentos históricos. 
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A adolescência, de acordo com Ariês (1973), é um conceito recente, inventado 
pela cultura ocidental no final do século XIX e consolidado em seu sentido atual, no 
século XX, designando um período particular da vida de um indivíduo, situado entre a 
infância e a idade adulta, reflete o contexto histórico social vivido pelo adolescente em 
numa determinada cultura e época. 

Segundo Papalia e Feldman (2013), a adolescência compreende, 


aproximadamente, entre os 11 e os 19 ou 20 anos, sendo “uma transição com 
mudanças físicas, cognitivas, emocionais e sociais, e assume formas variadas em 
diferentes contextos sociais, culturais e econômicos, geradores de apreensão frente 
a novas demandas relacionadas à maturação sexual e a aquisição de uma identidade” 
(p. 386). 

Muito embora Freud não tenha utilizado o termo adolescência em sua obra, no 
texto “Três ensaios sobre a teoria da sexualidade (1905), ele refere, que a puberdade 
representa o momento de conclusão do desenvolvimento sexual, sendo sua última 
fase, chamada Fase Genital. Freud localiza a entrada na puberdade, como período 
no qual as pulsões parciais infantis atingem uma unificação, a serviço da reprodução. 


Afirma que é um período crítico, que pode propiciar psiconeuroses: 


Durante o desenvolvimento na puberdade e em consequência dele, esse 
excesso original é complementado pelo poderoso aumento da excitação que 
decorre do despertar da sexualidade, das glândulas sexuais. A partir daí há 
uma quantidade excedente de energia nervosa livre disponível para a 
produção de fenômenos patológicos (Freud, 1893-1895/1996, p. 258). 

Aqui, Freud argumenta que, além de haver um excesso original de pulsão no 
púbere, esse será exacerbado pelas mudanças físicas, havendo uma elevação da 
libido que, facilitaria o desprazer e a erupção de neuroses. 

Para Knobel (1981), entrar no mundo adulto, situação desejada e ao mesmo 
tempo temida, significa a perda definitiva de sua condição de criança, encenada pelo 
luto do corpo infantil e dos pais idealizados. As mudanças psicológicas e corporais, 
se correlacionam com os imperativos do ambiente, levando a uma nova forma de 
relação com os pais e com o mundo; constitui-se num período de desestabilização, 
que pode ser confundido com um estado patológico. Há aspectos esperados na 
adolescência, que não configuram um quadro “anormal”, o que o autor cnamou de 
Síndrome Normal da adolescência, caracterizada pela busca da identidade, a atitude 


social reivindicatória, as contradições sucessivas na conduta e as constantes 
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flutuações de humor. (KNOBEL 1981,p. 29). 

O autor ao descrever características comuns a fase, amplia a compreensão 
desse processo evolutivo, em busca da desconstrução da visão patologizada do 
adolescente, ainda vigente no discurso da sociedade e profissionais da educação. “As 
descrições idealizadas, ou os preconceitos denigratórios ou persecutórios com 
respeito à adolescência não ajudam nem o sociólogo, nem o educador, nem o 
psicólogo ou psiquiatra”. (XNOBEL 1081, p. 59). 

Para a psicanálise, a constituição do sujeito está intimamente ligada ao 
simbolismodo complexo de édipo, ou seja, das relações objetais primárias. Freud 
utilizou o mito do Édipo para ilustrar o desenvolvimento da sexualidade infantil, no qual 
por volta dos quatro anos, a energia sexual (libido), direciona-se para os genitais, em 
especial a presença do pênis. Ocorre também, o apaixonamento do menino pela mãe, 
que se torna objeto de desejo. Na resolução desse complexo o pai, enquanto 
interditor, torna-se empecilho para a realização desse desejo. Instala-se a “castração”, 
traduzida em impossibilidade, obrigando o sujeito a reprimir tais desejos que migrarão 
para outros objetos. 

Conforme Vieira (2008), Lacan faz uma leitura diferenciada do Complexo de 
Édipo, considerando que ele “não é uma fase, nem um sentimento mas um mito, que 
como tal, uma história que define o lugar do impossível” (p. 161). Lacan (1957- 
58/1999), introduz o que chamou de metáfora paterna, na qual, a partir da função 
castradora simbólica do pai, referida como “Nome do pai” ou “Lei”, a criança se 
posicionar á frente às demandas do mundo. 

A Psicanálise considera que na adolescência, há uma reedição do complexo 
de Édipo, frente à entrada na fase genital e as definições de seus desejos sexuais. 
Assim, cabe ao adolescente, desenvolver um trabalho psíquico em direção a um lugar 
que não o lugar infantil. Para se tornar um “adulto”, deverá reconhecer a 
impossibilidade de realizar seu desejo edipiano infantil, interditado pelo pai. Inscreve- 
se aí, a “falta”, que deslocará o desejo e necessidade de amparo, antes direcionados 
as figuras parentais, para novas figuras simbólicas representativas no laço social 
(Outro). Portanto, essa falta é necessáriae fundante do sujeito, pois dela deriva o 
“desejo” que é indispensável a vida. 

Tendo em vista essas primeiras definições a respeito da adolescência, 
passamos a discorrer sobre a questão do “mal-estar” no sujeito, tema central 


explorado por Freud em seu célebre texto, Mal-estar na civilização (1930/2020). 
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Neste, Freud indica as três possíveis fontes do mal estar existencial: a vulnerabilidade 
do nosso corpo; as forças invencíveis da natureza e as relações com outros. 
Considerando nossa impotência frente à mortalidade e frente a determinadas 
situações da natureza, a exemplo de uma pandemia, somente a terceira dessas fontes, 
permite alguma espécie de domínio por parte do homem, que é a relação com os 
demais. No entanto, o autor constata que, no decorrer da história, mesmo com o 
esforço da humanidade, para alcançar harmonia na sociedade, persiste ummal-estar 
advindo da impossibilidade de conquistarmos um estado pleno de felicidade no 
convívio social. 

O sujeito, movido pelas pulsões sexuais (vida) e agressivas (morte), encontra 
barreiras na satisfação dessas, devido às normas civilizatórias e à repressão de seu 
própriosuper ego. A fim de minimizar o mal estar, lançamos mão de estratégias 
substitutivas, como a crença reconfortante em religiões, as substâncias entorpecentes 
e a sublimação das pulsões através de atividades artísticas e intelectuais. Ainda, 
assim Freud alerta que essas estratégias nem sempre funcionam, enfatizando a 
constância da violência e da guerra na história da humanidade, como escoamento de 
pulsões agressivas do sujeito. (FREUD, 1930/1996). 

Participar do laço social é, necessariamente, fonte de contínuo sofrimento da 
humanidade, uma vez que, estar no coletivo implica a renúncia de exigências 
pulsionais, em prol dos ideais da sociedade. A adolescência aproxima-se desse mal- 
estar, pois em sua travessia, O jovem terá que renunciar à suas fantasias incestuosas 
e agressivas para poder se reencontrar em outros objetos simbólicos, modificando o 
seu desejo. 

Compreendendo a ideia de Freud, da necessidade do sujeito participar do laço 
social para sua sobrevivência e proteção, psicanalistas contemporâneos avançaram 
em sua análise, uma vez que novos movimentos da civilização se estabeleceram. 
Partindo da ideia de Lacan, do “inconsciente estruturado como linguagem”, 
compreendemos que o laço social se constrói através de “discursos”, estruturas de 
significantes que direcionam nossa relação com o “outro”. Sendo assim, quais são os 
discursos predominantes na contemporaneidade que constituem os atuais laços 
sociais? 

Para problematizar essa indagação, é necessário nos situarmos frente às 
interpretações de autores sobre o momento vigente da sociedade. Forbes (2012), 


diferencia o homem da modernidade do homem da pós modernidade; esse último 
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pertencente ao período contemporâneo, o qual o autor denominou “Terradois”. A ideia 
de “Terradois”, faz contraponto à “Terraum” - período da modernidade - que estava 
mergulhado nos valores do iluminismo, da razão e da ciência, garantindo ao homem, 
umfuturo de certezas e segurança. Na “Terradois”, uma espécie de “novo planeta”, 
estamosno mesmo território, porém o modo de vida se alterou, dramaticamente, 
desde o nascimento, o crescimento, a educação, o trabalho, as relações e a morte. 

Todos esses aspectos estão modificados pelo perpasse do avanço científico- 
tecnológico e pela lógica do capitalismo hegemônico. A leitura e a compreensão 
dessa realidade, não responde mais aos velhos códigos, anteriormente, válidos. Nos 
deparamos então, com o homem “desbussolado”, efeito das mudanças do século 
XXI; o eixo das identidades passa de vertical para horizontal. Forbes argumenta 
que “essa mudança progride no sentido de apagar os restos das marcas da tradição, 
que estruturavam o laço social: a diferença geracional e sexual (...) do mundo antigo” 
(FORBES, 2012 p. XMIIl). Outros autores psicanalistas (LACAN, 1938; 
ALBUQUERQUE, 2005; COUTINHO, 2009; LIMA, 2014 e DUNKER, 2020), 
problematizam um fenômeno daatualidade, que se interpõe no laço social do ser 
humano, em especial no do adolescente,que se encontra em processo de construção 
de sua subjetividade. O declínio social da imago paterna. 

Em Os complexos familiares na formação do indivíduo, Lacan (1938/2008) 
destaca as modificações na subjetividade ligadas ao progresso social, a as 
modificações na configuração familiar, como efeitos do discurso da ciência e da 
mudança na relação entre os sexos. Como consequência, Lacan refere "o declínio 
social da imago paterna" e que esse declínio constitui uma “crise psicológica", uma 
derrocada do modelo familiar sustentado na referência paterna. A ideia de "declínio 
da imago paterna”, quer denotar acarência do pai na nossa cultura e nas formas atuais 
de família. Lacan utiliza o conceito de Nome-do-Pai, ou nomes do pai, fazendo do pai 
uma função exercida por outros significantes. No entanto, a ordem social atual não é 
mais calcada na função do pai que nomeia, não é mais o desejo que lhe corresponde, 
e sim o gozo! (p. 66-67). 

Sobre isso Albuquerque (2006) pontua: 

A ideologia edipiana, do pai capaz de estabelecer a ordem no mundo, 
começa a se esbarrar no gozo desenfreado da época atual. A 
contemporaneidade colocaem xeque a imagem do pai. Quem consegue 


fazer frente a esse ideal? A figura tradicional de autoridade decaiu e o pai 
atual se mostra ausente, carente, humilhado, um “pai postiço”, muitas vezes 
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desempregado, ou apenas um esperma de um banco de doação. Nada 
que seja capaz de sustentar aquela figura idealizada, que ancorava o 
sujeito desamparado (ALBUQUERQUE, 2006, p.62). 


A queda do nome do pai, remete à queda “dos nomes” do pai, uma vez que 
não é somente a figura do pai (propriamente dito), que declina na contemporaneidade, 
mas sim de todo um código simbólico ordenador social. Partindo do conceito de Lacan, 
que pensao sujeito como derivado de sua relação com Outro, Dufour (1999) apud 
Coutinho (2009) ensina que vivemos hoje uma crise do simbólico, determinada por um 
declínio do Outro; não temos mais figuras favoráveis a encarnar essa função; estamos 
diante de referenciaise de figuras do Outro que não cessam de mudar (COUTINHO, 
2009, p. 75). 


Ideia, também compartilhada por Lustosa, Cardoso e Calazans (2014): 


Na época contemporânea assiste-se a uma decadência dos grandes 
referenciais de avaliação que cimentavam o mundo social. Se 
antigamente as escolhas dos sujeitos eram norteadas pelos sólidos 
códigos de interpretação ofertados pela tradição, pela autoridade ou pela 
religião, hoje se observa um desmoronamento das balizas que conferiam 
coesão à sociedade (p. 02). 

Essa premissa, incrementa-se no adolescente, visto que está passando dos 
ideais encarnados nos pais para os ideais presentes na cultura. Tal realidade, impacta 
em condutas desprovidas de interdição e remete a uma nova configuração da 
formação de crianças e adolescentes, bem como em seu mal-estar, derivado da 
insegurança, nas relações representativas de autoridade (Outro), e da busca ilimitada 
por gozos, virtualmente, produzidos. O caminho da satisfação, na atualidade, passa 
pelo avanço técnico-científico, que oferece soluções imediatas, através dos objetos 
de consumo, das drogas para a felicidade e do mundo impalpável da internet (redes 
sociais e jogos eletrônicos), produzindo a ilusão de poder e de prazer ilimitados - 
gozos. 

O comportamento violento e autodestrutivo, como por exemplo a toxicomania, 
asheteroagressões, as autolesões e a própria depressão, muito embora causem 
sofrimento no adolescente, produzem também um gozo! ao qual o sujeito tem 


dificuldade em abandonar, o que a psicanálise atribui à atuação da pulsão de morte 


1 Gozo: o termo inicialmente, ligado ao prazer sexual, à busca da satisfação de pulsões guiadas pelo 
“princípio do prazer”, a partir da evolução teórica, Freud também associou o gozo à pulsão de morte ou 
agressiva, inerente ao sujeito, o qual implica a ideia de uma transgressão da lei: desafio, submissão ou 
escárnio, ao qual o sujeito permanece subjugado (RODINESCO, 1998). 
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do indivíduo. 

Todos esses comportamentos, visivelmente acentuados na atualidade, 
evidenciam novas formas de subjetividades e novas modalidades de laço social, que 
se apresentam como desafios para a análise psicanalítica e para a educação dos 
adolescentes. 

Birman (2020), salienta que o mal-estar é de ordem subjetiva, pertencente ao 
mundo anímico do sujeito em interface com o encontro com o outro. Ao fazer uma 
releitura de O mal-estar na civilização, observa as similaridades e diferenças do mal 
estar presente na modernidade de Freud e o mal-estar que se manifesta hoje, o qual 
chamou de “Mal-estar na atualidade”. Numa ordem social tradicional, somos 
regulados pela longa duração e permanência das instituições e dos sistemas de 
regras, que nos oferecem segurança. Em contrapartida, na atualidade, a subjetividade 
deve ser, constantemente, remodelada em função da intensa transformação da ordem 
social. O homem“desmapeado” além de se haver com o desamparo originário das 


figuras paternas, vive relações pouco substanciais que incrementam tal desamparo: 


O mundo adquire uma dimensão de infinitude, já que as rotas e os caminhos 
se multiplicam numa espécie de espiral ascendente. Incrementa-se muito, 
dessa maneira, o potencial de incerteza do sujeito, já que este passa a ser 
exposto a maiores opções e escolhas. A insegurança e a angustia se 
multiplicam, como consequência. Estas se transformam em sua qualidade, 
assumindo novas formas anteriormente inexistentes, além seu aumento 
quantitativo. Em função disso, o desamparo do sujeito se incrementa 
bastante, revelando-se o tempo todo como uma ferida exposta e sangrenta. 
Enfim o sujeito passa a se inscrever no mundo que lhe oferece muitas 
possibilidades mas que também lhe aponta muitas impossibilidades 
existenciais” (BIRMAN, 2020, p. 85). 


Quanto a essa profusão de possibilidades, ofertadas pela contemporaneidade, 
o sociólogo Bauman (1998), igualmente, acredita que se traduzam em fontes de 
angústia. Para ele, se em outros tempos sofríamos pela falta de liberdade e restrição 
de escolhas, conforme ensinou-nos Freud. Hoje, continuamos sofrendo, mas pelo 
excesso de demandas e de alternativas. Ao escolher uma delas, nos resta a angústia 
de “perder” as outras. 

Em sua obra, Modernidade Líquida (2001), Bauman descreve a 
superficialidade e volatilidade das relações e da própria noção de identidade do 
sujeito. O autor considera a identidade como um modo singular de ser, que se 
apresentava na modernidade, com uma certa estabilidade e linearidade no 


transcorrer da vida. Já, na atual sociedade capitalista, de valores “líquidos” e 
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efêmeros, a identidade também deve se apresentar líquida, devido à constante 
renovação, tanto de objetos de consumo, como de empregose de relacionamentos 
afetivos. Mesmo correspondendo a todas essas prerrogativas, o sentimento de 
insatisfação e de vazio não desaparece no sujeito. 

O discurso capitalista, nomeado por Lacan (1972), postula que os sujeitos 
vivem e são educados para uma sociedade que os objetaliza, induzindo-o ao 
individualismo consumista, que precisam “ter” objetos de gozo para não serem 
excluídos do social. Se antes, fazer parte da sociedade significava exercer a cidadania 
através da participação política e social, hoje, para ser parte da sociedade, é preciso ter 
poder de compra/consumo. 


Seguindo nessa lógica, Gurski (2016), salienta que: 


Esse discurso não promove propriamente o laço social, mas ao contrário 
através de uma parceria desconectável-a-qualquer-momento, promove uma 
ilusão de completude ofertando ao sujeito objetos de consumo curtos, 
rápidose descartáveis- ainda que isso gere tédio, tristeza, falta de sentido 
na mesma velocidade que estão sendo consumidos. Assim o adolescente 
se vê perdido entre o imperativo macro do capital e o micro de sua tribo ou 
rede. Contrariamente ao discurso do mestre de Lacan, o discurso do 
capitalismo, nãoregula o laço social é um discurso sem lei, que rejeita a 
“castração” e produz segregação (GURSKI, 2016 p 159). 

Nessa passagem, a autora adverte que, o discurso capitalista, promove uma 
ilusão de completude, ao oferecer objetos de consumo ilimitados; porém esses 
prazeres são fugidios. O discurso, aparentemente, sem lei, deixa o adolescente 
perdido e, constantemente, insatisfeito. 

Bauman (2001), ressalta que na sociedade de consumo, não há o momento da 
vivência da congratulação, ao se alcançar uma conquista, pois logo que atingimos a 
meta, lançamos para frente nosso desejo, mantendo-nos, eternamente, descontentes. 
Isso não acontece só com aspectos materiais e de trabalho, mas também no âmbito 
das relações afetivas; após a conquista de alguém é comum ir em busca de outras 
relações que prometem diferentes formas de satisfações. Passamos de uma 
sociedade calcada na solidez (modernidade), para uma sociedade em que o 
importante é a coleção de experiências vividas em curto espaço de tempo. 

Essa característica da liquidez, coaduna-se com o advento da internet. As 
redes sociais virtuais, criadas a partir dos anos 2000, foram, paulatinamente, 
ocupando nosso espaço social, sendo, hoje, a principal ferramenta de comunicação e 


de relação interpessoal dos adolescentes. Ainda não temos a real dimensão da sua 
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influência futura, o que podemos já verificar, é a exaltação do consumo e da felicidade 
plena, veiculados em anúncios, imagens retocadas e perfis pouco correlatos à 
realidade das pessoas por trás das telas. A possibilidade de anonimato, permite 
ofender, desqualificar e “cancela” pessoas e grupos, sem a devida 
responsabilização. Adolescentes, já inseguros, sofrem pelo rebaixamento de sua 
autoestima e consequente mal estar, gerado pela inadequação aos altos padrões de 
beleza, de consumo e de sucesso preconizados. 

O contato intenso do adolescente com o ciberespaço, reduz suas 
experiências relacionais e afetivas, nele predominam os sentidos da visão e da 
audição no mundo virtual, limitando outras sensações e percepções provenientes 
da presença do outro. O reflexo disso são vivências e percepções distorcidas ou 
distanciadas da realidade concreta. 

Também está presente no discurso atual, o apagamento das diferenças 
geracionais, devido ao ideal de juventude eterna dos adultos, esvaziando-se da sua 
experiência e da sua função de Lei. É no encontro com o velho, que o jovem pode 
se diferenciar e criar algo novo e seu. Na carência de um lugar próprio, o jovem busca 
nos grupos, nas tribos, uma identificação”, processo intenso na adolescência, por 
meio deídolos e entre pares. Mesmo sendo necessária a constituição do sujeito, a 
identificação não deve ser contínua, pois também segrega a diferença (GURSKI, 
2016, p. 164). 

Diante dessa busca de seu próprio lugar, uma possível resposta do adolescente 
a ordem do mundo adulto, é apresentar-se ou delimitar-se através de atos extremos, 
como marcas no corpo, depressões, suicídios, imersão na virtualidade, violência, 
erotização extremada e desqualificação da autoridade (GURSKI, 2016 e LESOURD, 
2014). 

Diante do exposto, como o educador de adolescentes, pode exercer seu papel? 
Háuma celebre afirmação de Freud, que alude a educação como algo do “impossível” 
por ter como instrumento principal a palavra, a qual apresenta-se sempre não 
apreendida em sua dimensão total. Visto que toda a linguagem traz elementos 
inconscientes, que escapam ao sujeito, há a impossibilidade de alcançar um discurso 


em sua completude. Entretanto, como veremos a seguir, há espaço sim, para o pensar 


2 Identificação: definida por Laplanche e Pontalis (2001), como um processo psicológico pelo qual o 
indivíduo assimila um aspecto, uma propriedade, um atributo do outro e se transforma, total ou 
parcialmente, segundo o modelo dessa pessoa. 
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psicanalítico na educação. 

Voltolini (2011), aborda as possibilidades do diálogo entre a educação e a 
psicanálise e defende que as obras de Freud e Lacan, contribuem para refletir o ato 
educativo. Ao apontar características da psicanálise, “avessas” aos objetivos concretos 
dapedagogia, não se posiciona contra a importância do papel primordial da educação 
e do educador frente ao educando. Porém, é contundente ao afirmar que, “a posição 
da psicanálise no campo educativo é a de desmontar a pedagogia enquanto discurso 
mestre e exclusivo sobre a Educação” (p. 10). 

Não pretende, contudo, desenvolver um discurso hegemônico ou de 
sobreposição do conhecimento da psicanálise sobre a pedagogia, mas intenciona 
ampliar nossa visão sobre os limites e possibilidades da educação. O fim último da 
pedagogia e da psicanáliseem educação é problematizar se estamos chegando a 


termo, na tarefa de educar. Dessa maneira a psicanálise: 


[...] nos fala, antes, sobre a precariedade inevitável de todo ato educativo, 
sobre a ignorância particular e insuperável, embora não incontornável, de 
todo adulto em relação à criança e sobre o campo amoroso que se instala 
entreo educador e o educando, permeando essa relação com uma 
atmosfera particular, decisiva quanto ao destino da aprendizagem 
(VOLTOLINI, 2011). 


Na citação acima o autor aponta o “campo amoroso que se instala entre o 
educadore o educando”, referindo-se ao fenômeno da transferência, cunhado por 
Freud. Uma quantidade de pulsões, provenientes de vivências e conflitos infantis 
seriam reeditadas nas relações atuais. Tais sentimentos seriam transferidos do 
passado, principalmente para a figura do médico-analista e podem ser de natureza, 
amorosa ou agressiva. A transferência tornou-se a principal via de acesso a pessoa 
em análise, sendo utilizada por Freud como técnica na elaboração de conflitos 
primitivos. Se, inicialmente Freud concentrou-se na transferência da dupla médico- 
paciente, com o tempo passou a compreendê-la como um fenômeno universal: 


Naturalmente, deve-se atribuir a toda pessoa normal uma capacidade de 
dirigir catexias libidinais às pessoas. A tendência à transferência nos 
neuróticos, da qual falei, é apenas um aumento extraordinário dessa 
característica universal (FREUD 1996/1916-1917, p.446). 


Partindo desse pressuposto o estabelecimento da transferência na dupla 
educativa é fundamental para o desdobramento da aprendizagem. A transferência do 
estudante para com seu educador contribui para que a aprendizagem possa ser 
barrada ou facilitada. De acordo com Gutierra (2008): 
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O processo de atribuir ao professor um lugar especial, contribui com a 
aprendizagem. Isso porque ao verificar o 'brilho' nos olhos de seu professor 
na relação com o objeto do saber, o aluno passa a desejar o objeto de desejo 
desse professor, e a forma com que lidará com esse poder que lhe é 
atribuído marcará um tipo de educação: ou mais voltada para o campo da 
alienação ou visando a separação” (p. 84). 


A escola e o educador têm papel relevante na adolescência, “momento de 
passagem dos laços da família para o laço social, do abandono dos pais para o 
encontro com os mestres” (LIMA, 2014, p.162). O educador pode ser o representante 
de referências as quais o adolescente necessita, alguém que apresenta-se acolhedor, 
ao mesmo tempo de limitando limites os quais impulsionarão o adolescente ao 
caminho da autonomia e não de alienação. 

Outeiral (2005), ressalta ainda, que o professor quando revestido de uma 
importância especial pelo estudante, obtém grande influência, uma vez que esse 
colocará seu mestre como substituto das suas figuras parentais, capaz de representar 
e exercer, principalmente, a função paterna. 

Freud (1914/1969), ao elaborar o texto Algumas reflexões sobre a educação 
escolar, partindo de sua própria experiência como estudante, revela que, "é difícil dizer 
se o que exerceu mais influência sobre nós e teve importância maior foi a nossa 
preocupação pelas ciências que nos eram ensinadas ou a personalidade de nossos 
mestres” (p. 248). Freud elucida que estamos inclinados a amá-los e odiá-los, a criticá- 
los e respeitá-los. Essa ambivalência remete às primeiras referencias emocionais, 
vividas com pessoas próximas, pais, mãe, irmãos, cuidadores. Formam-se, nos 
primeiros seis anos de vida, protótipos relacionais que não desaparecem, mas são 
direcionados a figuras substitutivas (p. 286). 

As escolhas posteriores de amizade e amor, estão baseadas nesse primeiro 
registro, em especial a imagem (imago) do pai, que para Freud, se constitui na mais 
importante para o jovem. Diante do complexo de Édipo, o homem está fadado a amar 
e admirar o pai, mas também esse pai é o perturbador a sua vida instintiva. Assim, 
“torna-se um modelo não apenas a ser imitado, mas também eliminado, para que 
possamos ocupar o lugar dele”. Dessa maneira transferimos para os mestres, o 
respeito e expectativas paternas, mas também passamos a confrontá-los como 
fazemos com nossos pais (Freud 1914/1969 p. 287). 

Ilustrando esses comportamentos transferenciais nos educandos, o estudo de 


Coutinho (2015), com grupos de reflexão com estudantes e educadores de uma 
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escola, levantou as dificuldades expressadas por ambos no exercício de ensinar- 
aprender. O aparente desinteresse dos alunos, que muitas vezes se furtam até da 
“fala” nos grupos e o sentimento de desvalia do educador, em relação a sua autoridade 
e saber, retratam um malestar presente no contexto escolar. Em nossa compreensão, 
OS impasses encontrados na relação adolescente educador, devem ser transpostos, 


sendo fundamental posturas diferenciadas do educador: 


[...] não se trata aqui de se furtar ao encontro/confronto com os desafios 
muitas vezes dirigidos a eles pelos adolescentes. Mas, pelo contrário, 
reconhecer o movimento questionador do adolescente como necessário ao 
trabalho psíquico em curso e não como um ataque pessoal. Quando nos 
sentimos atacados pessoalmente, tendemos a respostas agressivas 
especulares, de igual para igual.Se o professor tiver em mente que faz 
parte do seu trabalho ser suporte de transferência e manejá-la, já não está 
mais numa relação de espelho, dual, massim numa relação mediada pelo 
saber, pelo trabalho, que opera como terceiro (COUTINHO, 2015 p. 165). 


O adolescente, na tentativa de desmoronar autoridades (nomes do pai), para 
se auto definir e se autonomizar, frequentemente pode direcionar esse rechaço à 
figura do professor. É necessário que, estando ciente desse movimento da 
transferência, o mesmo não tome com agressão a sua pessoa, fazendo sua função 
de mediação desses comportamentos com o “saber inconsciente” ali presente. No 
intuito de levar o educando à reflexão e não ao levante de defesas ou ataques por 
parte do adolescente. 

Nessa esteira, uma questão, extensamente discutida é a do fracasso escolar. 
Seria esse fracasso do estudante ou da escola, do educador ou da sociedade? Atribuir 
esse fracasso a apenas um desses elementos, seria reducionismo de nossa parte. A 
Psicanálise convoca à reflexão sobre as possíveis condições que levam ou não a 


educação do sujeito.Para Voltolini (2011), a Psicanálise: 


Fala também sobre o incerto caminho do sujeito ao longo de sua educação 
edos múltiplos riscos de naufrágio nessa viagem. Todo esforço de Freud 
nesse campo pode ser compreendido como sendo o de substituir a 
pretensão pedagógica de um ideal educativo - qual o melhor modo de 
educar? - por uma discussão sobre as condições de possibilidade de 
qualquer educação -o que é necessário acontecer para que haja uma 
educação? (p. 11). 


A esse respeito, Coutinho et al (2016), aponta que há, por parte de educadores, 
umideal normativo, uma crença de que o fracasso escolar pode ser eliminado por meio 
de artifícios técnicos e pedagógicos, o que reforça a segregação dos alunos. A 
universalização da educação não se sustenta em condições adversas, como turmas 


numerosas e com diversificadas subjetividades presentes. 
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Ao pressupor um aluno idealizado, que aja e aprenda de uma determinada 
maneira, gera-se grande pressão sobre a criança ou o adolescente. No entanto, a 
psicanálise nos adverte que o fracasso não deve ser extinguido, pois ele faz parte 
daquilo do inconsciente, que não cessa de se inscrever na educação: que “o saber 
nunca é todo”, portanto não há aprendizagem sem fracasso (Coutinho et al 2016, p. 
559): 


Tendo em conta que o sujeito da Psicanálise, não é apenas o sujeito objetivo, 
da consciência e sim o sujeito do inconsciente (aquilo que lhe escapa à consciência, 
ao próprio saber de si), compreendemos, que a “produção” da dupla educativa está 
para além do que é transmitido via conteúdo concreto; estão em ação nesse vínculo 
outras forças, outras realidades que compõem o inconsciente de ambos. 

A aposta da Psicanálise na busca desse saber é a Escuta, que não se dá 
apenas à nível da consciência e dos significados formais da linguagem, deve abranger 
o “não dito”ou o “mal dito” na linguagem: 

É essa posição intervalar do sujeito que produz os lapsos e os atos falhos 
no discurso. São efeitos do inconsciente estruturado como linguagem o que 
se diz sem querer dizer. E isto não é outra coisa senão a produção de um 
saber que não se sabe. E precisamente nos tropeços de uma fala que "a 


análise revela a verdade dessa relação, ao fazer dos furos do sentido os 
determinantes de seu discurso" (LACAN, 1998, p. 815). 


E de que forma essa escuta pode contribuir no enfrentamento do mal-estar do 
adolescente? Dunker (2020) é enfático ao declarar que “o sofrimento quando é mal 
tratado frequentemente transforma-se em sintomas”. Para o autor, mal tratar um 
sofrimento significa negar três coisas a ele: a palavra (escuta), o compartilhamento e 
o reconhecimento. Há sofrimentos que nem a escola, nem a família podem oferecer 
proteção: o adolescente angustiado pelo seu sentimento de inadequação corporal, um 
púbere que silencie por faltas de palavras, para designar seu estado interno. Mesmo 
assim, é necessário que se acompanhe essa travessia dos sofrimentos 


experienciados, sem negara existência do que não se pode controlar. (p. 73) 


Durante esse tempo fomos convencidos de que toda a forma de sofrimento 
é um sintoma em potencial, e que os sintomas são exalações cerebrais que 
não dependem de nossas formas de vida, nem de nossas relações sociais, 
nem do tipo de comunidade ou instituição no interior da qual vivemos, muito 
menos de nossa leitura ou interpretação desses mesmos sintomas. Isso 
levou a uma depreciação de nossos recursos “naturais para enfrentar o 
sofrimento: laços com o outro, experiências de escuta, narrativas de 
sofrimento e compartilhamento do mal estar (DUNKER, 2020, p. 73). 
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O autor critica a tendência contemporânea de interpretar o sofrimento 
psicológico ou mental como um adoecimento fisiológico, que nos acomete 
aleatoriamente e que remete à buscade respostas rápidas, em geral advindas de 
novos fármacos, para a supressão do mal-estar. Esse mal-estar não está deslocado 
ou separado de nossa história, da forma que vivemos, da forma quenos relacionamos 
e da sociedade que participamos. O mal-estar e o sintoma, se apresentam no sujeito 
como tentativa de narrar algo que ainda é desconhecido para ele, que não pôde se 
fazer palavra, nem ser elaborado: “Nos sintomas está contida uma espécie de 
resistência social, uma palavra que não pode ser dita nem escutada por outras vias. 
Um fragmento de verdade do sistema que envolve aquela forma de vida (DUNKER 
2020, p.99). 

Elucidamos que é através do espaço de Escuta que nos é oferecido, que temos 
a possibilidade de compartilhamento e de reconhecimento de nosso ser, assim nos 
aproximando dolaço social. Pela palavra e a Escuta conseguiremos realizar novas 
interpretações de nossos sofrimentos e novas formas de lidar com eles. Ainda, que 
uma parcela de mal-estar (falta) permaneça em nós, mas isso nos é suportável nessas 
condições. 

Como encerramento desse artigo, que se apoiou na perspectiva psicanalítica, 
constatamos, que vivência do adolescente se complexifica diante de suas demandas 
internas físicas e psíquicas, de suas perdas e eminência de novas responsabilidades. 
Aliado a essas particularidades da fase, problematizamos o impacto, no adolescente, 
do contexto social atual e com suas intensas mudanças no laço social. 

Dentre essas mudanças, a Psicanálise cnama a atenção para o declínio da 
ordem social hierarquizada, tradicional, que oferecia códigos claros e seguros de 
conduta para se conviver, a horizontalidade dos laços, que dificulta reconhecer os 
nomes do pai (função de lei), inclusive aqueda do mestre na educação. Os autores 
alertam para o imperativo do gozo ilimitado, forjadonas relações de consumo e nas 
ilusões veiculadas nas redes virtuais, o predomínio da individualidade e o 
afrouxamento dos laços afetivos, familiares e até mesmo no ambiente escolar. Todos 
esses determinantes conduzem a novos modos de subjetividades no adolescente, 
que muitas vezes encontra-se perdido enquanto sujeito participante da sociedade, 
cercado de incertezas quanto a suas capacidades e inseguro quanto ao seu futuro. A 
ordem é ter uma “identidade fluída” para viver num mundo também fluído (DUNKER, 
2020). 
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Caligaris (2009), frisa que a adolescência como período de moratória, tem se 
estendido cada vez mais; sabemos que ela inicia na puberdade, mas não sabemos 
mais onde termina a adolescência. O marco final ideal, seria chegar a uma autonomia 
e autossuficiência como sujeito, mas isso leva cada vez mais longo tempo e muitas 
vezes pode não acontecer, situação que o sujeito permanece vida afora no meio do 
caminho. 

Se outrora se esperava do adolescente a energia, o idealismo, a construção do 
progresso, percebemos hoje muitos deles, alheios aos acontecimentos que o cercam, 
imersos no mundo paralelo das telas, seu mal estar se expressa em tédio, depressão 
e atos impulsivos. A liberdade, tão almejada, pelas gerações anteriores, não trouxe 
maior satisfação e foi cerceada por excessivas demandas sociais. No horizonte de 
muitos adolescentes, o futuro é sinônimo de desesperança e insegurança, o que os 
aflige tanto quanto aos pais e aos educadores. 

A leitura psicanalítica propõe à educação, o exercício da ética da Escuta, a 
possibilidade da subjetividade e do mal-estar do educando ser acolhido, ser 
compartilhado e ser considerado. Também nos lembra da importância do investimento 
nos vínculos afetivos reais e da potência darelação transferencial entre estudante e 
educador, na busca do desejo do saber. O educador não é mero instrumento de 
transmissão de conteúdos teóricos; sua principal função é se constituir no mediador 
entre o saber formal e o saber - parte informal, inconsciente - do educando que ali se 
encontra. 

O “impossível” no dizer psicanalítico, não está no sentido da educação tornar- 
se impotente ou irrealizável, mas sim no falso controle que ela ou o educador 
acreditam obter sobre o estudante. Ao reconhecer a nossa incompletude sobre o 
saber do outro (educando), é possível avançar nessa jornada de reconhecê-lo e de 
afetá-lo. A relação entre educador e adolescente, para se sustentar como significativa, 
deverá ter dupla função: funcionar como “continente”*, que contém e oferece “bordas” 
ao desamparo do adolescente, bem como, se inscrever como um “outro faltante”, para 
que o adolescente se independa e execute sua transição para uma posição de 
autonomia e de sujeito desejante. 


* Continente-contido: conceito de Bion para a analogia entre o amparo da mãe com seu bebê, que 
contém a dor emocional desse, e a relação analista-paciente, na qual o analista também funciona, por 
vezes, como continente do conteúdo do paciente afim de provocar mudanças psíquicas. (Dicionário 
Inter-Regional IPA) www.ipa.world/IPA/Encyclopedic Dictionary 
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O PROBLEMA DA ENVANTAO) UNIVERSITÁRIA: UM DESAFIO À DEMOCRATIZAÇÃO 
DO ENSINO SUPERIOR PUBLICO 
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RESUMO: Este artigo tem como objetivo apresentar o problema da evasão como um 
desafio para a promoção da democratização do ensino superior público. Numa visão 
histórica da educação brasileira, pode-se verificar que a educação superior sempre 
foi privilégio da elite. Com o objetivo de mudar essa situação, democratizando assim 
o ensino superior público para todas as camadas sociais, o Governo Lula criou 
programas de expansão, como o Programa Expandir e o REUNI. Porém, tais 
programas ainda são insuficientes, considerando o total da população brasileira que 
possui graduação. A importância do estudo da evasão como um obstáculo para a 
democratização do ensino reside na possibilidade de elaboração de propostas que, 
ao minimizar a evasão, indiretamente contribuam para a democratização do ensino 
superior. Diante da complexidade doassunto, decidiu-se primeiramente fazer um 
levantamento da bibliografia acadêmica referente aos temas da democratização e 
da evasão, para depois então fazer uma busca sobre uma possível relação entre 
esses dois fenômenos. A metodologia consistiu em pesquisa bibliográfica. Como 
resultado, entende-se que o combate à evasão é necessário para se alcançar a 
democratização do ensino superior em seu sentido total - a ampliação da oferta de 
vagas, mais a garantia de apoio ao aluno para que ele consiga concluir o cursode 
graduação no qual ingressou. Ainda, entende-se que em que pese os esforços do 
Governo por meio do Expandir, do REUNI e do PNAES, ainda há um longo caminho 
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a ser percorrido para que a democratização do ensino superior seja uma realidade no 
Brasil. 


PALAVRAS-CHAVE: Evasão; Democratização; Expandir; REUNI; Ensino Superior. 


ABSTRACT: This article aims to present the problem of evasion as a challenge for the 
promotion of the democratization of public higher education. In a historical view of 
Brazilian education, it can be seen that higher education has always been the privilege 
of the elite. In order to change this situation, thus democratizing public higher education 
for all sociallayers, the Lula Government created expansion programs, such as the 
Expandir Program and REUNI. However, such programs are still insufficient, 
considering the total Brazilian population that has an undergraduate degree. The 
importance of the study of evasion as an obstacle to the democratization of education 
lies in the possibility of developing proposals that, by minimizing dropout, indirectly 
contribute to the democratization of higher education. Given the complexity of the 
subject, it was first decided to make a survey of the academic bibliography related to 
the themes of democratization and evasion, and then to search for a possible 
relationship between these two phenomena. The methodology consisted of 
bibliographic research. As a result, it is understood that the fight against evasion is 
necessary to achieve the democratization of higher education in its total sense - the 
expansion of the offer of vacancies, plus the guarantee of support to the student so 
that he can complete the undergraduate course in which he joined.Furthermore, itis 
understood that despite the efforts of the Government through Expandir, REUNI and 
PNAES, there is still a long way to go for the democratization of higher education to be 
a reality in Brazil. 


KEYWORDS: Dropout; Democratization; Expandir; REUNI; Higher education. 
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1. INTRODUÇÃO 


De acordo com Pacheco (2017), a história brasileira demonstra que desde a 
época da colonização a Educação superior no Brasil já foi iniciada no caminho oposto 
a democratização do ensino. Isso porque a colônia portuguesa, ao trazer as 
universidades para o Brasil, tinha como objetivo graduar a elite para o serviço real. E, 
acompanhando a história do Brasil, nota-se que isso continuou assim por um bom 
tempo. 

De acordo com Piletti (2012), somente em 1932 ouviu-se se falar em educação 
democrática, com o Manifesto dos Pioneiros da Educação Nova redigido por 
Fernando de Azevedo. As principais mudanças descritas nesse Manifesto, em 


relação à democratização do ensino, foram: 


l. A educação é vista como instrumento essencial de reconstrução da 
democracia no Brasil, com a integração de todos os grupos sociais. 
2. A educação deve ser essencialmente pública, obrigatória, gratuita, 


leigae sem qualquer segregação de cor, sexo ou tipo de estudos, e 
desenvolver-se em estreita vinculação com as comunidades. 

Ep A educação deve ser “uma só”, com os vários graus articulados para 
atender às diversas fases do desenvolvimento humano. Mas, a unidade 
não quer dizer uniformidade; antes, pressupõe multiplicidade. Daí, embora 
única sobre as bases e os princípios estabelecidos pelo governo federal, a 
escola deve adaptar-se às características regionais. (PILETTI, 2012, p. 
176) 


Contudo, somente muito tempo depois, no governo Fernando Henrique 
Cardoso (1994-2002), é que foi dado início à universalização do ensino. Ressalta-se, 
porém, que neste governo houve a universalização do ensino privado e, somente em 
2003, com o governo de Luís Inácio Lula da Silva, houve um interesse governamental 
maior pela democratização do ensino superior público. Lima (2011, apud 
NASCIMENTO e HELAL, 2015). 

Apesar do governo Lula ter apresentado uma maior preocupação com o 
aumento da oferta do ensino superior público, houve também a intenção de aumentar 
a oferta do ensino na rede privada. Prova disso é a implantação dos programas Prouni 
e o FIES, os quais possibilitaram que aqueles que não conseguissem ingressar em 
cursos públicos pudessem estudar em estabelecimentos privados de ensino superior. 

O Prouni foi criado em 2004, a partir do projeto de lei 3.582/2004 e se 
materializou na Lei 11096/2005. Tem como finalidade a concessão de bolsas — 


parciais ou integrais -em cursos de graduação e sequenciais de formação específica 
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em instituições particularesde ensino superior. Em contrapartida às bolsas, o governo 
concede a essas instituições uma isenção tributária, isenção essa que, segundo Pinto 
(2013) isenta a instituição do pagamento de: 

- Imposto de renda das pessoas jurídicas; 

- Contribuição social sobre o lucro líquido; 

- Contribuição social para o financiamento da seguridade social; 

- Contribuição para o programa de integração social. 

Já o Fies (Fundo de Financiamento Estudantil) é um programa do MEC 
destinado a financiar a graduação na educação superior de estudantes matriculados 
em cursos superiores não gratuitos, na forma da Lei 10.260/2001. Na verdade, trata- 
se de um programa criado no governo Fernando Henrique Cardoso no ano de 1999, 
programa esse sucessor do Crédito Educativo, criado em 1976 pelo regime militar. O 
Fies foi modificadopelo governo Lula e desde 2010, segundo TRISOTTO (2014), já 
viabilizou os estudos demais de 1,5 milhão de brasileiros. 

A ampliação do acesso ao ensino superior para todos se deu por meio dos 
programas Expandir (que não contou com a edição de uma legislação específica e 
durou de 20083 a 2007) e REUNI (criado pelo Decreto nº 6.096, de 24 de abril de 2007 
e que se estendeu até 2012), dentre outros. Com isso, houve a criação de novas 
universidades, interiorizaçãode campi, reestruturação das universidades, construção 
e readequação de infraestrutura e equipamentos, compra de bens e serviços e 
despesas de custeio e pessoal associadas à expansão. 

Há que se destacar ainda a criação das políticas de ação afirmativa. Criadas 
pelo projeto de lei 3627/04 e aprovadas em novembro de 2008, tais ações eram 
políticas de inclusão e definam a reserva de pelo menos 50 % das vagas para 
ingressantes oriundos doensino médio público, aí se incluindo afrodescendentes e 
indígenas. Assim sendo, também contribuíram para a ampliação do acesso ao ensino 
superior. 

Ainda, cumpre destacar a criação do Plano Nacional de Assistência Estudantil 
(PNAES). Criado pela Portaria Normativa nº 39/2007 do MEC e regulamentado pelo 
Decreto 7234/2010, o PNAES não era um plano de expansão propriamente dito, e sim 
um plano de suporte aos alunos que, por conta da expansão de vagas nas 
universidades públicas, conseguiram ingressar em um curso superior público, mas 
estavam enfrentandoobstáculos para permanecer nele até sua conclusão. O foco do 


programa eram os alunos de renda familiar per capita igual ou inferior a 1,5 salário 
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mínimo. 

Entretanto, nota-se que apesar de todas as tentativas de democratizar o ensino, 
ainda há muito a se percorrer para o alcance deste objetivo, pois existem inúmeros 
desafios a serem enfrentados. Dentre eles, é possível citar a grande concentração de 
ensino superiorna esfera privada (75 % das vagas ocupadas neste nível de ensino 
estão na rede particular,de acordo com os dados do Censo da educação superior 
2018), o fenômeno da retenção eo fenômeno da evasão. 

Desta forma, este artigo tem como finalidade entender o fenômeno da evasão 
como um desafio para se alcançar a democratização do ensino superior no Brasil. 
Portanto, neste estudo, em virtude da complexidade do tema procurou-se discutir 
sobre a democratização do ensino superior no Brasil, bem como a permanência e a 
evasão dos estudantes. Para isso, apresentou-se o conceito de democratização em 
seu sentido amploe no seu sentido mais estrito, o conceito de evasão e sua relação 
de causa e consequência com a democratização, bem como falou-se brevemente 
sobre o Programa Expandir e o REUNI. Também foi abordado o PNAES e se este 


alcançou algum sucesso no combate ãevasão. 
2. A DEMOCRATIZAÇÃO DO ENSINO SUPERIOR E SEUS CONCEITOS 


A palavra “democracia” possui origem grega e significa governo do povo 
(demo=povo e cracia=governo). Para Coutinho (1994, p. 20), democracia é a forma 
de governo que garante a igualdade e a atuação de todos na ocupação dos bens 
desenvolvidosna coletividade. 

Seguindo a mesma linha de raciocínio, Zainko (2003, apud PACHECO, 2017) 
considera a cidadania como a habilidade adquirida por alguns indivíduos, ou em se 
tratando de democracia efetiva, por todos os indivíduos, de tomarem para si todos os 
bensque foram desenvolvidos pela coletividade. Desta forma, segundo ela, em uma 
sociedadedemocrática, a democracia é sinônimo de participação e todos os indivíduos 
são contemplados com direitos e deveres iguais. 

A partir de tais conceitos, é possível perceber que o ingresso à educação 
superioré um direito democrático de todo o povo brasileiro e não deve ser visto como 
uma vantagem (PACHECO, 2017). Afinal, a educação superior é um bem público, 
destinada a todos indistintamente, inserida no campo dos direitos sociais básicos e 
tratada como prioridade da sociedade brasileira. É o que expressa o artigo 205 da 
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Constituição Federal: 


Art 205. A educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será 
promovida e incentivada com a colaboração da sociedade, visando ao pleno 
desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e 
sua qualificação para o trabalho. 


Agora, antes de se compreender como ocorreu o processo de democratização 
do ensino superior no Brasil, cabe analisar o conceito de democratização. Para Baroni 
(2010), a democratização pode ser considerada de duas formas: a primeira como 
sendo aampliação do acesso ao ensino superior, ou seja, democratizar, neste sentido, 
é o mesmo que ampliar o número de vagas. Para Dubet (2015, apud VICENTE, DIAS 
& SANO, 2018) esse conceito não é possível, uma vez que democratização quando 
entendida como igualdade de oportunidades e condições não se iguala a ampliação 
de vagas, simplesmente. Ainda para Baroni, a outra forma de conceituar a 


democratização está ligada ao conceito de justiça: 


(...) o acesso ao Ensino Superior estará democratizado se for justo e será 

justose for aberto a todos os que demonstrarem vontade e aptidão para 
cursar esse nível da educação. De outro modo: é preciso alcançar maior 
equidade no acesso ao Ensino Superior. (2010, p. 02). 


Para outros autores, como por exemplo Ristoff (2011) e Chiroleu (2009), 
democratizar é a promoção do acesso juntamente com a permanência do aluno até o 
alcance da sua graduação. Em outras palavras, para que o ensino seja democratizado 
não há como dissociar uma ação da outra, tendo em vista que não garantir a 
permanência do aluno torna a promoção do acesso ao ensino algo inútil. 

Já para Vargas e Paula (2013) democratizar é muito mais que isso. Para eles, 
o processo de democratização só será completo se a quantidade de alunos formados 
for proporcional às taxas de inclusão de alunos de baixa renda. Nesse sentido, 
democratizar o ensino se refere à ampliação de vagas associada à inclusão de certas 
classes sociais menos favorecidas. 

Nessa mesma linha pensam Ferraz et al, ao citarem Paula (2017), a qual afirma 
que o processo de democratização apenas alcançará sua plenitude uma vez atingida 
a proporção igualitária de aumento na taxa de concluintes, com inclusão cada vez 
maior das camadas mais pobres. Paula frisa porém, que deve ser garantida do mesmo 
modo a qualidade na formação desses novos alunos, que historicamente eram 
excluídos do acesso aos cursos superiores. 


Nessa mesma linha pensam Paula e Lamarra (2011), quando afirmam que a 
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ampliação de vagas não garante a conclusão do curso. Para esses autores, é 
necessário umalto investimento na assistência estudantil, mudanças curriculares, 
orientação didática para os alunos, melhor preparação para os docentes e outros 
métodos de melhoria nas instituições de ensino superior. 

Ainda, Dias Sobrinho (2011) concorda com tais posições, ao defender que as 
políticas de democratização não devem ser criadas com o único objetivo de criar 
oportunidades de estudo para todos, mas também devem garantir a qualidade de 
ensino, a permanência de alunos no estudo e, no momento do ingresso, a garantia de 
possibilidadede sucesso para membros de todas as classes sociais. 

E, segundo Pacheco (2017), para que o processo de democratização do ensino 
superior público se torne realidade na prática, deve ter como objetivo principal reverter 
o quadro no qual ir à universidade é opção reservada às elites. Esse quadro se 
encontra visível no Mapa da educação superior (2020). Neste estudo, apurou-se 
que a probabilidade de uma pessoa conseguir cursar o ensino superior está 
fortemente ligada àcondição pessoal do indivíduo, como demonstrado na Tabela 1. 


Tabela 1 - Porcentagem de jovens de 18 a 24 anos de idade matriculados no ensino superior em 
relação à mesma faixa etária — 2018 





























Classe social! Porcentagem em comparação com a 
mesma faixa etária 
Classe A 61,9% 
Classe B 54,7% 
Classe C 30,1% 
Classe D 19,0% 
Classe E 10,5% 





Fonte 1- Elaborado pelos autores, adaptado do Mapa do ensino superior 20202 


3. O PROCESSO DE DEMOCRATIZAÇÃO DO ENSINO SUPERIOR NO BRASIL 


Tal processo de democratização pode ser observado com os programas de 
expansão, os quais foram implantados no governo Lula (2003 a 2010). Tais programas 
foram executados devido à existência de uma demanda reprimida de grupos sociais 


que pleiteavam o ingresso no ensino superior. Por isso, foram prioridades do governo 


1 Os critérios adotados para a definição das classes sociais foram estabelecidos no Mapa do ensino 
superiorno Brasil pelo Instituto SEMESP, considerando o rendimento domiciliar per capita, que variava 
de 8 ou mais salários mínimos (Classe A) até 0,5 salário mínimo (Classe E). 

2 Dados retirados do Instituto SEMESP. Mapa do ensino superior no Brasil. 102. Edição. Acesso em: 
https:/Avww .semesp.org.br/mapa-do-ensino-superior/ de 25 de setembro de 2020. 
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Lula a política de expansão da educação superior e a ampliação do acesso à mesma, 
seja na área pública, seja na área privada. 

Dentre os programas de expansão implementados, destacam-se dois deles, 
para fins deste artigo: o Expandir e o REUNI. Com o programa Expandir, o governo 
Lula deuinício à expansão das universidades brasileiras. De acordo com Nascimento 
(2013), durante a implementação do programa não houve a edição de uma legislação 
específica, ao contrário de outros programas do governo federal. 

De acordo com Nascimento e Helal (2015), o programa Expandir foi elaborado 
de forma centralizada pelo governo federal com o objetivo de ser executado da mesma 
forma em todo o país e houve rapidez para concretizá-lo. Não houve a edição de 
nenhuma norma jurídica, apenas houve o lançamento do programa e o convite às 
universidades federais para enviarem seus projetos. À medida em que tais projetos 
eram aprovados, iniciavam-se as primeiras ações, e, após a definição das cidades e 
locais, os novos campie universidades eram construídos com a participação da 
comunidade e em parceria com as Prefeituras. Estas cediam áreas para as obras e 
opinavam sobre os cursos desejados e 

a maneira de oferta deles. O MEC, por ser o órgão central responsável do 
programa, pagava os serviços licitados, a contratação de trabalhadores da construção 
civil, docentese técnicos, além de custear a aquisição de equipamentos e laboratórios. 

Para Silva (2014), a estratégia do programa era possibilitar o ensino superior 
em áreas fora dos centros urbanos, locais estes onde tipicamente estavam as 
universidades federais. A ideia era alcançar o interior do país, contribuindo para a 
diminuição de desigualdades regionais, do desemprego, democratizando o ensino 
superior e favorecendo o desenvolvimento do Brasil. 

Segundo Michelotto, Coelho, Zainko e Sousa Junior (2006 e 2011, apud 
NASCIMENTO, 2013), houve um investimento de 592 milhões de reais até 2007, 
tendo como resultado a criação de 10 universidades novas e cerca de 43 novos campi, 
em 68 municípios pelo interior do Brasil. Em 2007 o programa chegou ao fim, tendo 
início então o programa REUNI. 

Ainda de acordo com Faria, o programa expandir optou por três linhas de 
atuação:criação de novas universidades, transformação de faculdades federais em 
universidades e a construção e consolidação de novos campi e, dentre os exemplos, 
é possível citar a criação da Universidade de Grande Dourados (Mato Grosso), da 
Universidade do Recôncavo Baiano (Bahia) e da Universidade Pampa (Rio Grande 
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do Sul) e a transformação de faculdades federais em universidades federais, como foi 
o caso da Universidade Federal do Triângulo Mineiro e da Universidade Federal de 
Alfenas. 

Já o REUNI, criado pelo Decreto nº 6.096, de 24 de abril de 2007, tinha como 
objetivo, de acordo com o artigo 1º da lei, a ampliação do acesso e a permanência no 
ensino superior, no nível da graduação. Dentre suas diretrizes, é possível citar: a) a 
redução de taxas de evasão, a ocupação de vagas ociosas, o aumento do número de 
vagas para ingressantes; b) a ampliação das moradias estudantis; c) a revisão da 
estrutura acadêmica; d) a diversificação das modalidades de graduação, 
preferencialmente não voltadas à profissionalização precoce e especializada; e) a 
ampliação de políticas de inclusão e assistência estudantil, dentre outras, presentes 
no artigo 2º do Decreto. 

Na prática, o REUNI estabelecia um contrato que era firmado entre as 
universidades e o MEC, e por meio deste contrato as universidades federais recebiam 
recursos financeiros que deveriam ser utilizados para suportar as despesas 
decorrentes da implementação de propostas que cada universidade fazia por meio da 
apresentação de seuplano de reestruturação. 

Com isso, as verbas direcionadas para as universidades participantes do 
REUNI eram utilizadas na construção e readequação de infraestrutura e 
equipamentos, compra de bens e serviços e despesas de custeio e pessoal 
associadas à expansão. O programa teve seu término no ano de 2012. 

Em face dos programas de expansão, o governo federal conseguiu, com o 
passar dos anos, aumentar consideravelmente a oferta de ensino superior público 
pelo país. Os dados de Serra (sem ano) revelam que, de 2003 a 2012, houve um 
aumento de 42 % de universidades federais, 85 % de campi universitários e 139 % de 
municípios atendidos, o que consequentemente contribuiu para o aumento de vagas 


nas universidades federais deacordo com a Tabela 2. 


Tabela 2 - Evolução do número de matrículas em cursos superiores de graduação presencial em 
universidades federais (2002-2019) 














Númer matrícul 
Ano ; papa = 
2002 500.459 
2003 527.719 
2004 533.892 
2005 549.171 
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2006 556.231 
2007 5/8.536 
2008 600.772 
2009 696.693 
2010 763.891 
2011 842.606 
2012 885.716 
2013 932.263 
2014 958.659 
2015 996.043 
2016 1.018.185 
2017 1.032.638 
2018 1.123.649 
2019 1.048.837 
2002 500.459 
2003 DELA io 
2004 533.892 
2005 549.171 
2006 556.231 
2007 5/8.536 
2008 600.772 
2009 696.693 
2010 763.891 
2011 842.606 
2012 885.716 
2013 932.263 
2014 958.659 
2015 996.043 
2016 1.018.185 
2017 1.032.638 
2018 1.123.649 
2019 1.048.837 














Fonte 2- Elaborado pelos autores, com base em dados retirados do Relatório de Consolidação dos 
resultadosdas Gestões do Plano Nacional de Assistência Estudantil (2002-2014) e do site do Instituto 
Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (2015-2019).º 

A Tabela 3 apresenta os recursos orçamentários de custeio e investimento 
destinados aos programas de expansão. Cada universidade federal teve liberdade 
para elaborar seu projeto, ajustando o cronograma de execução dos recursos 


orçamentários às demandas anuais, o que levou a variações entre os anos. Cabe 


º Sinopse Estatística da Educação Superior. Brasília: Inep. (2015 — 2019). 
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destacar que o incremento dos recursos de custeio liga-se diretamente ao aumento do 
número de matrículas. Por sua vez, os recursos de investimento atingiram as maiores 
marcas entre 2009 e 2011, devido a muitos investimentos em obras e compra de 
equipamentos. Já no ano de 2012 nota-se uma redução desse montante, redução essa 
motivada pelo período de finalização das obrase de aquisição dos equipamentos. 


Tabela 3 - Recursos orçamentários dos programas de expansão (2005-2012) 
































ANO CUSTEIO [INVESTIMENTO TOTAL 
2005 2.640.396 4.840.709 7.481.106 
2006 52.279.785 351.778.295 | 384.058.083 
2007 73.154.311 366.877.394 | 440.031.705 
2008 177.551.293 759.881.047 || 937.432,34] 
2009 332.843.609 1.283.763.854 [1.616.607463 
2010 535.092.380 1.210.613.309  |1.745.705.690 
2071 890.924.058 1.922.229.625 |2.813.153.683 
2012 1.041.007,76] 950.818.403  [1.991.826.164 

ELA 3.105.493.594 | 6.890.802.640 |9.996.296.234 




















Fonte 3 - Relatório "Análise sobre a Expansão das Universidades Federais 2003 a 2012" da Comissão 
MEC Constituída pela Portaria nº 126/2012 


Também cumpre destacar a criação das políticas afirmativas. Criadas em 2008, 
elas determinaram a reserva de vagas para certos grupos sociais e, em que pese não 
terem gerado aumento do número de vagas, elas viabilizaram o ingresso na 
universidade pública para alunos que no passado não tinham condições de serem 
aprovados, ou seja, democratizaram o ensino universitário. 

Ainda assim, os resultados não podem ser comemorados. De acordo com o 
Mapa do ensino superior no Brasil (2020), a taxa de escolarização líquida brasileira? 
está situada em apenas 17,9 %, longe dos 33 % estabelecidos pelo Plano nacional de 
educação para o ano de 2024. 

Diante desse contexto dos programas de expansão com vistas à 
democratização do ensino superior, a evasão surge como um obstáculo a ser vencido. 
De maneira a compreender o impacto negativo desse fenômeno na democratização 
do ensino superior, cabe agora trazer dados compilados no estudo de Paula (2017, p. 
10). 


4 A taxa de escolarização líquida aponta o percentual de jovens de 18 a 24 anos com matrícula no 
ensino superior, considerando-se em relação ao total de pessoas da faixa etária no mesmo intervalo 
de idade. 
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Tabela 4 - Vagas, ingressos e concluintes em cursos de graduação presenciais em universidades 
federais no Brasil (2000-2019) 
















































































Ano ora Ingressantes | Concluintes ad 
2000] 112.826 110.173 56.070 67,62 
2001] 110.928 108.827 62.385 73,07 
2002] 113.263 111.841 68.001 15,28 
2003) 109.184 108.466 78.454 71,21 
2004) 109.802 108.953 82.761 76,05 
2005) 116.348 114.833 83.020 74,23 
2006) 132.203 130.285 80.095 73,84 
2007) 139.875 136.834 84.674 Tide 
2008) 150.869 145.062 79.764 69,46 
2009) 186.984 184.708 86.348 66,28 
2010] 218.152 222.126 88.106 64,39 
2011] 231.530 224.950 92.429 63,/2 
2012] 239.942 238.594 89.709 48,57 
2013) 245.933 233.693 99.343 42,51 
2014] 251.748 233.667 108.862 46,58 
2015] 260.227 236.593 112.667 47,62 
2016) 258.097 237.575 123.889 52,14 
2017] 259.916 236.918 129.078 54,48 
2018] 261.148 236.918 129.078 54,48 
2019) 263.959 239.581 126.052 52,61 








Fonte 4 - Elaborada pelos autores, baseados em dados retirados do site do Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira.” 


Observando os dados da Tabela 4, segundo Paula (2017), observa-se que de 
2000 a 2015 em números absolutos houve um crescimento do número de concluintes. 
Porém, destaca-se que tal crescimento se deu em nível inferior ao da expansão de 
vagas e de ingressantes, o que termina por gerar taxas de diplomação decrescentes, 
especialmente depois do ano de 2008. 

A culpa disso reside tanto no fenômeno da retenção quanto no fenômeno da 
evasão. Na retenção, o aluno acumula reprovações e não consegue se formar no 
tempo correto (apesar de conseguir ao final se formar), pois precisa de mais 
semestres para concluir o curso. Já na evasão, o aluno abandona o curso 
definitivamente. Em face disso, é possível perceber que, comparando os dois 
fenômenos, o maior obstáculo para o processo de democratização do ensino é a 
evasão. É uma relação inversamente proporcional: quanto maior o índice de evasão, 
menor o alcance da democratização no ensino. 


Já que a evasão é um desafio para o alcance da democratização do ensino 


º Sinopse Estatística da Educação Superior. Brasília: Inep. (2000 — 2019). 
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superiorpúblico, ela será melhor analisada adiante, por meio da análise de como ela 
ocorre e dos efeitos por ela gerados. 


4. CONCEITO DE EVASÃO E SEUS EFEITOS 


A evasão pode ser conceituada de diversas formas. No Brasil, o estudo pioneiro 
sobre o tema foi conduzido na década de 90, pelo Ministério da Educação, por meio 
da Comissão especial para o estudo da evasão. Para fins deste artigo, o conceito de 
evasão adotado será o desta Comissão, que define a evasão como o abandono 
definitivo por parte do aluno. Segundo o MEC (1997), à época, a Comissão identificou 
três formas de evasão:a de curso, a de instituição e a do sistema. 

Na evasão de curso o aluno abandona definitivamente seu curso de origem, 
sem terminá-lo; na evasão de instituição, ele se desliga da instituição à qual estava 
vinculado;e na evasão do sistema, ele abandona o sistema de ensino superior. Na 
qualidade de fenômeno, a evasão produz uma série de efeitos e, analisando-a apenas 
de forma superficial, o mais aparente deles reside no abandono do curso por parte do 
aluno. Porém,ela provoca muito mais do que isso, sendo interessante agora trazer as 
palavras de Testezlaf (2010, p.01): 

A desistência do aluno por um curso superior significa prejuízo para si próprio 
ao não se diplomar, para o professor que não atinge sua meta como 
educador, para a universidade pelo não atendimento de sua missão, para a 


sociedade pelasperdas sociais e econômicas e, também, para a família, 
pelo sonho não realizado. 


Ainda nesse contexto, deve-se ressaltar que a sociedade também perde com a 
evasão de outra forma: quando o aluno se evade, ele não se qualifica. Sem a 
qualificação, sua posição no mercado de trabalho tende a ser de menor remuneração 
e com isso o indivíduo paga menos impostos, resultando em menos verbas para o 
governo poder investir em diversas áreas, como saúde e segurança pública. 

Também é importante considerar que quando um aluno se evade, aquele 
talento se perde. Dessa forma, há menos pesquisadores e, por consequência, menos 
desenvolvimento para o país. Há que se considerar ainda que, com a evasão, menos 
estudantes se formam e com isso há carência de profissionais no mercado. Outro 
problema é que, uma vez ocorrendo a evasão, menos pessoas conseguem se 
graduar, ou seja, o ensino não se democratiza. Tal fato é especialmente grave se 


considerarmos que amaior quantidade de vagas no ensino superior está na rede 
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privada, ou seja, em um país emergente como o Brasil, poucas são as vagas nos 
cursos públicos para as pessoas que mais precisam dele e dentre tais vagas, ainda 
há perdas. 

A redução da taxa de evasão já era uma preocupação presente no REUNI. Tal 
redução também foi um dos objetivos do Programa nacional de assistência estudantil 
(PNAES, regulamentado pelo Decreto 7234/2010), que dispõe: 


Art. 2º - São objetivos do PNAES: 
Ill — reduzir as taxas de evasão e retenção; 


Art.-4º - As ações de assistência estudantil serão executadas por 
instituições federais de ensino superior, abrangendo os Institutos Federais 
de Educação, Ciência e Tecnologia, considerando suas especificidades, 
as áreas estratégicas de ensino, pesquisa e extensão e aquelas que 
atendam às necessidades identificadas por seu corpo discente. 

Parágrafo único. As ações de assistência estudantil devem considerar a 
necessidade de viabilizar a igualdade de oportunidades, contribuir para a 
melhoria do desempenho acadêmico e agir, preventivamente, nas situações 
deretenção e evasão decorrentes da insuficiência de condições financeiras. 


O PNAES foi concebido não como um plano de expansão em si, mas sim como 
sendo um plano que, na prática, daria suporte aos alunos que, por conta da expansão 
de vagas nas universidades públicas, conseguiram ingressar em um curso superior 
público, mas estavam enfrentando obstáculos para permanecer nele até sua 
conclusão. 

Segundo Gilioli (2016), o PNAES procurava beneficiar preferencialmente os 
alunos de renda familiar per capita igual ou inferior a 1,5 salário mínimo, mas havia 
a possiblidade, respeitando a autonomia das universidades, de atender outros 
públicos. A Tabela 5 indica o orçamento do PNAES de 2008 a 2017. Contudo, cumpre 
destacar que tal orçamento, dentro da Lei Orçamentária Anual, está sob o código 
orçamentário 4002, que inclui o PNAES, o Promisaes (Programa Milton Santos de 
Acesso ao Ensino Superior)? e o Programa Incluir (Política de Acessibilidade nas 
Instituições Federais de Educação Superior)”, sendo a alocação dos recursos entre 


8 O Projeto Milton Santos de Acesso ao Ensino Superior (Promisaes) tem o objetivo de estimular a 
cooperação técnico-científica e cultural entre o Brasil e os países com os quais mantém acordos — em 
especial os africanos — nas áreas de educação e cultura. Oferece R$622,00 para alunos estrangeiros 
participantes do Programa de Estudantes Convênio de Graduação (PEC-G), regularmente matriculados 
em cursos de graduação em instituições federais de educação superior. Fonte: MEC (2019). Disponível 
em http://portal.mec.gov.br/promisaes. 

7 O Programa de Acessibilidade na Educação Superior (Incluir) planeja ações para garantir o acesso 
plenode pessoas com deficiência às instituições federais de ensino superior (IFES). Possui como 
principal objetivo fomentar a criação e a consolidação de núcleos de acessibilidade nas IFES, os quais 
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esses três programas estabelecida por cada instituição de ensino. 


Tabela 5 - Orçamento destinado para a Assistência Estudantil 












































ANO ORÇAMENTO PARA A ASSISTÊNCIA 
ESTUDANTIL 

2008 R$ 125.300.000,00 
2009 R$ 203.000.000,00 
2010 R$ 304.000.000,00 
2011 R$ 395.189.588.00 
eúile R$ 503.843.628,00 
2013 R$ 603.787.226,00 
2014 R$ 742.720.249,00 
eua R$ 895.026.718,00 
2016 R$ 1.030.037.000,00 
2017 R$ 987.384.620,00 
2018 R$ 957.178.952,00 
2019 R$ 1.051.500.000,00 
2020 R$ 1.016.427.000,00 














Fonte 5 - Elaborada pelos autores, baseada nos dados retirados de Palavezzini e Alves (2019), 
Martins et al (2019) e Oliveira (2020). 


Apesar do PNAES ter sido criado em 2010, a questão da evasão continua sendo 
um sério problema para o ensino superior público brasileiro, conforme se observa na 


próxima seção. 


4. A MANIFESTAÇÃO DA EVASÃO NO ENSINO SUPERIOR NO CONTEXTO 
BRASILEIRA 

De acordo com a reportagem de Fajardo e Velasco (2018), publicada no site 
G1, um estudo conduzido pelo INEP, entre 2010 e 2015, revelou que nada menos 
56 % dos alunos que iniciaram uma faculdade em 2010 não se formaram com os 
colegas de graduação do curso no qual se matricularam. 

Destes 56 %, 16,6% eram alunos de cursos públicos. Em outras palavras, 
230.750 pessoas, de acordo com a reportagem, que cursavam o ensino superior 
gratuito não se graduaram. Este fato se revela ainda pior, pois segundo reportagem 
de Ferreira (2019), com base em dados do último relatório “Education at a a Glance” 
da OCDE, o Brasil está entre os cinco países com piores taxas de pessoas com ensino 


superior entre 45 países analisados. 


respondem pela organização de ações institucionais que garantam a integração de pessoas com 
deficiência à vida acadêmica, eliminando barreiras comportamentais, pedagógicas, arquitetônicas e de 
comunicação. Fonte: MEC (2020). Disponível em http://portal.mec.gov.br/programa-incluir. 
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A manifestação da evasão no ensino superior também é perceptível na 
reportagem de Pinto (2019), para o site Poder 360, na qual se informa que, em 2018, 
15 % dos alunos das universidades federais deixaram de retornar aos cursos no ano 
de 2018. Pinto (2019) se baseia em um estudo do MEC, o qual efetuou um cálculo 
considerando os matriculados em 2018 em comparação com os matriculados em 
2017. Ainda, segundo esse estudo, os cursos com os maiores índices de evasão 
foram: matemática (61,7 %), filosofia (50,0 %), ciências sociais (45,1 %), alimentos 
(33,7 %), história (31,9 %), computação (30,8 %), e física (30,0 %). 

De acordo com o mesmo estudo, a taxa de evasão em 2018 é a menor nos 
últimos cinco anos. Ainda assim, a evasão é um problema sério no ensino superior 
brasileiro público, especialmente considerando o fato de, no Brasil, a oferta de ensino 
superior ainda se concentrar demasiadamente na rede privada (75 % das vagas, 
segundo o Mapa da educação superior 2020). Em outras palavras, a oferta desse 
nível de ensino está ainda longe de ser democrática e sua eficácia fica comprometida 
em face do abandono dos alunos. 

Isso pode ser observado na Tabela 6, que indica a taxa de evasão nas 
universidades públicas brasileiras, no intervalo de 2013 a 2018, segundo dados do 
Mapa do ensino superior no Brasil 2020. 


Tabela 6 - Evasão nas Universidades Públicas de 2013-2018 























ANO TAXA DE EVASÃO NAS 
UNIVERSIDADESPÚBLICAS 
2013 17,8 % 
2014 18,3 % 
2015 18,4% 
2016 18,5 % 
2017 18,6 % 
2018 18,5 % 














Fonte 6 - Elaborado pelos autores a partir de dados retirados do Instituto Semesp 


6. CONCLUSÃO 


A democratização do ensino superior no país representa o direito democrático 
de todo o povo brasileiro de ter acesso à graduação. Para Paula (2017), não há 
possibilidade de falar em democratização sem pensar também nos temas de inclusão, 
exclusão, acesso, permanência e evasão, pois o sucesso da democratização não 
ocorre sem inclusão, acessoe permanência, enquanto que o fracasso sempre ocorre 
associado à evasão. 
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Para que a democratização do ensino superior fosse alcançada, foram criados 
programas de expansão. Nesse contexto, os programas Expandir e REUNI 
possibilitaram a criação de novas universidades, a instalação de novos campi, a 
reestruturação das instituições e a contratação de pessoal, além do estabelecimento 
de metas a serem atingidas pelas universidades. Além disso, com vistas a promover 
a inclusão das pessoas menos favorecidas no ensino superior, o governo Lula 
implementou políticas de ação afirmativa, as quais permitiram a reserva de vagas para 
grupos historicamente à margemada participação no ensino superior. 

Mas, nesse cenário, um obstáculo para que se alcance a democratização do 
ensino superior público é a evasão de alunos. A evasão é uma realidade que não pode 
ser ignorada e que traz consequências negativas não só para o aluno, mas para toda 
a sociedade, na medida em que se trata de um fenômeno que atinge o aluno, sua 
família e o país, gerando dentre outras coisas, frustração, investimentos perdidos e 
falta de mão deobra qualificada. 

A fim de combater a evasão, dentre outros problemas, foi criado em 2010 o 
PNAES. Esse programa tinha como um dos objetivos a redução de taxas de evasão e 
definia açõesem diferentes áreas, focando em moradia, alimentação, transporte e 
cultura. Entretanto, não foi o suficiente para reduzir até hoje o problema a níveis 
aceitáveis. Por isso, cumpreao governo brasileiro promover maiores esforços no 
combate à evasão, pois a democratização do ensino superior, para de fato ocorrer, 
deve se preocupar igualmente com a oferta de vagas e a permanência dos alunos 
desde o ingresso até a conclusão do curso. 

O desenvolvimento deste artigo buscou demonstrar que o combate à evasão 
se faz necessário para que a democratização do ensino superior obtenha êxito no seu 
objetivo, que é reduzir as desigualdades sociais. E apesar de todos os esforços do 
governo para ampliação de vagas e combate à evasão, observa-se que a 
democratização ainda é um grande desafio de ser alcançado no Brasil. 

Por fim, sugere-se, para estudos futuros, a análise de formas de combater a 
evasão e medidas implementadas por países que conseguiram reduzir os índices de 
evasão e democratizar a oferta de ensino superior para membros de todas as 


camadas sociais. 
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CAPÍTULO 10 


PRODUÇÃO DE MATERIAL EM AMBIENTE VIRTUAL EM LIBRAS NO MOODLE 
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RESUMO: Este artigo apresenta um estudo de caso sobre o processo de avaliação 
utilizando a Moodle no ensino da Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS) da Universidade 
TecnológicaFederal do Paraná, campus de Francisco Beltrão - PR. A pesquisa foi 
pautada na hipótesede que essa tecnologia contribui de forma positiva na inserção de 
ouvintes na cultura surda. Trata-se de uma pesquisa de cunho qualitativo cuja coleta 
e análise de dados basearam-se em um questionário, composto de perguntas 
objetivas e subjetivas, bem como nas notas obtidas pelos discentes na disciplina em 
questão. Buscou-se contextualizar a avaliação no ensino de LIBRAS para ouvintes e 
refletir sobre a utilização da plataforma Moodle como instrumento eficaz de avaliação, 
uma vez que ela privilegia o aspecto visual da comunicação contemplado na cultura 
surda. 


PALAVRAS-CHAVE: Libras; Avaliação; Moodle. 


ABSTRACT: This article presents a case study on the evaluation using Moodle for 
teaching the Brazilian Sign Language (Libras) at the Federal Technological University 
of Paraná in Francisco Beltrão — State of Paraná. The research was based on the 
hypothesis that this technology positively contributes to the insertion of hearers in deaf 
culture. This was a qualitative research whose data collection and analysis was based 
on a questionnaire, composed of objective and subjective questions, as well as the 
scores obtained by the students in the subject in question. We sought to contextualize 
the evaluation in teachingLibras for hearers and to reflect on the use of Moodle as an 
effective assessment tool since it privileges the visual aspect of communication 
encompassed in deaf culture. 


KEYWORDS: Libras; Evaluation; Moodle. 
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1. INTRODUÇÃO 


O Moodle é um ambiente virtual para que os acadêmicos possam ter total 
acesso, para desenvolver melhor nas atividades exercidas feito pelo professor. Em 
função disso, foi preparado questões em língua brasileira de sinais com a colaboração 
de um acadêmico (surdo) fluente em Libras que auxiliou na produção do conteúdo 
juntamente com os anseios da comunidade discente. Aos acadêmicos pertencentes 
ao nosso campus, notam-se também a necessidade de entender como funciona a 
aquisição de conhecimento nesta área. 

A disciplina foi desenvolvida em estado de observação, durante a semana. 
Nesse artigo, no entanto, apresento um recorte, trazendo alguns exemplos de 
atividades e suas contribuições para o aprendizado da Libras. Vale ressaltar que as 
fundamentações teórico- metodológicas, brevemente apresentadas, foram 


indispensáveis para o desenvolvimento desta pesquisa. 
2. MATÉRIAS E MÉTODOS 


A disciplina de LIBRAS foi desenvolvida remotamente na plataforma Moodle 
para os alunos ouvintes na Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR), 
campus de Francisco Beltrão - PR. 

Na metodologia, foram utilizados recursos tecnológicos, aplicativos e 
programas para edição de vídeos. Iniciamos criando um grupo de alunos. Filmamos as 
produções em LIBRAS, de acordo com os sinais do dicionário trilíngue de Capovilla & 
Raphael, 2008 para disponibilizar na plataforma Moodle da UTFPR, para que 
servissem de material de consulta para outros, como incentiva Silva 2011. Com o uso 
do Moodle, a avaliação foi elaborada em questões, com acesso do recurso totalmente 


visual, como pode ser visualizado na Figura 1. 
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3. FIGURAS 


Figura 1 — Visualização de vídeos 
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Fonte: Os autores (2019). 


4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 


Verificamos que os resultados têm sido benéficos e positivos, haja vista que os 
estudantes tiveram um bom desempenho na disciplina, conforme a Figura 2, que 
contém as notas dos estudantes. 


Figura 2 - Gráfico de Notas dos Estudantes. 
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Fonte: Os autores (2019) 











5. CONCLUSÃO 


Com este trabalho, não é pudemos concluir, é concluímos que os acadêmicos 
que tiveram os seus acessos no Moodle desempenharam um melhor aprendizado de 


LIBRAS, já que, por meio do ambiente tecnológico e digital, foi possível um contato 
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intenso com o conhecimento sobre a comunidade surda. Ademais, o espaço facilitou 
a comunicação entre os surdos e ouvintes, além de possibilitar a compreensão da 
relevância e importância da expressão corporal e dos elementos linguísticos na 
interação por meio da LIBRAS. Para além dos aspectos citados, constatamos também 
a total autonomia dos acadêmicos durante o processo de aprendizado. 


6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 


Com este trabalho pode-se concluir que os acadêmicos que tiveram os seus 
acessos no Moodle desempenharam um melhor aprendiza do de LIBRAS, por permitir 
uso fruir do ambiente tecnológico para um maior despertamento para o conhecimento 
sobre a comunidade surda e comunicação entre os surdos e ouvintes. Bem como 
compreender a importância da expressão corporal e os elementos linguísticos. 


Percebeu-se também a total autonomia durante o processo de aprendizado 
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